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SAO PAULO, 14 (Pelo telefone) - Ê o icgtifote, ..tr agou, o multado da apu-

^e nesta capita! no que ie refere a legenda.:
«Qr0o Comunista. 80.345
partido Trabalhista 69.861

P. Dem. Cristão.... 19.919
P. Poputar Proga •.. 11.860
P, Popular Stndlc. 9. 8.245
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Imperialistas britânicos arrasam mais uma aldeia na Indonésia

rá
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j iES. CHERMONT, OS MAIS VOTADOS PARA SENADORES
con Hi

^LANÇADAS AS BASES PARA A

RESULTADOS GLOBAIS
NO DISTRITO FEDERAL

Mé ás 22 horas de ontem a apuração
tiÜhtrilo Federal acasava os seguintes
Multados:

PRESIDENTE
Eduardo Gomes.......
Eorico Dutra ..•••••*
Veddo Fiúza

SENADORES
biz Carlos Prestei

j Abel Chermont
Hamilton Nogueira

DEPUTADOS - Legendas
Partido Comunista do Brasil.. 87.319
União Democrática Nacional .
Partido Trab. Brasileiro . . .
Partido Social Democrático ..

dINSTALAÇÃO DO GRANDE CONCLAVE
JJA modificação provocou entusiástico, comentários no Palácio)^ fo^m • C-mUiio*
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I.-Sl C.ll»* l .--¦•.« « ,%'..!
Ci».tHe«i i.M.i.ta a 4Uai* ra
4- rJ.4i4.ie tt-.at.i- ll.wii*
loa :.'.i_a .*». .».-¦ aaiae a »••
Md.r t4fí-t_ mal* votado. A.
r-at-ao jcí ¦!¦-. o oaira ¦•»_- •
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fW _»l»-fft In»»". I •»*". ."» '!»
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'='.»> a* i--.!-te. c-ac.-.r.K»»-*
apttatlaa . ? ',..*;<¦». ItaHia*
laminia nodiCtou-M a cort**
:-¦.-. d. t •?-:». alalioral*. co-
!---*>. •„ a m«:-or.r mbiW.I»
msBio a po-!c&o do. c-Bd'.daioi
do l-rtldo Comuntiia.

Tal n .:.!:m;Vi l *,to provo-
COU 01 -•-¦•« « ¦¦•¦¦¦•- ¦ C.-I.BU-
rioa, poj* o 1-iacáo Ttr_4.»a* .1.
dei>.ai do -ifldoi ano* eir_-«n-
«4o pelos t__:»iii*-« do DIP.
.....-•_ .(.ora dt ¦O" un reduio
da r. •-.'¦". votiaado . coBitiiali
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Km 4ua> •••"-•. -omaaltà
¦ eeita I* Junia? O rerontr lo-' 
4-r_- B oniro boitilm Ik. cal
ea. --.-o» E* o da II* «•*•-»•*¦
da II josta:
i'i!i:;r:*-.'*  .* .. Ul

jCIIEliMOST  163
• HAMILTON .. .. .. .. il

grcuo "k Traçadoi «1
planoi de trabalho para
ai iub-con.iss.ei IV Par-
tictparâo do Congrcuo oi
tnaii tmpsrtani.i SinJi-
catos de trab..lhadorci
intelectuais
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•-Bt-rtur InMaUç*-» da Ornle-
1'trai-i- Oerftl tio» Tt__*l»i»4.!T-i
du Bnuti. Tr.u»lhi«:n."n «íe «o-
d«. ai |«cí!_At- e dlrtetnlci iln-
d.t_t» ap.-_._m a idria «p-iU
F-.0 w. a_uri»i*-- Bitfllar C-.-1'e.
prf rfttf*).»* d. RltV-lrâio flori Ban»
tatlm. 1» noü. da hemenasem
1-m.ada ao Uder itndtcal Un-
»¦ .: ¦ Hlll. ioso -¦ '' o «ar. ::.»»-•
»o de Parti, ende «*l*cra retire -
teixiatuto o pro.rta'tsrtii braultl*
10 110 <¦'_:_,.-'-•.-i Sindicai J»t _i»
CJatl.

1 ei-xri.i 1 NA l.» PAO.)

¦__!t ^l^.__fcÍ_íT_____ff'___PI

9_n iL / ___}__-fl__l

f_rr r o asnenAt. 1-im.i.mw Pasta.* irart», .«•
•MMt-áer dw Jíiladoj tá-l.-f «o C-.I-.0. Sara iwn* rii- rn*
B0M60 m par_iy_H_4i c per".. 4 wa r«p« . p.-?ifa»-(M.
d. ICtítúm 2 Fofttr, .«.«-r.. do P«fítôo Comunitla Ama»

rteaao, attaitxrdor e r.pa.fi»to arlip.

tnaçto cada th pior. para bob»
ra o gloria do el.ltor.do ca-
rloea, ele .orado eompoilo, tm
tna maior,'», de elemenio» ter»
rt:-._•;::.-.:-••!:'_ 1! :*'.-:.-.'. ¦"*», bai»
taoto • ¦' ¦ ¦ '• •¦ capaiei d.
dUUB-Utr teu. .Tcrdadelro. M*
dercã de r«i*!>» d-mocrala» on
do elemento» do pMiadn rom-

Os últimos
resu.-3c.es em
São Paula

8. PAUI.O. 14 iPtlo telefone)
— Sio oi »cg_lnU?.i o. ri_ui:n-
dos dn r:-.:.-.».'..) at». .cora :¦ f -
rcclf Ki'a_o para prctidf.ilu Ca
u. mí.llca:
Dutra  803.077
Gomes  217.617
aFl-sa  140.871

PaUlA SENADOKES:
Marcondes  121.029
Octullo Vart-i .... 118.141
Ficstcs  87.0C3
Rafael Sampaio P.° 80.512
E outros menos votndns.

B aa I* Josta. qa# estaria
! acoBtteeado por 14- Nada mal.

do qna lito. Quatro oroaa (o-
ram ataria* a rerltleadas: uma
da II* toBa, 41* •<-.'.-. uma
da !¦* tona. CS* seçAo; ama
da 13* tesa. ¦"¦ * • .' . . uma
da U* «ona, 15' leçlto. Resui-1
tado total:
PltP_.*STh!«  •• * I
(.HKIIMONT  153
HAMtlaTON  100

A meima co!».. acontecia am
toda. at demais Juntaa.

Eli a rrande vitoria do poro
carioca. Preitet. o een amntlo
líder, o dirlneate» querido do
povo b-_all«.ro, iTlunfava sobre

(CONCLUI NA 2.» PAO.)

ra m mmm n o m
Estão parando 01 Irem e os bondei -k Mingua a eletricidade * Em breve

os iampeõci de querozene voltarão -V E na meio das trevas e da miséria,

o grito de rjuerra do dcieiperado FreiMutambo: "MorraoComuniimo!"

MJSOICO- COAíyaV/STAS CHINESES lutam tf ««« t-rlodus o.«_cuia. e ülJ.ciuAaaea
pela libertação da pátria

¦B_-_£___________R ___H,v'^ '_';^l/ s--; ;í-Í*^Ç
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OS COMUNISTAS CHINESESpp^ElSS
LUTAM PELA DEMOCRACIA -»^--«__i-

Y-SAN, (Inter Press) — A
ficoüu da guerra civil ou pai
_ Chliia depende exclusiva-
-•me da Clilang Kal Shclc,
illrma-ae nesta capital. O se-
tif.irio do Partido Comunista
CWnéi, Mao T.ié Tung, publicoui-entemcnte lun lnteresaute 11-
iio, no qual é detalhada a po-i-Çio do seu poderoso partidoiianic de todos 03 problemas da
l_ pátria.A unlca soluçlo para uma
Cnlna democrática e prospera*- diz o dirigente co:nunlsta —
*» formação de um amplo go-
jerno do coallsáo do qual par-«".ea. todas as {orça. pro-Itesslstas „ que realize um pro-

Reforma agraria, liberdade para os presos po.i-
ticos, reconhecimento dos governos popular-
mente eleitos são outras reivindicações do Partido

— de Mao-TseTung
eram. de desenvolvimento
nacional. Um governo deste
tipo, afirma Mao Tse Tung,
deve praticar uma política ecu-
nomlca múltipla, /fujos bencfl-
cios recaiam "em comum sobre
a massa do povo" e nfii» sobre
uma "pequena minoria prlvlle-
glada", o que só so pode con-
seguir com o emprego unificado

... P.) — De
„  03 lideres Indonésia-
??;/-.«taram as propostas ho-«ndesas pira o "status" do

Repelidas as propostas dos
imperiaiisías holandezes
1 Irredutíveis nos seus propósitos de

libertação os patriotas indonésios
.BATAVTA, 13 (A P ) — De domínio, declarando que apoia-
™>m',rn, 03 lidere.. Indonésia- vam a republica da Indonésia

em sua luta para a lndependen-
cia Tal rejeição iol anunciada
por Aralr, governador em exer-
ciclo do governo indonésio da
Sumatra depois de conferenelar
com o "prcmler" Sutan Sjah-
rir, e diversos oulros W..re-.
Amlr e três membros de s.*J _Ç>-
vêrno chegaram aqui, por via
aárea, procedentes dc Padang,
em avião britânico. A principal
oposição ao domínio holandês
concentrava - se anteriormente
em Java reglslran>!o-se, apenas,
algumas perturbações em Su-
matra. Falando _ Imprensa,
Amlr declarou que "mantenho-
me Inteiramente em apoio do
gabinete de Shahrlr e_ como os
povos das outras regiões1 da In-

donesla, rejeitamos o "status
holandês e exigimos oompteta
Independência. A Sumatra jun-
tamente com o t Pp^roso m«ivi*
mento da juventude da Indone*"a 

samp.e foi um pato quo m
revoltou contra a Holanda To-
dos os atos contra a população
de Java será dirigido direto-
mento contra nós".

,18 "grandes capitais privados,
cm uma economia coopcr.Hlva ,
o que transfere para um futuro
distante a rcall_aç..o dos obje-
tivos sociais do partido marxis-
ta. O aludido dlvlscnt-. escreve:
"Pensar em estabelecer o sócia-
Usmo sobre a3 ruínas da colo-
nlal, seml-colonlal e seml-feudal
China é um sonho sem cou-
teí*do".

Aos que ficam assombrados
ante o fato do comunismo estar
disposto a Incluir o capitalismo
no presont- programa, replica
Mao Ts» Tung:"A resposti ó simples: para
substituir o Imperialismo exter-
no a o feudaltsmo nativo, am-
bos opressores, e estimular a
formação da clas.S3 capitalista e
do .rolctarlado. O supérfluo da
Ohlna dos dias presentes é o

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

Incendiada mais uma
aldeia da Indonésia
pelas tropas inglecas

BATA VIA. 13 <t_. P.> — A»!
tropas britânicas arraxaram por !
melo do for.o Iodas a., casas . e
nativos di\ nltlpla de B.rn»w«l '
em represei!» P»! - morte otror.
de 22 britânicos as mft'»- de pa-
trin»aslndon«.flc. . Avl6es da!
RaM. sobrevoaram os arredores j
da aldeia e metr .Iha-am todoa
o. camlnhOes qiir* oroeuravam
escapar, deixando os estradas
cheias do vclculwi destroçados.
A represália britânica foi tnma-
da por terem sido mortos !.
aviadores britânicos cm Berkas-
sl. ao rn. de Batavla, os quais
violavam cm um avilto que caiu

daquela aldeia. Quatro
organliaç.lo rieno-

il oNegro". que se
,. „..»Jam autores da

ex»cuçao foram detidos na ai
dela.

REPORTAGEM DE
DALCIDIO JURa.NDiR

Olho a mata d. Ilhas, a hu-
mlda o e.eura veuctacSo da.» bal-
xa* ma. de repente a solldRo iia
ts ra ae pirtuba, v.ji a loVdao
do ijomern na aua barraca ens_-
lida no verde imenso e lc_o ou-
tra» barracas, camo em aidcla»
de Índice,:: sucedem, tri.U., ba-

tidas pelo aoi, na terra enchar-
cada. * . .

Pottlnarl havia me falado que
a paUasem da Ama_onta vlita do
aviüo 6 da mais audaciosa pln-
tura moderna. A flore*.ta e os
rio» visto-, do céu, na iu_ densa,
sugerem, com efeito, uma arte
sfjvftjt.m. tumultuosa, impo.-ivcl
pa-a es pintores acadêmicos e os
pintores de naiurcías mortas e

,?,..v—^*rr.?

da Bala de Guanabara. Mas *o-
bre essa su?c :„o ptet-ríca o qua
vejo slo ai ba-racn. e me enc.m-
tro com meus Irmlos que ali mo-
ram. os esllvadorcs. os varredo-
res da I,im?e„a Publica, os traba-
Ihn-o-j., de c-rt.me. 01 ma^llrei
das usinai de tlmb., as operarlaa
da Fábrica de Cordas, a.- Jovtne
e Ja velhas mulheres que a mi-
féria prrdeu. os meninos barrlirn-
dos de op.lacfio. chrl<v« fe íen-
das e fome e as lavadclras da
perra Inchada.

As barraca* te multiplicam, aa
aldeia-, dc Ind.os 00 subúrbio da
Belém marcham sobre a cidade.
Em torno, acampam os descen-
drnlca dos cabanos.

Dentro da cidade doze bonOea
iCONCt.U' NA ..• PAO.)

Oi%Máf/câ-

O engenheiro Francisco da Oliveira Passos, filho do grande
Pereira Pastos, quando falava ao nosso redator

I 

Fala á "Tribuna Popular" o engenheiro
Francisco de Oliveira Passos, filho do

 grande Pereira Passos

"DEMOCRACIA
COMO GARAN-
TIA DE PAZ"

Conferência de Mau-
ricio Gra-ois, na ABI

Conforme noticiamos,re-llíar-se-á no próximo
J1» 20, fc 20,30 horas, noautlltorio da ABI, a con-iMfncla do dirigente co-munlsta Maurício G-abols™)t'e o tema "Democracia
co'no garantia da pa.".Na portaria deste JornalPodem ser encontradaswnv.tes pnra a refe-ldao-SS - M pre5°de

James Byrnes

O Partido Comunista do Brasil,
elementos representativos de ou-

. tros Partidos e correntes polltl-
1 cos desta capital, os Comitês Po-
I pularcs, organismos e entidades

diversas Já se manifestaram, cia-
ramente, pela vitoria da máxl-

i tna reivindicação do povo cario-

BEVIN E BYRNES ESTÃO
A CAMINHO DE MOSCOU

Medidas policiais
em Buenos Aires

BUENOS AIRES, 13 (U.P.)
— Anuncia-se extra-oficial-
mento Quo a policia tomará
disposições ospeclals por motl-
vo da reunião do Partido Tra-
lialhlsta quo será realizado
amnnhi. na praça da Repulill-
ca. Todas a» torças foram de-
vldamcnte apetrechadas o esta-
rio nas ruas da cldado refor-
çando a vigilância, em vez de
guardar unicamente o ponto
ondo realizar-se-á o "meetltij;".

Os porteiros dos apartamen-
tos ano <ia" Para a r,lft on(le
renllzar-se-.. o "mcetlng" fo-
ram advertidos que devem In-
formar minuciosa e imodlala-
mente qualquer movimonto de
¦íento estranha em seus res-
oectlvos domicílios.

LONDRES, 13 (U. P.) — O
secretario do exterior da Grá-
Bretanha sr. Ernest Bevln, par-
tlrá para Moscou, amanha, via
Berlim, devendo ser acompanha-
do por uma delegaçáo integra-
da por dez personalidades, lnclu-
sins sir Ronald Campbell, as-
slstente do sub-secretário de es-
tado Boom Bennctt, chefe do
departamento do Extremo Orl-
ente, no Porelgn Ofílce., bem
como do sr. W. Hayter, chefe
do departamento meridional e
comentarista oflclnl, segundo foi
hoje anunciado. Revelou-se tam-
bem que nenhum especialista em
bomba atômica havia sido In-
cluldo na delegação, embora
Campbell fosse membro do co-
mlté que trabalha em Washlng-
ton sobre as questões de ener-
pia atômica. Sir Alexander Ca-
dogan, chefe permanente do Po-
rc!'rn Office, min tãmbom fnz
parte da delegação britânica e
lmíalmente membro do Coniltó
Britânico de pesquisas atômicas.
O Departamento Meridional do
Forelgn Office compreende a
Hungria. Bulgária, Rumanla,
Yuguslavla, Grécia, Áustria •
Albânia. O sr. Ernest Bevln se
propõe ainda encontrar-sa em

Berlim com sir Willlam Sprang,
representante britânico Junto ao
Conselho de Controle aliado.

PARTIU B-RNES 
PARIS, 13 (U. P.) — O sr.

James Byrnes deixou o eroporto
local, seguindo por via B.niiii,
rumo a Mosccu. O aparelho em
que viaja o secretario de Esta-
d onorte-americano levantou vôo
ás 15 horas. O dirigente esta-
dunldense íol saudado no ue-
roporto pelo embaixador nortn-
americano, sr. Jefferson, Caffs-
ry, ao _hegar ás 13,58.

MORREU 0 C0LAB0-
RACIONISTA DENTZ

PARIS, 13 (U.P.) — O ge-
.terá] Dentz, alto comissário de
Vlchy na Síria, condenado A
morto em abril por um trilui-
nal, por ter mantido entendi-
mentoa com o inimigo, faleceu
esta

ca neste instante: a autonomia
administrativa e política do Dls-
trlto Federal. Um entusiasmo
sem precedentes — produto do
amadurecimento político do pio-
letariado e do povo, do seu ex-
traordlnárlo amor á liberdade e
á democracia, da sua cxtraordl-
nárla convicção de que só gover-»
nantes eleitos estarão dispostos
a prestar contas dc seus atos aos
que os elegeram — um entuslas*
mo sem precedentes, dissemos,
está Irrompendo, de forma orga-
nl_ada e portanto consciente, do
sentimento c da vontade dos ca-
riocas. "O Povo tem o direito
de eleger o seu Prefeito!", este
já é um "slogan" democrático,
Já é uma palavra de ordem ca*
paz de, em poucos dias, mobl-
lizar a maioria esmagadora da
populaçfto da capital da Repú-
blica. E por queí Porque, como
disse Luiz Carlos Prestes, -mto-
nomla significa, entre outras col-
sas, solucionar os problemas das
"fila.-,", do leite, da carne, dos
transportes, do abastecimento".
Eis porque, afora outros motl-
vo3 a reivindicação da autono-
mlá foi Incluída no "Programa
Mínimo de União Nacional" que
os deputados c senadores do Par*
tido Comunista do Brasil defen-
derfto na futura Assembléia
Constituinte. ,

NAO APENAS UM TRE-
FEITO, MAS UM BOM
PREFEITO 

falta dágua: planos, aliás, que
sáo várias e boas solu.ôes, Pcu
que não realizá-las? A resposta
poderá sair rapidamente das ur-
nas, Isto é, o povo dando toJo
o seu apoio democrático áqueli»s
que quiserem, sinceramente, le-
var adiante aqueles planos, que
bencflclaráo toda a populaçfto ca-
rioca.

A autonomia, portanto, visa,
alem da eleição do Prefeito, a
escolha de um bom Prefeito, de
um cidadão á altura das respon-
sabllldadcs Imensas cm relação
á administração da capital da
República.

EXPOSIÇÃO RETROSPEC-
TIVA 

O Distrito Federal Já teve
grandes Prefeitos, homens dlna-
micos, progressistas, amigos ver*

(CONCLUI NA 2.a PAG.)

QS homens llvrct Ao mundo
estão perplexos Alante daa

monstruosidades que o. agen»
tes de algumas Aas nações ven»
cedoras da guerra contra o na»
tlsmo praticam va Ásia e ou-
Iras so/i-J de colonlzaç&o. En»
quanto foi preciso o apoio do
mundo inteiro para o esmaga»
mento da Alemanha de Hitler,
que cra o imperialismo mala
agressivo e criminoso, tudo ta
prometia aos povos coloniais:
liberdade, democracia, auto-de-
terminação, etc. Vencido o inl-
711I.170 comi/m, a velha reação tt»
roú a mascara e voltou aos téut
nii*tcdos dc anles, no desejo de.
capitalizar a vitoria em teu fa»
vor. E estão sendo mortos pelam
mesmas armas que serviram
cortra os nazistas aqueles qua
pensavam que o fim de Hitler
seria para eles tambem o come-
ço rie «ma tilda melhor...

•
QNTEM falamos aqui do trfsf»

drama dos habitantes doa
índias Holandesas, massacradaa
no interesse do capital colontea-
dor inales. Na China é sabido
que Wall Street, de novo in-
fluente graças á morte de Roo-
scvclt, manobra no sentido Aa
uma guerra ainda mais intensa
dc Chiang, bem armado, contra
os 100 milhões de chineses qua
os comunistas estão libertando
rio feudalismo, da opressão e da
incultura. Não menos re.oltan-
te é o que acontece na índia,
onde a polícia colonial inglesa,
a serviço dos latifundiários na»
livos, se lança agora com mala
furta ainda contra os campo»
neses escravisados. Como »9

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

Os problemas admlnlsratlvos
do Distrito Federal são numero-
so.i, urgentes.. Citemos um, ra-

_-.,_„ „  ,,„,  ra exemplo: a falta dágua. Por
nolto na enfermaria da que falta água? O povo carioca

prisão de Fresnes.
A pena de morto havia sido

comutada para prisão perpe-
tua,

apesar de por vários anos vir
suportando essa verdadeira cala*
mldade pública, sabe que na Pre*
feitura dormem vários planos
concretos para acabar com a

Cultuando a memória do
Almirante Tamandaré

Imponentes solenidades encerrando
a " Semana do Marinheiro"

Encerrando as festividades patriota. Não se trata, apenaa,
que assinalaram o transcurso cia de rememorar os feitos do ai-
"Semana do Marinheiro" foram mirante Tamandaré exaltando
prestadas, ontem, solenes e slg» os embates cm que se destacou
ni icatlvns homenagens ao pa- como lnslgne marinheiro, maa,
trono de nossa gloriosa Marinha também, a conduta firme de pa-
de Guerra, Francisco Marques trloía e democrata que manteva
Lisboa, almirante Tamandaré, durante toda sua notável cor-
que tem o seu nome ligado ás relra naval,
nossas melhores tradições na- Junto ao monumento daquela
vais. Ensan homenagens no herol da nossa Marinha reall-
grande almirante brasileiro que zaram-se varias solenidade»,
encheu do glorias as páginas da presididas pelo Chefe do Gover-
História Pátria representaram o no, ministro José Linhares. E a
culto de gratidão dos atuais ] noite, em plena bala de Guana-
herdeiros do nosso brilhante I bara numerosas unidades da no»-
passado naval, que ele tanto sa esquadra levaram a efeito um
soiib-» honrar n&o só pelas suas | belíssimo esptáculo cívico ,< pa-
qualidades de marinheiro, como 'triotleo, lom Balvas, foguetes, fa-
pelo seu admirável espirito llbe- I róis, clrnnes, proporcionando ao
ral e democrata de cidadão ei (CONCLUI NA 2.' PAQ1NA)
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éa*\\*^t9*l*}s% KS*« Elogiada pela imprensa a organização do
***** *•* *»**¦*, Wf*» r*** "•***t*\^ IrWmmm t**X —jf. —r- „„ tt IA

St^J»W-*ÍBK P.CB, no grande pleito * Mais urna vez,
li*a*m ti'*'!-» H-tu-iiéí.i » Mt). tf a a a a »m<«u£ t , w/m itwb» § cidade dos Andrau.i3 esteve na vanguarda
w»i# t«t>tt««f>i«i»it4 ,fcv-«M a (iff, _ r**wi-" a* ft-i«j a t#iwiii»
W4.n»» S 52 u.i^ Surto n;»j« a.irS1 a "«53!

S a Um** m MfSttn pAiw» •» ««
ÍMMlL

Hai.iMt. m-u» <uii.ir..4t du» ti
•lot a «itlo» gUM <$-» *.•»• hs»'

<•$ *f}iit*. Me Miiaw t--mjti»*»
am tm »fflu.i««ih»-'»n» * »ui
th* M irstewii»! elíMf-íal* l-*w
Hüun» 4» weanMt.Aa <$#,»¦ (11

IMk Dudo »»«»•»* d* ma*¦> ,«,,*, «*,# a mam m * 4» tu,*AWmm 9*m*mt* e ******* • i-^j ffiíníinfflf *m te* mui
pmm ima, mu m* m. \ u. #*&„ t4t-*fm tm ***** tw»*
¦mAm-n * t*m.* ** tm ****-1 mttUtt mi m&**** hmi *
¦a pn — à « Mtti b* »*»• f nSitt. i^h. aí**» 40 tnÉnBw
V44i4a 4M : -'*> i«» Ktt**»t***» j ¦>.-.„ ».,u»-lij.4>f»ro.i'.<-' .tr*.» MQ,• pnfNM m h.»«i J v. j H»*t». •»** i***» * f-»tt*.

»*it»tii.iit. t* it *i*h***, Ml porta iwí» tei««w»r om um,
**»•..<.** m iiiojijnM ****-» mt' I mim d» nlo *** ttm poro.
ftiut Ím * ""tM*'* «t üAo i irt, H%» t*l***K tw» i»«ríi-»v«

DUAS TÁTICAS
à* iocÍbI democracia na revolução

fcmocritica, por V. I. LEMJ» - 12,00
•¦ E

História da Época ao

Capitalismo Industrial
por A. EFIMOV o N. FREIBERG

4* *

(2 voli.) — cada Tol 18,00

Uma análiic marxiita dot maii impertan-

lei íatoi da histeria do capitilUmo,
Á venda em todus at Liüraritu .

Editorial Vitória Ltda.

RUA SAO JOSÉ, 93 . !.• - RIO

Atendc-ie pelo reembolso Postal

frw-jAf» •'<¦.»«! a i». i,*»!..*!¦«
.->» Mitl» (*«*i.iii.!*.t, ».-*,(»
rfcflí» líSfl r^-jOrM !»*» ftpy*
tmm *» tHUtti» Mlr-lrif»*. *****
i£tt fsèísís jjv»4*<Hi»*i»ha4* iiWf «tm
$tu tfwtt-iifiiaiiie. AI»H» dtea
a mí.iíu ite <í:iíüi1 t/j-*.» e 4»ií4fsi».t»»».-ti» 4* MlllMOn >-*A t*
Q.. fl., («4 t||UtlMtrH<a |».-i!rHu

Ckt «.(!.%!* i.5i*i,í»4» {.iin.H>i.|,
m*íise « P. H O a * O, O- M ,
l-»i4t|#í>l IBttMKr Mi--.Hu r»itn Aí«t| fc.U.rliifu. 1*4 tmiínst .íils*. o 8. Hrvtna 4* wmSm
im» tí**mM.

t vi..H...1-.I -r o» mt.
M I t MU!» „

4> nrffltUffl *matt, «ao h«tw««/«*nmuMRni
I.--.-.Í «.»•¦¦: f -:'-4 , Ntlf
Hafatl ('.!.-.; *ij pt»t:-' -t'-. !• o ttt MaM
Oíiuií. V4(«iyi ., . 10207
Maitmit* \*\m , , ttt*
tfo »w*»fw ii-.ií!.!i-::.:j <t>* st»

VkfBtO « fWfitátfcat dfl I» C,
H lambem *«i,.-t*<»!t at tlr.jA-t^
par ;.». f-nf.;.*<•» ct*t-,.|;» • ¦-,* $Aa
00 t-tnilnirít «tia ««utiatlfri:

I^lts CtlUM Pfrtliít , IJOJi: .-.*,-: sami-tlo PUho 1.374
\ I 1 Ml I '. I • I I1..M... \ -

O £.¦:,•.»¦'-., comunitui «pt»»•<•i-it.it . ;.-: :.-.ii. ,. o OOÜndOC
Oi.aitt(i Paí-iwi «t» ffiltn «tn»
nm '--t ••» laaajMlonmtRio
I«kJ'4» Ot tfttt a.|lr|«tt!'.<i o* ta-
(..)<•¦!,« si . <e .; :r ft »-i'4r(!l-
Ormldo f*4*h-ire 4* $ü%* ido
P O. B». I7.&M: AnumU» PVSt.
»lan©. Ho p, o. i) . 7 4»: M^r*
nrld l!-:-!- « i,r» i* D. N.l,a.l*»: Uw»fíM<» St\t* ocit iPar.
Itóo Tiabíllüvai. J.7H.

PELA SEGURANÇA
DOS POVOS 1.IVRB

VA|ij©VIA *t^'*»*t -
"PJ*V*tn ttUâm *Ty»
¦JÉrik M,«<««4rf «; *mà'
** m *i*t4»» m mu.**
mimmi H+tiiml, •«#rn****** niiilmoiii *»
Ul* PltUBiv» tf t*li O
trtl»»*a 

Ktrtift.-H ittcjna
WOBIO ft »*tt»»4>iáA *mm** #êia m itxêttm

NMM. *fM-.m^ttjfs *?
gjfflPtWOj »**»'# fit>*A»4||tii Ntatorti # a,»,
miuu 4* OSo fm\jm.t li-tuwit.» Pi4«if#a 14
UUtO í(j»a*t*a »««*» »f»i-»«ja fttwvi tf?*íín>il.. it&iia

Ot |«P& Ka «!**«i ín|,
p. 0 MOiodO K*i-4if4»|
l«« w* iptl* •.»* tMkrÀt.«*t Ojm orno »» mr***¦'¦'•' mn *m ngtoain¦MttUMni »o mt». ai.

*emt*mm a»u» 4* ia.«to om at tm** pitmuttvtt**".
*%*¦*:¦¦» a m*a*ii4Mt

4* tmmilitít» ca -aajaj
MOMO] • tl»--*;*» BO me»
MU M «^tiA OMOl •r-tílil"*!, ttt» BOVM . ¦ :i
HOOrlVOMOM ft» ;r»S4 ailaa mti"|«nt 4a liit; a 4*tttUt* *a ;»:{..Ustí» p»'MM «-«a (SM KH»s{íJtó»,
fr-4í*tí fti,-4*t» piflttta tl.OMBOdO «i «nijw IdmSÕP*»> r*:i««» au pMonio st
r»»'!.!*!!*. '.i- i, «ttt ftP»í*tit» l)i(J«}i*n4»fi!# •#.
nha tu mt!t»«M«» raÍMMocom irut tuinhot, txm••¦•*>. 4'!s ! , rltr.-.í»; (,:-.'--r.-:..- ;,.., owtia»»»-».a: u> t a «tt-4 »:.,» ,-.f am>l»t a» r-aftVt n-.»rnit t«,
oifítr o (NUiaAa. • fun».in-: fii»* at rtlattk* »•mun. HMl bÕOM ií .ra.rl»
4* pat * 4t arelfaH»* enimtr-¦¦".'¦¦* nvptllo 4* tr.'*t».
Mal, como »•»•*¦» .*- •.•
BIOllTOlOdO ptlo í-íi.;atU.

^tt.ttMH HH»H4l»>4â»44»l»4<U»1»Wll »M«»WUH»»»t;»f.. '*»"S6 NUM AMBIENTE SEI OFBESSiO SE
MUI EOHENS E IlHESES CUMES'

ttm ,1.,.» 4|M ,m %#a O
t*m*m» 4tui.f-.u »»»^4.í.»i
a (««««ra t t******** t*m**
*r4m**4*44t*m *m *mWm* 4*'ümtmâ**, tm*» fn»i.it(t>4M
mim immi* *» P«m«tii m**»
m ro^oowo»»* N4j. .**.>¦¦»¦*** i|»mi m«xo i«i*«»**I«, iaro»'|«»*f*>r«!#lr» tU.T.iS Maria Va-

Mulberei portugaeiat publicaram \ <•*•-
mente manifcito contra o odioso regime

Belém corre vert.ginoiamei.te para o atrazo
(COXCLVSAO DA t* PAO.)

dcconjunla-^ca w arfatlam. —
fdtnief irtftifavnm iwvü-la e
f,t\nt — a» caldeira.» da Compa
nhia de El-.tri-tdadf ofrt-am t
eurbram. A luz íe «oaca. A
chuta da noite cal gro-ta «obre
o> mem ccnternirriy« que «ndntn
a p# nas mas fbuinca<iu« con-
tardo a liIrV-rl*. da ruína, da po*
brwi. (•» rtccdSo dt umn clda*
dr famlnii *¦ moll**tda onde do-
mlnim ainda velho» coronclt
jfe*'d»i!i e 'iirtooi demtttoíot,

Otmndo PedT Pomar chet*ou a
Belém loro fm uma pcnrttnta em
que mal con^H a tua «rra^oe
trllíra mns Uimbfm a ma gran*
de ••¦--•¦¦¦ de ajudar os teus
comp^ihrtro»:— Qusl * a ttlda para este
poto? Como vamot deter a
murcha dere noiwo povo para a
fome maior quo se aproxima ?

CADA VEZ MA 18 FA-
MINTA 

A íome maior que íe aproxl*
ma. Na re.-tlldade. Bclfm estA
cada vez mnls faminta. Vejo os
rostos magro, a pálidos, vejo ai
c*lanças tr-stes de 'ue encar-
dldn. tinto no silêncio dos passa-! amidos
gclros de bcr.de e 6::lbus e dos
transeuntes suados a queixa do
eitÃmago vaMo, do almoço sem
Jantar, t*a vlda encarecendo sem-
pre. fuglndo-lhe das mftoi. Vou
ao bairro dc S. Jo.lo e visito uma
família de estivadores. Meu Ir-
mao leva as cédulas do nossu
Partido, uma velha, de olhos
íu"dos. 4 pobreso de sessenta
anos endurecida na pele côr de
terra, exclama com aflição:

— Por amor de Deus, os co-
munlsta» vtio matar todos os
velhos.

E se aproxima de nós, apesar
de tudo. O esctlvador sorri e
fala : E' a miséria que mata a
velhice mais dnprersa. — E con-
ta a história da velha :

Renasce a Dalmacia
sob o governo de Tito
COVCLVSAO DA 3* PÁGINA)
lavos". Inclusive oi,'ora existem
uns cavalheiros itaiianos, arro*
gantes, que querem fazer neyoclo
com a derrota. Em outros países
existem tambem pessoas desejo-
aos de falar sobre a Infância de
tal ou qual povo eslavo, ao que
parece, necessitado de tutela e
por conseguinte de tutores. Vale
a pena acrescentar que aos tuto-
res interessa multo mais cobre nu
rinco que o rcnnsclmento. E no-
demos dizer que Dubrovnllc c a
melhor resposta a todos os que
procuram rebaixar a cultura dos
povos eslavos. A república de
fcubrovnik, pelo espaço de mil
•nós, produziu assombrosos mo-
numentos. Quando quis restau-
rar Carcasone, Vtolete dlrlglu-i>e
a Dubrovnlk para lnaplrar-se en-
tre os sólidos muros da fortaleza
dessa cidade. Os arquivos de
Dubrovnlk encerram teda uma
documentação preciosa para a
historia dos Balcnns, a partir do
aéculo 12. Em Dubrovko, onae
tevi a aua sede o governo da te-
pública, existe um dos melhores
monumentos da cultura romana,
que é o convento íranclscano. A
cidade dispõe de uma biblioteca
com livros da época dos prlmcir*
dlos da Imprensa, que fr- Inveja
n multas capitais, tios muros da
fortaleza descortina-se um pann-
rama maravilhoso: a velha cida-
de, a bala, os olivais.

Quisera concluir minha descri-
{lo de uma das cldadüs m.ils
Adiantadas do mundo eslavo fa
Undo dos olivais. HA 800 aniis
o governo de Dubrovnlk promul-
gou uma lei segundo a qunl se
proibia o cesamento de Jovens,
antes que houvessem plantado 75
Cllvals, a fim de que os filhos o
netos pudessem saborear o seu
fruto, Quero acrescentar que
nessa remota épora de "lutado-
res da cultura" os alemães ernm
bárbaros vulgares, sem preten-
iõea de supcr-liomcns. Quero
acrescentar tambem que (100 anoi
depois de tor sido promulgada
em Dubrovn' uma lei tfto sen-
tata, chegara, os super-homens
alemães e puserrjn abaixo os
olivais para transformá-los .'--»
jjonh*».

TrsbMhoD Atuante trtitn nutra fábrica. Hoje • r.**i
sjwpnlarioMa lhe d* »« ícni.i
i-nittlro, e um pouco mait p-ir
mO». Brevemente Iri tanhar
poiiio mal» de cem tTUüePoa,

A vfl!'a entUo pe:<tun'a :Oi comunls*».» inalam mei
mo oa telho»? Nilo v8o ma
tar? Ma» en lhe digo, eom"
powo viver rom es»a a-.osen.o-
rtorla. Como ?

A barraca nAo t a mal» pobr.da rua. As velha? rw e-prel
tam. Ela» vem, na tua ml5erln
na tupfttlçüo e n» própria rr-
voila. que o eomnnl-mo é mn!
uma praga, um covo ca-tino. At-«lm lhes cn*lnaram. asilT lhe
foi dito •¦ in coronel» i- '
pelos (*.-:¦ .:.;• -.. no tento
nome de Deus e do "nlo Ir
vnníes falso »e'temun*.o". A»*
sim lhea men(|'am os que querem que a ml-61a humilhe mui
to mal» a velhice e a tran*íor-
me em fania-ma da re.-icao e d i
fanatismo com tocha» ace a» em
nrocl^sfles •otumas ra Bc;l'açíir'
da de«grnç» e repelindo tora c
brados histéricos de Prel Poli-
carpo Mutamba. do bairo d^

>forra o connnlsmo'
Mor_a o comunlrmo I Morra <»
comunlrmo I

UM FREI CONTRA A
IGREJA

Morra o Comunis-no I e o
brado do Frei Pollcarpo Mutam-
ba que rilrlr-e uma pebre mos a
fanatlzada c cobre de injúria.» oi
bisonhos trabalhadores do Comi-
té democ&tlco de Canudos, o
Frei exibe um facflo e rasga o;
cartazes o Frei faz ameaças, o
F"cl provoca e lnsul' Uma noi-
te. numa das suas lúgubre-. con
contrações contra o comunlTmo,
o Frei gritava os teus morra'

Últimos resultados da
apuração no Distrito federal

Espera-se para hoje* o termo des trabalhos prc,t

*- *-«**•*'-¦(»• **«?-•-<»» tia ti'
mtmm o «t-tí.-u-.ir* tmm*
tf**wtti-»v* 4» ttffa luuiaaa.
e««vliíl4af *• íff^éf*, ft*l*»o
a mmt mm» » i*h***** »***•* itrrifti t»***n, m** **>*,
mr* * ***4»t* 4* ¥**** mn»'
tmt*. *¦ U*4l44*U '** *tÍ*t* *9
•IMMct 4» *¦>**'¦*'¦

Q m*mt«•*««» n%» pi*mliramm
•N.i0, lü^íij. mi* ¦**'-*
•«••ttittii»*** 4* »»'*»-*». oao«f
IM M«ia«»ot 4*a» 4a Mt«t4'4«4«
4 *t* 4-**-4 4-.-1.,*;-*-'«¦*¦

"A í«i--t..t-4 «ti»*: 4» «o
4lftcs.ii, £. f-.-i.ia |ieei.-f|.
ilra i****** » »*|8i!fti# mw
tl»»»* 4df«,et.-ai4.•At «4iü«(»t t»sntiat»»tt
«ts t>*<»w 4*tsa!«tf*»tr.#i» 4a
4mii«*o fwllilro 4a »«4 ftl»-*A !*! 4» •'- 4* mt** 4*
líil mmt*4t» « 4ImMo 4« *•>*¦**
*• •}«• i-iinB trOla 

*-•-«*-.. «»
tt,tM «««.t.nit.. ila p»t («b*
««•¦.!!..¦ tlet-Oft» 4, fcc>.» q'»»

9» ti-. *:v.*mta OfMtMIO r**» Io• Ila4af*í, *«M*ftl# 4a V**«I4*'
tttm* •>*«•" 4a *•«!».«* t*u 1 »T» 4- Vi*>w~**m.
4mm**m. ã i**smmtm * *
t* m» ê* é»mm **** f«rpíi#» imm o» P»*»fcr»*i 4* am *>'
!?4# * títlm c,j.>«4íÍ-4 4* fm»'*-mm» tt**tU ft«.lM «t #*£»•
l-l$ai# ftrttlal ws4»s Mof <f¥ •«¦
tism 4* u.^ít t* m4m«¦ *f»:ff*«4,r. |í.,.„ aeífc-ían» *t«mtt*iamm* t*** ** irtoocoi
« *&.t,ut*.„ 4, 444*1*, Hm
H«* t«*a*><r«i'4r«t •» «-4iífc»rí«*
podta itr a »*h«-i» 4a *,*• ***>
ratmtm » «mI4*4«4 o«« pA» ft*

0| i-«iiii:si':...» -I i:t*. -i

lutam pela Democracia
itvA»: t í4.í m t* (*ám

mmsWmm tetfMgjÉro * *
.««NíalfMKi» rssauie. Vtnl?r»»*«-t
*jl* UU »!»»*rS* (WjfÓF'*. 4 tss*l-
n», *um o* *>w* \*mttm*. 4»
OOtOO»?™ O-IOertw-Tfl *t*. tw m vv.Ttm -H TtffO) w»)Píii»"

pitaUva. • émtm mt 4*ém t*
ttwttm mt* o 4r»«i.'»i»s»*i»>
io 4a «««mrt-ui Í4f;i4'4»',, §m

ltl»4*. » tsewtaio jKiiüíí-». »i»-> |i-fíf». ?« a Mm»,*,,, 4§ iiomtai•irateMamot, #m m» **ià «» • mus.!., i<M*|rii>ifi.i,!e

«dacõelo' 4«. om tlüSm a» '*** }**** ***"¦* "imt-niM» w*
4'««ii4«> 4* I6t4 f-tnair am*
P#ft-t«ali4a4ft tam *? «rootO1
*¦*'¦ '-* 4<* »-4 ti»... atj, aaill»
tí.lctbiüoBwtl„ 4!4'.fai !.*» ,
***» tei(..-M4!.4t4» f«4«ra. m**f«i,irtffo, f . D »d f i-tacai--»# itftio omUmi1 »» *®tu it>
( 11-:. 4« lBf(ii»»f'a* (Bdiil'
pia*, ftam (leiniititmot, ** ttmemb-tra',» tétlil »*m ,*.?<**=»<>.

mtm * •¦.*'-.*. *--.:• 4» «-: ¦•
t» 4*me*t*Uea 4a« <i.';'.i nu»
tio at*'»**'**. ¦«•**• 4» ft» loift*
rcttar rf-i-.f- i-h ..- •?

aAln4a fci ?. .<¦. o ftrat-rlo
***** Iftclieo a* i»mi«'!*» fran-
«*«t» « u«rtfrtn « «.-4 4irti'
io 4« »«•¦>. « ir»-.» fii.%-, Rara
nn nn» ttta 4»ltanw 4a t»t'
r**>t'.*.*» » a**» Iftc.famenio,"da *fcii. a fi...'*¦ -r 4 lio<aro(eift4smeaifi Iniorft.ada u
4»m««r«eia mm» » ut*m*m.
AI>tir«'B4a «r-t-ora 4i eos«*4-"
raçto dat '*•¦** ailtldade» n»
fittiansi» «o 1*4 4-4 4o* bom«ea,
b<*'* }l am todot ca rtmtiat da
¦ç|o, {tara a coB»!d«>rarmo«

r«a*t*i*oi##, • a rí*«#-*!*Bftft »w
asa a vonia4a i*'*- *•**•¦* ««ttt*
ia, 4 • . •• i. ir •» rarantrUU'
et 4» homam. » *-».!» na» o
dltiiftsit*} da aal«all4a4».

"A **-4!íi»r jwMtitur.t attâ
por to»**4a*utl». r#p#Hmo«.'.í.-t»!i.iH»ettt0 lBittr»5r<tr«a4a oa
4#i»t»m.*,a pjii-íí;m«-»4. portiii*
a io!.-» «a r-<*-» «-na ot t,o>
ni*B» podiT» iBtcKisr #i» fator* 4 :• si 4a mm*r <•»¦.- qa«

airtt". At** t\a* *mm t,','.
ift^att »{«« » «m^iti^no tLimtvt
** ptsén. "tU* * n»m\im'*»
ftmm * *4*.4i»í»?'í» • *ií-a4-,t»
iti» ptmitmm"; *%*.i T'**j rwt
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rrjfrrtHrffftd ^ t|» ftl» ( ! U \ '- V ft * f, ". t
raaoofol a Rttt&tim pn» »**,
tmtm mttieiiu 4» 4a uií»»--»»,
m% «na ft»!a*» drmscráilí t.ililíto i-i-1» unilu 4* tatu*
tUutt 4.*tw?rÁ.ir.4*",

O p.e«£j'4aii rMiiüno cuaiaa»i«4j> mt Mao Ts» Tunj aâtm*
d ai-f.ti» da w.*,;:-,it. 4a um,*irMi* hj Kví:-.',i-fí'*iií o ra*.il» 4a.« tl.-aim;«t imiint*
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Vm» e* to4n» a* l«* aue f*t-l«JrHj*a» a iitfí4tíe 4e impfri».
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Oieça ao llm a apitriçlo do
:>>l.o dt S de •>-<¦" 1 e

Jutvf. delegados, ItEtrU e ea*
etviíwxmm t-saias. tolii ot
era esforço, a fim de que ama*••...*.. laltt», t» aorua u 4ltunas
unn*.

E* rroiça. no Palácio Tlra(í*n*
tts. de ?juc »e. *m virtude de
cnali^uer frentas liatüe. * lare*
fa da ccnli^cm (*t* tulia-tot nia
«-.ilvcr itfmír.»la atranhl. do-
mlrti-o. sem falta, se farA o en»
ccrratr.cnto dot i.-jI-'tm.

PAIIA PIlJÜilDUNTE DA
KEPtBMCA

A apurcçío catem, no Disui-
to Federal, uie fts 21 horas, pera

i :»¦-¦¦. ..•:. c da i.>,.;-..»*. .-.,::c

A CONFERÊNCIA
0£ PEDRO CAR-
VALHO BRAGA

Estiveram em nossa reinçJo
os srs. Ar,eJ'lr.h'-> Scincetti e
Alfredo Tciítclra Filho, membro»
ia Coii*.'r.;iio de Reccpçio á Pe-
1ro de Carvalho Mi.i.a. que em
nome do Slndlsalo dot Traba*
lhadores «n Bmprastu Telefôni-
ess do Rio de Janeiro, conv.d.m.
por nolto lu"crmcdIo. todo» cs
associados e n claitc em geral,
para atsUtirem a coafenncla
daquele conhecido llil.-r sindical,
que ter! realizada amanha. As
20 horas. 111 sede do Sindicato
dos Tribr!.i*.a-Iores nat Emprc-
tas de Corria Urbanos, » rua
Mala Lacerda, 48.

Por ser de vital Importância
para toda a clr.-se a referida
ron'crcnpla, aquela entidade sln-
filral pede o comparoc.mtír.to de
iodos os trabalhadores tclcfcnl* '
cos.

tentava o t**-4lnie rttvtudo:
IMuardo o•>;-.;  Mi $13*ttirl*o Dusr»  133 Ul
Yeddo Flt-t* 115 yn

PARA 8ENAUORCS li
D REAIS 

-::.-. Ci.-;.ts P:n'.M .. WK.Abri ateimant  mm:iatr.t ,nn Ncgudnt .. . lü.tnt
PARA ir ri 1 'tu.-. PE-
DBRAIS — ¦

i*rgrtida»:
Partido Comunista do
Braall  ff.MO

Iftllao Democ-auca Na*
elonal  M3U

Partido Tabalhls**! Bra-¦rtte.ro 110.918
Partido Sorla! DcmocrA-
ue?  m.m

candidato.': a ncpi.*»
T.MKM uo p. c. a KAia
VOTADO 

O» candidato» a depuludo do
P. O. 11. mais .¦...., 1 at« tgo-
ra silo cs tf<siilir.es:
Cult Carlos Prcitct ... 51.5*9
Francisco Gomes  11.3(13
Maurício Qraliols .. ... 11.DU
lofto Amaronat  15.103
3atl3ia Neto  1Ü.JS7

ci e Cii.-na-.it os
mais votados para.»

...-*..'..•¦ -t .-1 f.« PAO.)
o coBteador ft<4 eallo taala >»
lado. Ulirapistafa-o t» attora.
ao %»» rado lodlea. ea e^raier
4»tlnU',*o. poli a» toas» dos-rraafaa" )| deram iiaste lado
o na» ilBbam que dar. A etio-
ria da Pietie* i a tiioria do
rw tn. K' 1 rliorla da democra-
Ca. E* a derroia d"> nJil-Inte*
gralltmo. E* a marcha para ¦
freaie. K" .-. Tida do fatero.
E' o progresso da Pai ria.

Ela r-r i-i.. lodo» qutnioa —
Os t-r.l...! <!ro» Int^graBiet da
maHft quo iratnlha, »-f-.- •
aua — ta porniiiravam ontem
no Palarln Tiradeaiet « ta «au-
4-ivim miitiitmenle. ... aperta*
tam as mSmt. tr. abraçavam
loriem.'*itt*. a vos derE#t«mo« vencendo!

Preties iomo.1 a d'antelra!
—* Forno» p'ra cabeçal

•i
SERRALHEIRO
Precisa-se para tra-

balho de chapa fina,
revestimento e chassis.
Apresentar-se á Estra*
da Vicenfo de Carva-
lho n. 730. Galpão I
— Depto. de Pessoal.
A'moço grátis.

Numa roda, nn primeiro an
dar, enconirutot o tr. Abel
Chcrmont rodeado tle lornall»*
Ias, etliul-ntes e proceret foll-
tico». Todoi o «liraçnram. «a-
luMorea Já do resultado dat
urna».

De»to modo. enquanto nlcunt
candidatos fatiam comentários
per-tlmista» <-. outros procura-
vam evitar os Jornalista*, nn-
tnva-io evidente tatlifoçfío dn
parle da maioria, mesmo i-niro
muitos otcrullnidores verd"del-
rnmente demorrnileot. o» qua'»
apreciavam o» resultado» das
pr.nrn.-í.f» eom tuperlcrldade e
Isençflo do r.nlmo.

trtifv 4» Btslhítet pafiaftaeis»
roíolrea tír pablleameate dar
o teu «i ¦., át deilt^tacAei do
CVairo Kterti.sr lUpabüeano
Almlraaia R«>'» » Joaisr o» *m*
e*forí»» a»» deit» (trupo para«n» aa *:-!:.•.<-» em PortBaai at
ftçsw t*%u»4» aa Borm-i* qaei-oaferem atiteni^:dade de ira-
lor a ett« aio da t*'da pollítea.•O primeiro principio da"ílacaçlo a o do amor pela sta-
rerfd-tdf- e reandlo da menMra."A etje cropo d» mnlberet
formadas bo amor a ett». rr"n-elpio, íBirretca qne o Etiado
ooncsmít .1.1 a... fa» f:ibo»
am esemnio de verdade o de«?neer!dade.

"Alice Sfals v-ralble». as-
slttenlo da Faculdade de Cien*
elas; Carmlnds Xarler .Vunes, •
medica: Cesln» nermmle», re«i-1il'ra: Ellnn OulmarSes, advcna-lda: íIuM-j |/itnl, pniren'ie'r3: I
l|.-rm!!ila Aiittutta Orujo. mo- .«Ilea- Irens l.lthna. e»er!tnra: ''
loronlnin Vlnasre. advottada:
Maria Anauf-a Alve» ttn v»--.»
.!« Ollvein, medica; Mar*a I»a*boi de Abnlri Inatas, prnfe»io»'a do filntofri f. hltrorla: MariaIjima», enerüorg Maria der.nun!p» dn Oliveira, medica;
Mirla Palmlra Tito d? Moralt.

1 p»e*!»$ pttiijro», o rcs!4t'.b««n
I tamto 4m coreraa» e ¦**$'»»» st».»m tauisra-taie na» u-ass ll*>rra<liu

o me;ít«ít«í«»is, do atsittna dt>cctvtTrte,o, titniUh io* r«itrranwapoi*n!adot invtrslo de sran»det som?» p-ia a a)oda cm«ítr.de «eala e nitw as pe»*toas afcfjdti peta «ct-rrs, a^,Uejfto 4m toi^or»»» cs.n.jsía.íírS?»',
rflorma a*jrarla para diminuirm lmr?stc« ntie ot c^mivnss'»*e«MBa p*gam. auxUlo mt* escjiadtntf» e mtlbortmentos dat«e,ar**-» tis-* aotlíiííitj.
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Sindicab Nacional dos Carpinteiros N&vaii
REUNIÃO DE DmETORIA

Estão convidados os srs. associados e.tY.n
na AsscnibSéfa Geral dc 24 de novembro d 1 m-
rente ano. para uma reunião, sábado dia 15 rta
corrente, ás 16 honis, a fim de tratar de awim-
tos tle interesse da classe e nara marcar o dia
da posse da ir.va diretoria. E' üidísiícrusavci o
comparecimonto dc todos.

A DIRETORIA

W% Ei llm
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ísIéè 1 comissão orcianisadora do mmL
[CONCLUSÃO DA l* PAG.)
Encerrada a campanha eleito-

ral, com a realização dc um piei-
to livre c honesto, 110 qual, pela
primeira vez o proletariado par-
ticlnnra. apresentando n condi-
daturn dc .-.'.-us legítimos represen-
tantes, cosltou-se imcdiatamw.e
da preparnc&o do Congresso Sln-
dical do Distrito Federal, tarei o

quando um tiro quate o atlr-Rln 1 üs quo sc incumbiram os dez Sln*Foi um soldado de policia que uicatos signatários da cotivonaçánnio gostava do Fm, *W velho |pRra a rcunlÃo de ontnn. na íe*
de do Sindicato dos Jornalista.-,.

ASSEGURADO O ÊXITO DO
CONGRD3SO 

A' reunião de ontem a i.uitc na
sede do Sindicato dos Jornalls*

defaíeto pessoal. Entfto omanl
rnram a acusaefio: o.t cotnu-
nl-ta» que-lam matar o Frei Mu-
tamba. O -oldado de policia fA
podia ser do Partido Comuni:ta
e foi mnndado atirar no Frei.

O Frei é o terror de Canudos. ! tas compareceram os represenían
HA nele multo dos fanático» do i tes dc 22 Sindicatos de Trabalha-
sertão, multa coisa dc b!\rbnro, dores e dc prollssões liberais dode antl-crt-tao. de obsturanUs» Rio do Janeiro, que encheram Ji»
mo que se ertpllcam cm face 1! 1' ralmento a sala de reunlfics da-
miséria crescente do povo. Otnuola entidade de classe, achan-
Frei Pollcarpo nílo é um sacer- j do-se praicntes trabalhadores,
dote da Igreja de S. Francisco 1 delegados dc ecus Sindicato:;, e
dc Assis nem mesmo pertence no I Intelectuais, representando 03 Sln-
grupo dos catequl"tns comuns j cileatos dc proiissOcs liberais i.ue
das rossas selvas. O Frei ó bron
co, enfurecido, provocador. N5o
in-pi"a respeito, nfio Inipira dl-
gnldade, c, a todo Instante, pelos
seus atos e gestos, faz uma tre-
menda propaganda contra a
Igreja, Esse Frei deveria ser ms-
penso ou excomungado. Esse
Frei que tem um nome tfio pito-
re.sco, tfio divertido, Pollcarpo
Mutamba, está contra Deus. con-
tra Cristo, esta contra o povo. O
seu brado noturno nos comidos
medlevnts que ele organiza no
pobre e cscuro bairro de Canudo»
em Belém do nará, "Morra o
Comunismo I" nilo é, meus am'.-
gos. contra o comunlmo. Ele
deseja é a morte da Içrc.la que
esta traindo, a morte da Fé qne
ele nfio está mais pregando, 61e
proDaga as Idéias de Satanaz.
nmlgos católicos, no melo do
povo,

et niprcendendo a alta significa-
cão do Congresso, aprcsnurain-se
tm dar-lhs a sua calorosa adesiio.
numa demonstração viva da uni-
dade que Já sc estabelece, •- c
que o Congresso fortalecerá, —
entre os trabalhadores dc todas
as categorias, cujos Interesses se
acham indissoluvclmente ligudos
num só e grande interesse: a de-
fesa da Democracia e a grandeza
o o progresso do Brasil.

Foram os seguintes os sindica-
tos representados na reunião de
ontem: Federação dos Marítimos,
Sindicato dos Médicos do Rio de
Janeiro, Sindicato dos Coiuabi-
listas, Sindicatos dos Metalúrgl-
cos, Sindicato dos Trabalhadores
cm Empresas de Veículos de
Cargas, Sindicato dos Advogados
Sindicato dos Empregados no Co-
merclo Hoteleiro e Siinilnies, Sln-
dlcato dos Marceneiros, Sindicato

Satanaz, agora, é o fascismo t^08 2}'[!'3al'},aci'',rea nn Constru
que corompe uma parte do clero,
que faz procissões heréticas, o.fn
retirar os santos do povo da
Igrejas e ostentá-los como armas
políticas e faz sermões bruta!'-
nos púlpitos violados. Chamem
A ordem esse Frei, que está ser-
vindo a Pntanaz, Mlnlstroj du
Tgreja. Chamem á ordem o Jor-
nnl católico dc Belém que en
grandes letras disse isto ; "E'
necado mortal votar em Yeddo
Fluza".

Com tudo Isto, Belém do Pará
vai correndo, correndo pnra tríi--
no vertiginoso atrazo, A tuber
culose é uma epidemia, ns fami-
lias olham em -llônclo as paneIas emborcadas no fotrão. os úl-
tlmos trens velho- da única es-
trnda rie forro estão pagando, os•rai?portes se ncabarrio, em bre-
ve lampefies de querozene volta-
ão n acendi-- nas ruas colonial.

da cidade Infeliz.

çfto Civil, Sindlcnto dos Banca
rios, Sindicato dos Professores do
Ensino Primário e Secundário.
Sindicato dos Odontologist.ns, Sin-
dlcato dns Distribuidores e Wn-
eledores de Jornais, Sindicato dos
Vidreiros, Sindicato dos Engenhei*
ros, Sindicato dos Jornalistas, din-
diento dos Miumoristas, Sindica-
to dos Trabalhadores nn Energia
Elétrica o Produção do Gás, S*n-
dlcato dos Trabalhadores na Em-
presa Telefônica, Sindicato Na-
elonal dos Taifelros, Culinários e
Panificadoras da Marinha Mer-
cante, Sindicato dos Trabalhado.
res na Indústria de Calçados e
Sindicato dos Oficiais de Máqul-
nas da Marinha Mercante.

OS TRABALHOS DA REU-
NI AO

- y v

Sob a presidência do sr. Eucla-
no Bacellnr Couto, presidente do
.Sindicato dos Bnni-nrlns, secre-
tarlado pelo sr. José de Almeida

I

Barreto, representante do Slndl-
cato dos Professores, c pelo tr.
Sebastião M.igalhfics, repre leu-
.ente tio Sindicato «los Marcencl-
.op, tomai am aesento & mcaa t>s
.Srs. Lopes Gonçalves, rcprca?n-
'ante do Sindicato dos Jornalls-
ias, Maneei Alves da Rocha, pre-
ridento do Sindicato dos Meta*
lúrglcos, Jovíano dc Araújo, rc-
presentante da Federação das Ml*
ritlmos, o o sr. Joaquim Barroso,
presidente do Movimento Unlfl-
cador dos Trabalhadores, tupo-
cialmcnte convidado.

Abertos os trabalhos e fran-
queada a palavra a quem qul-
zesse se manifestar, falaram va-
rios dirigentes sindicais, que
acentuaram a necessidade da rea
lizaç&o do Congresso Sindical dc,
Distrito Federal, como o passo
decisivo e o mais Importante pa-
ra a fundação da Central tilndi*
cal brasileira.

Os debates giraram sempre em
torno da Importância do Con-
gresso Sindical, cuja realização
coincidirá com o retorno do pais
á legalidade Juridit-a, impondo no
proletariado, e aos trabalhadores
em geral, a necessidade de par-
ticlparem, através dc seus repre-
sentantes eleitos, c de dentro de
seus Sindicatos, da elaboração do
todas as leis e reformas de leis
nas quais são diretamente Inte-
cessados.

ASSUME AS SUAS FUN-
COES A COMISSÃO ORGA*
NIZADORA 

Pelo presidente do Sindicato rios
Bancários, sr. Couto Bacellar, dl*
tlglndo os trabalhes da reunião,
foi proposta a indicação da Co-
missão Organizadora do Congres*
so Sindical, que iniciaria .media-
tamente os trabalhos de prepa*
ração daquele importante jon*
clave.

Para compor a Comlssfto íoram
unanimente Indicados, na pessoa
de seus dirigentes e representan*
tes, os dez Sindicatos que assina*
ram a convocação para a reunlfto
que são os seguintes: Sindicato
dos Bancários, Sindicato dos Me-
talúrglcos, Sindicato dos Empre-
ttados no Comercio Hoteleiro e
Similares, Sindicato dos M.ircc
nelros, Sindicato dos Jornalistas,
Sindicato dos Vidreiros, Sindica-
to dos Empregados na Indústria
de Cerâmica, Sindicato dos Mar*
morlstas, Sindicato dos Empre-
irados na Indústria de Calçados e
Federação Nacional dos Mnríti*
mos.

PROPOSTAS APROVADAS
Num ambiente de cordialldnde,

animação e entusiasmo, prosse-
gulram os trabalhos da noite,
sendo aprovadas as seguintes pro-
postas apresentadas: divisão da
Comissão Organizadora em trás
uub-comissões, que receberão ta-
refas especificas, de forma a ser
possível encurtar o pi azo de pre-

paraç&o do Congresso, parn b
6ua eventual instalaçfto nos prl-
tnclros dias da 2.- quinzena do
próximo mis de Janeiro.

Pelo cr. Manoel Alves da Ro-
cha, presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos foi proposta, e ime-
diatamente aprovada, a remessa
de uma Circular a todos os Sln*
dlcatos que ainda não aderiram
no Congresso, convidando-os a
fazé-1, assim como do lançamnn
to dc um Manifesto ao3 traba-
lhadores, convidando-os a apoiar
e participar do Congresso Siri-
úlcal do Distrito Federal, c nele
se fazerem representar por isuas
delegações eleitas cm assembléias
sindicais.

Encerrando os trabalhos, íol
deliberado, cum aprovação muni-
me dos representantes e dlrigcn-
tes sindicais presentes, que a Co-
missão Organizadora terá um
prazo dc dez dias pnra apresen*
tar em segunda reunião ampla,
uni onte-projoto de Rcglniünlo
Interno, assim como o Tcmariu
á serem submetidos ft discussão
na sessão de instalação do Con-
gresso.

REUNIDA A COMISSÃO
ORGANIZADORA

Terminada a reunião, perma-
neceram no salão os represen-
tantes dos Sindicatos que inte-
grani a Comissão Organizadora, a
fim de distribuírem as tardas es-
peclíicas Aa sub-comlssõcs, con-
formo deliberação tomada nela
assembléia.

Foram, então, designadas *r£s
sub-comlssõcs: l.»i elaboração do
Temárlo, composta dos srs. Ma-
nocl Alves da Rocha, do Slndl-
cato dos Metalúrgicos, Lopes Gon-
çalves, do Sindicato dos Jornalls-
tas e Valter de Carvalho Merling,
do Sindicato dos Vidreiros; 2.°)
elaboração da Circular e Manl-
festo, srs. representante da Fe-
deraçfto Nacional dos Marítimos,
sr. Cantldio da Silva Neves, tire-
sidente do Sindicato dos Mar.no-
listas e sr. Couto Bacellar, prasi-
dente do Sindicato dos Bancários:
3.°) ante-projeto do Regimento
Interno, srs. Sebastião Magalhães
do Sindicato dos Marceneiros,
João Francisco da Rocha, presi-
dente do Sindicato dos Emprega-
dos cm Hotels e Similares, e PU-
nlo Alves, do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Cal-
çados,

As sub-comlssões voltarão a se
reunir hoje, As 18 horas, no mes-
mo local.

Ainda por indicação, e unant-
mente aceitos pela assembléia,
ocuparão os seguinte cargos na
Comissão Organizndora do Con-
gresso Sindical, os srs. Luclano
Bacellar Couto, presidente; Vai-
ter Carvalho Merling, do Slndl-
cato dos Vidreiros, 1.° secretario;
Lopes Gonçalves, do Snicllcnto dos
Jornalistas, 2.° secretario e Se
bastião Magalhães, do Sindica tu
dos Marceneiros, tesoureiro.

•ocrao carioca sou
ns!a autonomia"(CONCLUSÃO 

DA !.» PAO.)
dadclrns da clddade e dc sua po-pulaçAo. Bastaria cltoimos osnomes de Paulo de Frontln Ps-rcira Pas.«cs c Pedro Ernesto,
para rElembrnrmos npena3 algunsdes mortos E nAo só grandesPrefeitos, como. lambem, nota-vela defensores dos direitos, on*prerrogativas democráticas Joscariocas: para cxem-lo. rccor.itmos Sampaio Corroa. E' nntnral. portanto, que, na hora cm
que de novo a bandeira da au-lonomla é desfraldada vitoriosa*mente, os Comitês Populares, aie*mentos represc..ta'lvos dos Pu.

36 naz:sías do sinistro camro de concentrarão
condenados á mirte püo Tribnal de Nurcmbrg

D»c;r.Mj
C(5r.e Militar condenou & morte
por enforcamento 30 do. guar-rfss do Campo de Concentração

da D-chaii. aenícn"landi ú irl 5,
perpétua 1 e a 10 ano.» de prl-tfio outra» 3. condcrnndo nvlm
toícs os 40 r:-.::.u.: de um tíoinlo-rs campos de concrntraçAo da
Ioda a Akmanha narlMa.

A prhão perpé:un Íol conde-
nado Pcicr Belz. cor.trn o qi:nlró se pAr*e Pilher pnuc. • p.-o-a*rie sua crueldade pessoal. A pe-na d» 10 ano-, rie rrlío foi risda
a Hugo Lausicrcr cujas tertsmu-
nha» no nmr-s«o reveliram que.ele maUrou l-oncade para com oslidos dcmojràtlros. dos diversos nrexos: - a AIMn Qretsch con-

-3'A. P.) — Ai passo A frente e leu «.» wnia

organismos e entidade do mo
resolvessem, como resolveram, fa*
ser uma Exposição Retrospectiva

cas, c declarou sos conifaüíi
a pena mAxIma que dí^ítüm
irvrrtr "por cnforcamcTi *a
hora e lugar n serem fixados pt*ias autoridades superiores'.

Entre o.» sentenciados ,i mor*
te. alem de Schllllna e ".ncil,
figuram: — Martin Wdss. ea*
fe do campo, dr. Frltr Hln'er
Meyer, ménlco do ara>iipam«i'o,
que paro.-h cemprazer-w .«n. ai-
slstlr As torturas e ececuçôes -es
Indefesas InYrnndns dc Ds.tsu,
Engccbcrt Vnlcn tine NNer-
meyer. conlcto de havei da-lo
morte a milhares de pessoas tu
forno rrcmatórlo do iicun-P**
mento. Frlcdrlrh Puprer, (hrit

tra o qval nenhuma ac.raçSo | dat força» "SSu dodstacsclu ro
nesoal foi feita e a .Tshn-n
Pchoepp. a-rrglmcntario no exér-

O Dr. Kiaus Ka-tl Schllllng. de74 aros de irinde e que Inoculara
centenas de pre.-o, com a Mala-
tia cm c>:perl?nc!a: que mata-ram Inúmeros dr.s d?tldos e Mar-Un Weisj, comnndnnle rio campo I

ua obra administrativa daqueles j cito rumeno e que »cve a 'eu
notáveis go.crnadorcs da cidode, -tirgo n torre de guarda do cam-»-uJo evcmplo, na sua força mo po de Dachau.ral c espirito .dmlnlstratlvo pro-grcsshta, esteja sempre prespnte aos luc, daqui por diante, fo-rem dlstinguldos ;elo povo ca-rloca ima governar a capital
da República.

"COMO CARIOCA, SOU
PELA AUTONOMIA" —

Tivemos ontem a oportunidade
dc palestrar com o ilustre enge-muro Francisco de Oliveira
Passos, filho do grande PereiraPas:os. qu;; transformou, no -.cu
tempo, a fisionomia do Olstrtt-JFederal: saneou a cidade, ras-
gou-lhe avenidas, resolveu vArio.-,dos seus mal3 urgentes proble*mas. Pereira Pnssos lutou e.<ntra os espíritos retrógrados da épo
ca, tc.e que vencer mil p unmdificuldades, mas sua admlnls-
tração progres-lsta obteve abso-luto êxito, vitoria estrondosa.
Hoje. seu nome é sempre rrcor-
dado com estima, admiração eorgulho por todos os cariocas,
por todos aqueles que residem
ou conhecem a capital da Repu-
bllca.

E' verdade que meu pnl —
dizia-nos ontem o engenheiro
Francisco de Oliveira Passos —
fez uma grande administração,
sendo Presidente da República
o incllto Rodrigues Alves. Pe-
relra Passos teve que vencer
multas dificuldades, muitos preconceitos na órbita administra
Uva. Mas, dentro dos planos pre-vlamente traçados, teve. por as
sim dizer, "carta branca" va-
mos aplicar o termo: perfcl'.»autonomia de ação. Governou
cm benefício do cidade de sua
po; ulação.

Ò engenheiro Francisco de
Oll.-elrn Passos ainda não tinha
reeebido comunicação oficial de
que um grupo de arquitetos e
artistas estava encarregado da
parte material da "Exposição
Retrospectiva" da obra 1e seu
pai e de outros notáveis adml-
nlstradores do Distrito Fed-irsil
Mas nos disse:

Vejo com a mAxinia jlm-
patla essa "Exposição Retruspee-
Uva". Tudo que é animado porum alto espirito de |us'lç.i só
pode ter a minha maior sim-
patla.

Acentua, a .se?ulr, que não écomo se sabe, político; qu-; -,
questão da autonomia estará
naturalmente, entregue, como
reivindicação, aos reiiresüiitnr.tis
do povo na fui ura AswmblPt-i
Constituinte; mas diz, com umlarg-i sorriso simpático:

Como carioca, sou pela au-tonomia.

acampamento, Leon Hnrrf 0«
chelsdorfer. chefe'do acampa*
mento Kafíerlng. uma sucursal
r* > Dachau. Mlr-hacl RedKlls. su*
xlllnr rio chefe de Darliau, >
OttP Shlltz.

O chefe de uma seção Iü k :«'•
das do acampimento. Pcter l)'''2.
foi condenado a prisão perpí' w.
e os guardes Hueo Laus'.ri'- Al*
hln f.retreh e Johaiin Srhnep »
dez nnos de prisão.

O nrocesfo de julgamento au*
rou 2G dias O esforço no smv
tWo de nn último momcnt-i ob-
ter n suspensão ou a innnita-
rão das sentenças rm 'nvir ne*
trôs acusados que foram nnten-
orrrf.nte prisioneiros Jo . pn»|.**>

l de Dacliau resultou infmtiíco
quando o Tribunal decbro'1 in-
cerrado o Julgamento.

cnccn'ra'n-se cnírc as 36 cnn^e-
nados A morte por cr.forcamenlo.

T és dos condenado-- ernm tam-
hem prisioneiro: em Dacliau maiforam ncu-ar"os por dlve-ra-. t"s-timunha» de atos dc bnilnllla-
('cs quardo trabalhando para nr,"PS", na grnrda do outros pre-sos. Sãa clrs. Chrl-fof Knoll,
Emll Mahel c Frltz Ecclicr Tam-^^m todos os quatro mcc-Ico- docampo de conccrtraçio foram-ondcncdo- A morte Juntamentecom Schllling.

COMO OS CARRASCOS RE-
CEH ERAM AS CONDE-NACOFS 

DACHAU, 13 (Por John J.McDermott, da U. p.i — Foiram condenados hoje ; pena de imorto por uni tribunal militar 1or.-j-am tl:a. o, ^H ci.-ati.p.e a-dos o cx-guardas do campo de I
concentração dc Dachau, por te- Irom participado em assassini l< aexecutados por mel ode torcu- 1ras, inanição ou "experiências
médicas'. Outro acusado foi I
condenado a prisão perpétua, an- I „-;quanto a outros três prisionei-! Cultuando a memória UO
ros foi aplicada a pena de 10anos de prisão. Todas essas sen-tenças estão sujeitas a revisão

VIDREIRO
Precisa-se pnra tra-

bnlhos de laboratório.
Os candidatos poderão
se apresentar á Estra-
da Vicente de Carva-
lho n. 730. Galpão, 1
— Dcplo. de Pessoal.
Almoço grátis-

por parte do tenente-general ,u-clan Truscott, chefe das forcasnorte-americanas da zona ocupa-tia da Alemanha, e pelo eeneral
.Toseph T. MacNarney. com.in-dante cliefe da.* forças norteamericanas na zona européia deoperações.

O dr. Klaus Karl Shillhig, ci-entlsia da fama Internacional,acusado de haver roubado a vida de 1.100 a 1300 prisioneiros,com experiências relacionadasf-om o trctnmento da malArla,demonstrou sentir um arrepu einclinou a cabeça ao ouvir o ve-red to. O sr. Ohristof Knoll,ex-lntcrnado de Dachau, que secolocou contra seus companhei-ros de holocausto e tornou-seguarda do cam; o de conveu-xaçao, desmaiou. Não produziram-se outrasr. cações emotivas eotre os demais quarenta acusadose na frente da saiu de Justiçahouve silencio durante o julga-mento que durou mais ou níe-nos uma hora.
O presidente do Tribunal bri-gade rn general John Ler.lt/convidou cada acusado u dttV um

Almirante Tamandaré
[CONCLUSÃO DA l." PAQ'\

povo carioca uma inagnlflra 11
monstração naval.

Com essas extaordlnariaa ma-
nlfestações, a Marinha do ara*
sll prestou Justas e laiponei-r*»
homenagens A vsnerave tlB"'»
de Tamandaré nu-, além ue
mais, tem o seu nome iiiis-r»
relacionado com os mem;
fel:os da rcolução rep«b
de Pernambuco, n-
morto s?u Irmão pei.s w™ "
sasslnus dos nonnrquisa?.

MENSAGEM A
"LA PASIONAÍ?

A ré'"'n "Ti
sou A Dolores Ibarruri, m
sião de seu ant erfirio n.i.i»
cio no dia 9. o seguinte te«
grama: "La Pasionaria. pa ™n»
de nossa célula cio Par* $fmunlsta do Brnsll. Bivlani« P»
ocasião de seu ¦W** li
taliclo um fraternal txo '.",„.
gurando breve libertação 1. 

^so povo espanhol - - ,'/'.,„„•¦.Marl - Secretario lJ»'ul
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. ,-.»*'«« A «.oifi.ttU 4* .'-• t-'-ü t*«.«»4i

*a '(.'-;i»ít4 de V»M««f_* 4» j>'«"ret..ir,.a
ll gfuMs-i ma**», aim «,,* « ---f,*, 4» Paiitda
«.. aa tt» m«*«*tft !.*«__ eem a «•!¦*#*# tra-

> e*t«, i» H»*»l»ll*4<l 4*4 tltiçAt. »ef*=rfr/á Nina
¦ e.M*at»'ft «,«•. ».««• » ««-e*-.» 4», 4#WAl*,

jatai 4» íi»t*rl»i»**«» Iaa4a»*si*| -tara « c«f*»
, k t«r- anaíia«r-««.t«i papalar *%r*\*t 4a« nr»

-a t<*«(_«a • e»»»i*4-*«» i_» _«s» 4a a§«*»o.
c-a. . • "'-**». entraiaato, mt a eliarfa da

, temttOmtít. am •***?_ terra?
» teiae, aira»**» 4» atua aiaifla fn»4«qa*ai»,

-x. •»» i«fc«t«4 4a t>f«»t--". m:»4„ • 4*4 t» *>*. o
Ma esvai.**** a paaorama pelirr«4 braniiolrM •

„ :i*r-««r!a 4-HtKn»ika 4*» ar»n4«* m »****, -!-¦
e4t<6ca t*t» (fi-tar rapidítumi,, -» .-, Rraa

r-¦«,. s'c»« «ftie4<«. «, r*.*e-».„ 4r« 4ia» 4a
s! (.raia 4*tl*Jf<«*. tonm, rminn 4i«4e» 1*1**-

',*", BM*. i>«r*!t»-» _ 1.1114o. «_n a **«« .1«;<<!*.!»
- *«4t;«_i, ama «ttri «^«t-rac-ta»! «*.»««•» 4a ««»¦
ibm 4* e»!»í*5»«;S_ polltlna «m qa» titiaieni»

Ut ettt-''* -e*t, («aia faior 4* «*«4«m • iranqat!!4»4«
;, «» - nie 4o tmto pottt. o Pani-o, air»»«*« 4a »•_

r f,',i mamto a 4» »u« »t_o tj#»,a»»-wtiraili», -roa**»
' 

t>(, r. -,* a» fjwíce»;-"-» 4ot if- m *•-.* do po«o (*•
St ir ? «•' *f- »UiUr 4a «adragada d» 2» d# «aiattio
Jl a ots». B •*?!¦ <*»«o e folpo w-frooirio. i««4a» »«
S»«. «*#. «« fuBdo. io d**»»»»»*» a l»p«-4'r a p-nlcl-

• i'«3 do pr-teiarlado a»» atelC—H, rrlando o fan-
«.»te ptnt • *f!i"tç**n rr.nlno(sra«>ai0 atrtbal4s» » « eo*
tgfcts, %¦(» t*»pt* tortm a «Io o» a»ta!oa bmIbo» 4a or-
j.,, >, •.':-.-;j!i:4a4i.

Km * jf.?«iarla4o a • i»**-» re»-?_-dtram a •.«__ pr-r*»-
a-t-, ta»-» o vtlfeo • «lorloto Panldo d» Pr*»!**-» eoo«_-
Z^, -cn «raa». aMim como Ü o bavlan r«!«o b malio,
Lgm «*• dura !ol* í!ao4e»iíoa. «o »«u carinho, rr*-*--!!» *>
tím*m. A» ».!»<-*- «o DUtrlio F-sdpral. eab-xa H-tee*- da
^jr fíJt4# 4# heroina iradiçô** do laia» d»m«»íial!ra» #
StKÍ-cl». ** síoiocaba, tn Saato*. Kaial. Forialrra. Râo

Iiur üKif». ramploa». tai WBiaa ooira» eedid-r». ira«luiem
tèsxStíâ* da (trando vllorla qaa principia com a pwprla
•^-rkijaría d» P.C.B. na» altlcAta.

ttm vtiarla 4 uolo mata tloqatnt* quanto o Partido
-JKgrtu < b"8» «"««X» d**»*»» apr«»»*nta lesalmenta há arenas
t>4 rr-íí«f» » «BCotTea á* «lelçfk-» »«*m ler cabo» vleliorals,
tn -atiiteia eleitoral, aem dinheiro que n8o o dinheiro do
<m.i)As r*!"-'* operarloi am beneficio da c»mpanha «im qu»

o aS4 d* um dia de aal«rlo, (em radio e com a maioria
Mjt?-4S«» rcclonarla empenhada numa campanha confualo-
%*, * - (jaaiorl» ame» de»conhec'4a. e, nlt*m dimo. a hraçns
<—»«amp-Rha prla prorrojtaçlo da» ílelçfle», cotivncaçüo da
fe_5i!«i!i«f * »» grande» tarefa» de orsanlraçao do Partido
--ptíts-acnje • triunfal cre»clmenlo.

E t«a o «'snlfIrado da vitoria do Partido OomunUta do
k«ü «ni Ue* «aa elelçOe». Sa a l»»o somarmos a esma„adora
¦05L, ,1* pre»ie». Ildcr amado do povo, . d«a Aliei Chermont,
iWswíU comprovado, no» ultimo» n.ultado* olitldor na
friwa terra carioca, melhor podemo» Juluar o quo renre-
«¦tiaifa » ni-»w demoerocla em marcha, comn fator dq. uni-
(•ii-.rd-.rn • tranqüilidade, a vitoria do Partido Comnnlala.
tutele #. na verdade, a vanguarda organizada i« esclarecida
t.j»!«»r!ado e do povo brasileiro, •• o mal» »elo»o defcnuor
fii«ti« indlçõ»» republicana».

(m*avá^MOma/eaS
S«tt'_do o «íredo d»s umaai colocaram-se nas esquina
•>•—_. .. ,•..„./„, dn rtart. do vlvru ao seu candidatohrjrieu. »i atenções do con-

•__t voltar»m-M de novo
pr» n e»M . . ¦ niiim A lema-•ma»da tudo parecia mar-
jt b«ni. O general Urdapli
*rx tr.lrlstro do Interior, tinha
\tA'.i mcdldiis para a garunlla
ís niiltr) que repercutl"a*en ta-
Uí'ie,"i,mtnte me.«mo entre os
tíçinte.- da Unlf-n D-iioirA-
Ea. Tudo no dia 24 Je feve-
itej Icila entregue H foN.ii.
e*tn_-»*«»» do Exército. 1* Ae-
reriJic» e d» Mnrlnha p es-
tu lerdei a i oilcla acuj.ida de
Jfdiildiile. 'Jiaens siitersi fo-
ln r.ia-u, ... Correios Tele-
nln par» n-le-ar a poJ'ic» dc
aii ro trabalho. E o general
tu Moiina, ministro da Ouer-
a. itvando em conta a respon-
utlrliide que la peíar seb-e os
tejbrcs dos olt^ioals e soldados,'''~*minc,u-lhe;i 

que nfto eu-
»niafjcm a i",i:u,*.'io em pú-
km ou em casd, que nada ois-
Hwm que pudesse ser lntcrpre-
be* como cond «naçllo ou aplau-
* « «te ou ii.]**c'.*! partido, •
•'ir ou àquela liicologla. "Faça-
t'i utn jacrltiilD, que a honra
C« farda está c.*.. jogo."

•
O comício dc sábado, em Bue-

'3 Aires, veio agravar de novo
1 iliuaçáo, porque teve ele o
techo trárelco a que a TRI-
PA POPULAR já se referiu.Dí quem a culpa? Dos peronls-
J*5. da sua brigada de choque
-clonaltita" — dl—cram todos

« ?randcs Jorrais e os chefesk» pnrtldos unitários. Dos eslu-
f-tts d» Federação Onlverei-
Ws, que m encanegaram dn
Proteçíio da massa, dispensandou «rvlços da Policia — decla-M o coronel Velnzco. Mas a«plnlfto do general Urdapilleta
| diferente: acha o ministro dointerior que £ô a Justiça poderá
J'*'! a ve-düde, quando lavrar•sua tentença, depois do lnqué-
j» a que pstá procedendo. Nfto
J" Pode acusar dc deshonestlda-°e « Juizes argentinos. Al está
Jiora o dr. Fox demonstrando'atra vez que é um homem acl-™ dns (ricções em luld PerónP-ocersou o jornalista Italiano«niildo Cortes!, tfto amigo deeraaen, por entender que ele o'niiTiava. Embora achasse exn-<''iat|a n cnmpanha antl-pero-•'w do antigo correspondente
f New York Times" na Itáliaw MUMollni até 1939, o famosoJ|z federal acabou por absolve-
£ , ,M?_ do que o propósitoinjuriar devia ter sido

do vivas ao seu cnndldato < nrn-
vocando os que passavam Como
as provo-açôtí aumc.itacc.n.
militantes «*t> partidos uni-
ta*1os rcsolviram nfuqcniá-ii»»
pnra cortar o n.al pela ra.x, e
foram niacador a bala.
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*m tçujmm **t pnrn*
mem* frm-M-, &t MMHI iê»

S 
».««»*_«<-» Jtntt má%
êmmmê*. lf*H**itilt. d#

W»*»*fK»»- I»» tmt-
im 14**u>.*!» »r«»c_» /-«-.-«*
MfnHii *__—MM **W#«
l-líl !.-*.*-•. té l ¦¦¦.-¦**
aamltaê* t t*^<*ut***
4i*it**i** « m atiattt, tm
tmm >&*'** ** i-*»»» St**
nntf*. O» 9 '"¦ » •'"• I
iteem te* ttttt Jtl *** »»?•
(AJff ta *•*<>-«(- d am*1t*
•a*"**!:¦*****, a M»_l_ $********
«a n: »,.i: milatt**, a ¦***
fjttí.ír-r»» • «si «ar*.» 4***'****
IPt -i. mt^ata*.. * ** M**-'»
44» m**, *m t»*1 «4«I•»
tísf.fjf íanAH, o Mal §***
ral, ::¦*¦'. ••:*-i.' t*a ***>*4*
fc-an-rna.. 4«»it OM »'••*•"'
4# e* «**.. 1'iiií.» tt «*•*•

St t«49 tm êt***»* —
ü-fj"*»»* • t-mntt i*t*tt*i
_. f*AM# 4«*i"Hiía **"* tt
»,4í-»-*.»_*¦ da («ufa tm «««
4<r k» tnttttftt» ***>•»
§.«*»«. *s.!»*f* <»*-»** t
r..*» »,»» i4ff#t?

A **»j-."_--4. 4_« rta*»-eoeUaÜfn # ttirtiitl* en
tmttt tatu d* t-W0W9_M>,.4.raat->. im-da.»-» jw»
e*tt emetã I m" **** t**
l-doM. * o rtf-ittt-fí» «í»
íí** 4* «Bania»! ap***»*»
ea;*f «if t fnim» cmífi.»-»
_. „ i«4i_#^riad«ivl. _o}« «?»•
«f««. {«»». ea «.*'*> «f* pn*-r—. m«i«. d_ l««»»*m «••

nr ai " r-L»-.-* r-n* ******
t*4ãm *ftj»i»t_rod«»i o* v»*
fttvuat «f*# a ««facão prr-"
r»«n*«**a prftM r-Mnaulai.
ptft o* prabtaMi froiiA'»!-
r»..«-i*íif. i a rip**ft»ia-
ç«io át ittám «t Ikbi da
tte.it* tSomt*t*ie t t nt
áitintiaiHo «altt fl» •*,—¦
Roda pw«ir«i **'4o « *•*"**
Naç-f pwa o (««"sel-io Qa*
tme.letttio. tttltmenie, tt
ttm áeetelo tmn tlmmtt
*?9«üíst-«*. a«a átt. dí«_!»
r-.r-r OJ l.f-.l.'fl«.»« pc*4<i a
leettttt «ot ttm* Qut a*
rtjioi -m*r»^*r«*-?»<a*» • «
l»bff». awa ict-waa d*poi».
:..-aiw--i «d as*a «a« po**-
«.ni--» do «s« l*i«r* cmi-
besta...

ttt* t*ett4o áemortaltts**
!¦ 4o toemlitno t da nt
tfapo a-pfivr — o Ctmm*
eiimo — /_ f«itr»f«da pe-
hM pwf-r» iMcioiiorio*, í-_*.
«a xetáwie, 4e tdttêtt áettt
e*ptrie, lio ebttotu t e*
ttpkimm, «do cüreiaiam «taa-
to Slorr Ce.fl fr. i>«ise.
I a Vttiio Satíetíeo. onáe o
rxieltmo te aeht eweli*
d»a_. «6o mito* tombem
áe ¦•'¦-'.- j<-* «•««"-¦» *r*'a.

X'oi. cjí:s« «í«tu. cia cii-
da wfd ua «t*v_ áe muito
pente, áeua pe*t* d»- *,«
«coadafCa anando rd ai-
-;•..•*.-•) dc alaumaf po-riei
sí-po!i:ondo com os coma-
'i.rei oa mlüfcndo no Por»
fWo:
O r.-.r d;3;a f«ucr «WB

dírfiir logo o teu álnheno
com ot pobret. porque atrtm
teria mel* íincero.,,

Que faria eom ittoT Ar*
rutner-te-la completamen-
f« e ndo reiolrena o pro-
blema de ninguém.

Ou te rnolrrjie o pro-
blema econômico de atgunt
seria por dias ou hora*,
para acabar compiícando o
dele mc-mo.

O «oclalismo ê outro col-
ia: «I. jxira começor. a pat-
tagem dot meio* de produ-
çõo para «¦« n.doi do Estado
Proletário, a llm de que a
economia tosta desenvot-
ver-se de maneira fusta e
racional, afastada a contra-
dlçdo existente entre a for-
ma de produção uoclofi e. a
de apropriação (indiriduail.
K tambem para que o pro-
prc::o e a cultura se ex-
pandam de fato e todos, e
não alaunr. tenham Iguais
possibilidades na conquista
da fel'.c'.dadc sobre a terra.

TRIBUNA TWm\% fim» 1
iisifj-^xsitnt *- st nsíi

¦HüXflU-inini -I ****   " i-mmm~mm*m****
s. 11.«,« ..*»s»»t «na *atm»mvwm*at*t mmmwwiino—iws-,; ¦ "'¦¦l^T^ÍK*ss__#
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dan-

Injuria ao povo

paulista

jmmUitm § àmgfHtm mtitim
usjihüih mui? a eorrttaçio ü* far^s
tm Constituinte, i*wí«* manta* *
tmtíaMiu, üuü**téndo*4« fà ulgum o
(titmitir a psmmMit* dt? um am*
pio 9tí*ttm\mntOt *»*"» • ¦?•*«¦, t**'
tmiem _ e.4_ du fuiitm ttm irm,

ifttlftsmenie. ai pvotwMM ««•
i-i_f:.s!i. a et>m*$iit j^lo da fwtga*
rtiwção palinea l 0tfMtlt(i(l-_fM #
pifas tjue íjfüBi r^fpffío 4f »!8ií fê-*
rnenlet i-.^e-.iUÍ&tlet Úa poto — «H»
o f.<*.*i» «í.í •-¦_•«¦ !í£,í. :•*•*. ;•*¦• *. *«¦•"•

rr.í«í:far?f*rí — ÍXlgí*»! «1 «-'«-íptíraCí!*-
„»? fwíui at mnutus tmetiltittí** és
matms tmftuliim, ú§ toAas m «ir-
rtnm tesíiifaia» na votação am esta
ten-lo «filtrada.

Antes, falar em unlio naetonnt
¦perecia eeder ao que a imprensa na*
eionana denuwiata romo "slogan"
comunista.

Digamos de passagem que mut*
tos desses "slogans" comunistas,
lançados inicialmente, de feto, pelo
nmm partido, acabaram aceitos c
.K*f0nf«t.«e»i pela maioria do paU.
podirotot setores da burguesia e in*
clusire pelo governa. Vale recordar,
por exemplo, a bandeira da indus*
trialmçúo, a campanlta a faror da
siderurgia nacional Muitos brasitet-
ms cumpriram longas penas ditadas
pelo famigerado Tribunal de Segu*
rança Sacianat, *ab a acusação de
fa:er propaganda "extremista" a fa*
vor da siderurgia.

Ilofe o pequena amostra de
Volta Redonda e o orgulho e o estl-
mulo de todos os patriotas, dcs:p>
sos de que saiamos da tímida expc*
riéncia, ainda sob certos aspectos
mera demagog!a, para a concretiza*
Ção do plano que nos etceará á era
industrial.

Quem se insurge, agora, contra
a legitima aspiração brasileira de
progresso e emancipação econômica?
Só um lacaio do capital colonizador,
só um notório traidor da espécie de
Assis Chateaubrtand, como acaba de
fazer em declarações expressamente
dirigidas a seus patrões de Wall
Street.

Vnlão nacional, tambem, ttare-
ria de tornar-se náo apenas uma pa*
lacra de ordem comunista, mas o an-
selo fusto de todos os cidadãos, con-
vencidos como nós de que é mister
sobrepor os interesses do poto e da
pátria ás ambições pessoais, de gru-
pos, classes ou partidos.

No entanto, considerando a st-
tuação que se avizinha, com a insta-
laçõo da Constituinte, nem todos co-
locam a questão cm termos justos.
Há quem preconize a formação dc
blocos, há quem alvltre e proponha
a fusão de partidos e correntes, de
vm lado, para enfrentar outras com-
posições.

A idéia dc blocos e alianças nào
se inspira, evidentemente, num pro-
pôsito firme c justo de vnidade na-
cional. Divida-se a Assembléia em
blocos hostis, prolongue-se na vida
parlamentar a obra dc dissenção sís-
temática a que se entregaram cer-
tos elementos reacionários, objetl-
vando, com vm derramado verbalis-
mo dc "esquerda", o assalto ao po-
der por vicio de golpes armados ou
da guerra civil, e dificilmente darc-
mos um passo na direção dos nego-
cios públicos.

Conduta louvável será, pois, a
que estão prometendo adotar alguns
próecres das diferentes tendências
opostas até 2 dc dezembro á candt-

O lniercsiaiitt 6 que a Iodas
as manlleatuçúes dc pru'.t*iío
contra et«'cs i»equcnte«* at-Tei-
dos à llbtrdiice. essas cena* de-
ploravcis d-e- seiiagcrla *_nta-
ram-se tnn.D.-m as do pr.ipno
coron*- acutudo por toda» "iiio
o seu niüiic^iite. Sua taiid'.*!-!-
tura - lera •» nota q.i v e
mandou no» Jo*nals — é -.ue-U-n-
tada pela dlsfidcncla do rr.dt-
call.imo, lldr.nd*, pelos c.i-ml-
nlstros Antlllc e Quljaiic, tielc
Partido Lfiborista e outr-cii for-
ças Indtpendeitca de Buenos
Aires e das províncias - u<r-i c
por um cmJun.o de cidadã)?
que tião e-r-úcm td* l_.nlUiç«á_
como fastnt<-> Os dcsoid:lrr>?
náo age.r. cm seu uorne, sft. es-
tranhos ao i Mn.erto j-js ele
encabeça : devi-n áci c—,*.!, idor
porque io.rprüiTettan o bon*
nome da ArgentV.a. A ti.lls.13
•terá ics "iiitcloi.aiktas . q1-' oí
laborlitas rilzmi e-ue trabdlnam
por conta piipit. e os um V*-6
ermo brif,uda **.« choque dj pe-
rniili-mcr* .

O primeiro guinde çc.r.cíc
dos peronistas está mnrendo para
amanha e foi organizado pelo
novo Partido LaborlHa, que as-
sim fará sua estréia na praça
pública. — B. O

í« \ GAZELA", de SAo Paulo,
¦"¦ cm editorial de ontem.

náo p-edendo esconder a azeda
dcccpçfio pelo resultado das ur-
nas, faz grosseiras provocações
acerca do Pnrtldo C-mur.lsta.
En; vez de reconhecer a Usura
dos comunistas na luta eleito-
ral, a sua correção como vei-
dadclra» democratas, respeita-
do"es da ordem e mantenedo-
res da tra-qullldadc. o relcri-
tío Jornal fala cm "... Pamo
para os paulistas", acentuando
que é n dlvlsáo dos grupos elel-
torals que tem contribuído pa-
ra o ôxlto do Partido Comu-
nlstn. E diz isto : "A frag-
mentação dc várias chapas e
o desperdício que anima as to-
peranças dos comunistas e ou-
tra facções do mesmo estilo.
Sejnmos previdentes, enxergan-
do o que há dc ser, para a po-
litica brasileira, o governo de
Sáo Paulo na máo dos sovlétl-
eos". Tão grosseiro provoca-
ção mostra até onde querem
chegar, no seu desespero, os
Inimigos do povo paulista..

A vitória eleitoral que o Por-
tido Comunica vem obtendo
em S. Paulo nasceu da sua Jus-
ta posição ao lado do povo

datum do mnemi Dutra, quando m
deelêram âitpmtw a abrir um e***
dita mt R090 amirno, de «¦*»«**¦*¦» *}«•*»
suo êdmímttmção ae tt*.t*n*i*4M eom
§ mmmm das forçai potmm e em*
námteas representada* m portamm*
te, e nio ao sabor de uma parem'
lidade eontta as demais

j?*!*» espiitio unitário facilitará
um entendimento nmpto, qu* os etr*
cumtaneia* mesmos o\udnrão o$
totioi setores a tmpttender.

PotHm* outros, impulmnadoi
peta velha fobia entbdemocrótiea,
uithfwiita, alimentem a esperança
tle ymo coligação que tirem como
programe futulowentot a luta eon*
tre os eomumstes. Bftt foi o sonho
de Uiller, de mstotini, do velho
Chemberletn, de Laml e tanM"quistings". Sonho que nio pude*
rem realnar nem nacional, nem in*
ternacianalmcnfe

A preocupação de dtrldlr os for*
ças democrátiíQS e praqrmistes, pa*
ra que sobre elas dominem oi faseis*
tas e reacionários de todos os ma*
tkes, não pmakteu entes da guer*
ra, e muito menos prevalecerá nos
dias que correm.

Tambem surgiram palpites, se*
gundo os quais uma frente de "es*
querda", comunisla-trabalhista, pro*
curaria preponderar nos delilmaçòes
ou pelo menos pesar fortemente na
marcha dos trabalhos part-imetttares.

Cumpre*nos recomendar aos ho*
mens dos diversos partidos, aos cro*
nistas politicos honestos e d opinião
pública em geral o exame dos ter*
mos exatos em que o Partido Comu*
nista, em repetidos documentos ftr*
modos por sua direção, em discur*
sos e entrevistas de seu secretario
geral, tem colocado a questão da uni*
dade nacional e de sua posição re*
lautamente ás demais forças que
coincidam nos propósitos de canso-
Itdaçáo e ampliação das conquistas
democráticas, exttrpação dos restos
do fascismo, manutenção da ordem
e da tranqüilidade, execução de um
programa mínimo que .... .,.'*..• as
mais urgentes necessidades do poto
e arranque o Brasil da crise infla-
cionlsta para uma era de prospe-
ridade.

Sustentando esses pontos de
vista, em declarações recentes, sa-
lientou Prestes que, apesar de nos-
sos votos, a situação não depende-
rá apenas de nós, mas da conver-
gcncla de todas as vontades.

Acordos ocasionais ou de maior
duração, compromissos ou alianças
parciais, na vida parlamentar, ou,
de um modo geral, na direção poli-
tlca e administrativa de um país, é
na prática e em função dos proble-
mas que se concretizam.

Dc antemão o que podemos aflr-
mar é a constante disposição vntta-
rta do Partido Comunista. O pro-
pósilo dc resolver os graves proble-
mas do momento. O leal desejo ie
cooperação, na base dc um progra-
ma concreto, fora de cambalachos, â
margem dc princípios, como força na
realidade independente, que vão tem
compromissos com vinguem, a não
ser com o povo.

Vamos entrar num período dc
atividades democráticas, á vista do
povo. O povo comprovará a dedica-
ção c a lealdade das correntes e par-
tidos. O povo organizado influirá
vas combinações políticas, ajudará
a marcha dos acontecimentos para a
efetivação da união nacional.

Aí. KATZ
tf*_«*T»».UI.A JKJPUUr

•40VA vtm». t*_r*ítiiè«*»m*
i-i pi_w« rr Q §mm mtJml
4* f»a» Yf#t ê» f-Vitól e««#a
__«_ «--a-t» A«àW*Í*S 4+_« ttmf«- .•'!#_» W-^Htt-»» 4_".*^^*WV _caa««r—r . ¦-"-—i-^pi—' —4'-1 "•"

,m tf tettwmmmi* *t<mtt
*W «^''^t^ ^^ r™iWW—l', t** ^^

ft*i***v» f*êt tmmmt tmt*
m m pmm 4» P*.*-*"** . •»*»«
¦ m i *m*tm »*!_~íh4,!.í
arttis-- tadpm «¦»«*» pfm^t*
WÊma

i>«_-if> mj f****"» d* d*-***»!.-

UafftaafcM d» ***«**««* r»*«*
tm tmm w-tíi» «-.wi
-C___»lMÉtiuf»* tmt-t, t»*ÍP4»«**

. . j **4 t*9 fWPPWWwai ¦I _*«BWTf"-*_í'P
éá\ lõ*lc-« Att __*i*i _tét-ti-l *_H_fc._-i
f_WT v*^T*-?rp «5*01 wmtn*** -^_na-i-^—-w vr*rrwwr«^r—

Çl_'lra~- * '•W**r"f»W,al^apP í»BBi —PBm mi*é* mt sm-w** ** «*
W'ca_aW_iff w™_«I -—-y-ajWTírfl^^^ap ^ajw^wna^-'
tm* atm t p»f» um* tt-*».
4ÇI-H.L- 4* teont ^»**4 tm *'4*
ft puta, m*WHt* t tmm-aaa*****
jm 4WWK «da» tm m mn t
v "«*¦? *e* m fl •íiIJ.Çt 9 -r_^PW(Frr*!w—a* *t*pt9 wttt*

um B«4i.«w a OWnpcj- ¦*••
tm*ai |nt &sé*w**>m «Mc* c_'<««
watyim iaA_Hiti- # 4* vttmt'
t^_I«!? W_H?^lw»"™ _Wat ftw-lr-r *P*P

l_HI-t- ft f«V_W# «r#«'-.r- IM***•mm» nua *» **w* tmm -» m*íw.«»_i*—muf«9 f**ttw*. rm*in**nmm ,n_—— .mii «» «w»— »._.¦«_ w —«a-
aj«a-_r*t> #«__.«*- i*mM*w \ it4*M4UBM a *mm% a !_*»»
m* m4t 4# *»«»#- i^rt*»»*» !_?*«» *w**a«M».
ttSm MAlfMdrd M. «4_* «trfrfa» I O P»«»i»¦• l'._--_t_Ma »{««4 •
IBÕtO iSarta ? HH-tW. 1** I**1-
_.5___ i>.m_ l***!»*»!*-»! • pi».
uwim. ft (nn « tmpt**mj*-
tmêtm »»«M«"rt_«à ^í* ««<vi4»_«
*m uai***» mm mmêtê »rt«
tm t pttêm t timmm ê*sm*
(tmim 4*4» d.* pom, A -Ml»
AnlNT, *m4*4* •** e* a_*!r4.
***** mtttüm, ttt ttmm» i«n-
w«u tmm w v*4****, A **_*_
patui.» «» -di»t4ii * tw4t*wi**
u_i jrnirrilaliiii iifli4«i*«M M
»«*_*. y.*4*<

O iftiaffto Aitt**B**»lii d» Of*
fti*'at«i«» raniui-w. »«-*»•» ts-
lama Uvra Bia_r_ **> atam-
«.--*•.»'-« í_*.ii» a liíUii.v*,. JJ
4«f* p»r* a l»*lr«iR*, aí»**r
iie laaiHiaiut |N—««toa. IM*
BütMaa 4«? }<_dt»_í tmn**»m tm
mima «to l«tt»_f r-»*i'«», l>r#*»
H_t d«* mimam et «*¦*,«*»*-¦¦..
vm i«4«_» ainda r>'râo tm
*empm út tronet-iiiiK.** rm «***
«iiwia tmvm «*f_p»d_ pnf bit-
U__oa * anttfiHMMff, cia» r#>
f»l» o i»*!a!«»ni» lla5«ir*4r*4 ao
P;tSt-ít;*.*r *n«?n-i4. Mt;"»?**
des-fft i*mm*m maiMMl*4f_m o
4p«*|o «í« ir pa«» a NoP-Bfc
rala coman!4a-t ludaira r=*a
tri-Mtu t »Rr-*» pra llc-itt-i*-
Mft.

EL »n?u4«, a* parlt* 4a Pa-
!(-«i5na continuam i-r.t»-u*i

O í'»«*-•! ¦¦* Av.er Uri.;. 4a Of»
Prd4r4ia nio itpi*vau « #• ts
opInlAo biiuitif» n*?m a eputlto
d» prcümiido mundial na aua
ailiuda q_»n!o ft PakstWA.

•
Nft Palestina, o novo )».«-.

n(A unlluado na ario contra o
ii-..-.'.p:-.*t-.!aa.i> biltani-o. Te_«»
o* parildí» poliil*-» 4* Pa!***!!-
oa, -áv-ie o mal* cw-jmirrrVr
t-.r o Partido Comunuta. ctiáo
iítiído4 iiniia liora «iik*». To-
dt» *i» ft*i".;-ta«r!-.i»». Juicua t
DlO-Jadom, ji*.«n c___r«!ar
com o «ue AtM* o Oíi.»-«.t.i«n>
II<ci7-ti_ num rríntlc cmütio tà»
prataKO ira!is_do em J.ns.»»-
fem. Blc ii.ii4cr.uroM »o i»»o
árabe, tm nome do* judeu», que
e!r» cncsnírartam na jud«-u«-fiel» Bmlço» e lirnüo»". Bíe
advertiu qu# a prapaganda que
-*.'.: que "ea Judfttt d-A-iavam
tirar coitas do» árabes" lol or-
eanls-tda pele. clmiio» c-.ijo
p-o-Kt-.ito 4 causar a deiunl&o.

Ma ê» tm'f> "**<**, «*• pí-»**'**
i»4» » m tmm m 44p»iiir»_*a«
%wm# a «*-¦» «,-¦•.«**•_- $**** t****
ii.»--»» pii_4ittai. ca f_a4~.inn«
m. ttfi**.*min mm ti * P"**

inuna êt* p*«-_4_ c_a»sr-'-4,i*.
4*-&# *ium**meimm a aR"t-i*í»a'*__i-,
ttm* (if»* mal» p»rn_ria»«i # ptt*
iiW!_m_ uma* êt («vv-.»-»»
Ap»«ar as ««s»i«._t*.H'_«» i_»«_»
«to **.•>» 

;*4«*4 1__ *_-".;,*-
«.•««alui.* w U«t» l«i-t«4'*. tm*
1-H*;i»li A(.j4»í ft cr„,«v.«*.«-H"rO
dt tmt pauta N*!c__»i imws»
ttum* P#S**iMi» livre t d*f_>_-
criU—tft t*t*m a ai!a*jaracA# «jo
pa». aratw. m iam «te acorda
dat» Titc. Oiaadea na Oram»
Pi-fth-tf". a

A trnutlra «to *mtvt\ i+lc-i-l«i;r, t_-.*i4"* 4« r-v«»>-'.t a
tnl}» Attla-OntBi tw<4»i.«»

«jata. aa ttmm* i*twj_. «wn tr»-
«cr» ft»* i-iitUrt-'- cortiri» 0
Uw» Br*i*r-, letn ^o **f da»
numtato P«l Mps_4 o **¦¦• têU
IWUl (fjilr -Laáliít»*'.. "O IlUftl-ft-fftit» Incida, o toterm wv»b»,
ihuia. aiixca nio rtvttKi a oe-
nboma dicollo qamio ft i»*n»-
itna e f—narno e uma grande
iní_í«t- c_!p*-(_ p»r ual-çi» »a
p_»o jt-tcni'*. l='.- triiquai'-} I».
mes»» m-jlHiit. » riiancat W«
dji» !.*.¦> il_t um lar, «a—a !»•
mrnut e morrendo tm «:iait.#
niisnt-i-! Itio, depol» (Ja gi»j«ia
«nant!rti.-:_i «íe piou-tio «to
Mtdt-fi tí-ísute Oardenl Oe*
ctaraçeea c«wn*j a'i ? que re»*»
Um a uaHAo doa -.t-i*.•*¦» da
Vaonarda" «o» Cahan*. Cha-
ntn» • DtiMfttltv»». qu» «io «mer.
iteamdnta apelam o *fo»*-n*_
j>a:w,'» do rtilto". e*l_ *nç4mi>
Itovemo «mjo» tiontrn» «tr-d»
prov-ram ptv.:oer_ contr» 01
J—!<_» I•*:*•-1 hora crttlra. ioda o
amettr-ano wn que te, pronun-
ciar! T'*r. li «rir fsirr outll
it—ii—« «av• protiriiianito c-w.**.
o Llrt» Uraitcol Fntltm carta»
• leterr~ii«*_ «Individualmente

«>a -.*.•¦.:-- de sua» o-«»iil«»çA»«)
a I. :: lt*..!» i:.*:*.:ii*.-A-t« Dil-
tanlca. Washtncton. I>. C a
para ea con:re».!stas. itmidore»
-*-, rara o Departamento de Ei-

RENASCE A DAMLACIA SOB
O GOVERNO DE TITO

A cultura eslava não foi destruída

pelas hordas nazi-fascistas

Por ILYA EHRENBURG
Paia a "TRBUNA POPULAR"

paulista, dc sua proíunda com-
precnsáo democrática, de seu
sincero esforço pela unlio na-
cional.

O nlvd político do grande
Estado bandeirante montrou
que os candidatos eomuni tas
sáo candidatos do povo. empe-
nhados não cm tomar o poder
mas cm ajudar o povo a lutai
organlzadamcnte pela solução
pacifica dc seus problemas mais
Imediatos. A união dos pau-
listas como de todos os brafl-
lelros se proecísa na base da
luta cor.tra os rcmanc-ie-cntci
(asclstas, pela democratização
do pais, peia melhoria das con-
dlções da vida das, grandes
maisas trabalhadoras da cidade
e do campo.

Ao contrário do que Insinua
"A Gazeta", a vitória do Par-
tido Comunista relleie 03 sen-
tlmentos da gente paulista íol
determinada pelo seu elevado
grau dc amadurecimento poli-
tico, pela profunda fidelidade
do povo paulista pelas nossas
melhores tradições republica-
nas.

Na mesma página em que foi
publicado esse editorial, lnju-

rloso ao sentimento do prole-
tarlado e do povo paulista que
nas urr.os e-co.hcu livremente
seus rcprcscntar.tcs. A Oazeta",
por coincidência que os seus
orientadores nfto notaram, rc-
produziu algumas fotografias
tíe Gocrlng, Hess e outros ar-
qul-crimlnoios de guerra, sen-
tados no banco doa réus cm
Nurcnbceg. Etsas fotos mos-
tram os monstros nazistas, res-
ponsavcls pelos piores crimes,

Dois fiscais do PCB
chamados ao Comitê
Metropolitano

Do Comitê Metropolitano do
Partido Comunista do Brnsll pe-
dem-nos a publicação do se-
guinte:"O Comitê Metropolitano pede
o compnrcclmer.to lirgonta dos
camarada- Almlr dc Oliveira
Bastos e Luiz Serafim dn Silva,
que deixaram de assinar as atas
dn junta apuradora n° 10, na
qual funcionaram como fiscais
do Partido".

pela dlvlsfio e escravlzaç&o de
povos, rtr.do alvnrmcntc. E' o
i-.-i. " ii- :;¦¦•:- ¦¦ . quanta 1 nll-
nldadcs há entre o editorial e
essas fotografias I Mom.tros
moral» como os que ali apare-
cem sendo Julgados é que, nn-
tes da vitória dos povos na
guerra, ln pi •¦ nm opiniões
como a da "A Gazeta" de Sfto
Paulo.

PLÁSTICOS
AOS ARTISTAS

Estão convidados lo-
dos os artistas plásticos
(pintores, — escultores,
gravadores, desenhistas
e caricaturistas), para
uma importante reu-
nião da classe, amanhã,
sábado, ás 15 horas, no
Instituto de arquitetos
do Brasil, á Praça Fio-
riano n.° 7. l.° andar
(Cinclandia).

DUBROVNIK. dezembro — A
Dalmacla, romo toda a lugocsla-
via, è tnultl-latcral. Sc na mou-
tanha dc Nunchle a gente sonita
com uns albergues rústicos c uma
libra dc sal. cm Chlilpl. nas pn-
xitnldadcs de Dubrovnlk. encun-
ttnmos uma escola — recém
inaugurada — para donas de ca-
sa. Nela as Jovens aprendem a
cuidar de um jardim, dirigir utni
granja Icltcrn, cozinhar c lnciu-
tive fazer doces.

Em Chlilpl visitei a cnsa do
camponês Novakovtch. Umn ta-
sa modula: olivais, vacas c pa-
tos. O avô, um nncláo dc 90 niii.s.
me acolheu com palavras cniu-
siásticas: "Eu era multo Jovem
quando os russos chegaram &
Scivin. '4-d.i a mlnlia vluu no-
nhcl com o momento cm que os
russos voltariam". Sua neta é
professora. Kaltn ama vaganicn-
te tudo o que é russo c tambem
estima os escritores soviéticos.
Em seu quarto existe uma foto-
grafia: Síalln falando com G01-
kl. Embora os Novnkovich n:io
possam queixar-se da surte —
tém boa comida c. além do mais,
seu vinho próprio: os filhos c
netos do velho foram guerrilhei-
tos. Sü na cidade de Dubrovnlk
lil % dos eleitores votaram con-
tia n Frente Nacional, isso se ex-
plica pelo secular conservadora-
mo da aristocracia local. Porém,
cm torno dc Dubrovnlk tedo o
mundo votou pela Frente Nacio-
nal, apesar dc se tratar de uma
terra multo rica.

Estive tambem nas Ilhas Dal-
matas. Foram as mais difíceis
bases do Marechal Tlto. Aldeias
de pescadores c nelas monumeii-
tos de velha arquitetura eviden-
ciando a antigüidade da cultura
eslava, Igrejas, casas da época do

puu.iut. — «l>. _. ____—____—————————._——————_—-—————————————————————

BÃSTÃ DE CRIMES NA ESPANHAI
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Interesse
que se lê

«usado levado peloIjnalistleo' - 60»t sua decisão.
•

U„!_' Z" -^i*1*-0* sucessos de""MO íor-im rcpctlr-sc domin«»¦» horn do enterre das víti-w. quando milhares de pes-
ihfi-i-f Mn"n*ravani nas pre-ffiNM (Je uma nUaçfto d*
MH„ ní>a Segundo a versão
tas mi' um Popular que traída
K* tM°Lm exemplar da "«pn-
tta J '^'""-leiido como parti-
íidn . °"ón* Insultado e agre
liMdr. p,or flm baleado, saindo
qu rtiJ'6 Ü rtok trabalhadores

«'
----.. «aa.i V.VIII tt Ulil*'•a Nación" e "La Pren-

fileira "í-.0 eplsodl° de *'utr-"ur*-. Grupos de peroiiutos

A Espanha sob o íranqulsmo foi convortida
em um infernal campo dc concentração. Os dls-

tura e civilização, cem um absoluto e*m»*sm
monfn p desnrczo do respeito C da cngniaaai.
humana Inimigos de morte da liberdade e da
riemociacla impuzeram o crime como base es-
seTcla da suT política de domínio sobre10 he-
ro?co poto espanhol. Sob a inspiração direta a
Oèstáno- O regime írnnquista superou em mulo
?s hoÃores ^famosa Inquisição. 01 regime atua
rto Vr-n-mha é como o caracteriscu mngistra.
mentfPa grandes espanholas Dolores Ibarrurl,
S mistura de Gestapo e Inquisição .

O traidor c verdugo Francisco Franco, g ln-ft£^-e-,--ISâ--
cional. , ._

Desde a derrota militar republicana ern
„„ -io etc*, esta data, centenas de ml-

SiemêT*-Ímm*7m^m»

t,m!&ãaVfofo^o! ZlrtX*. milhares de
lidais de rUilconcs homen. .-%£
arrancados a «^K^u^^tmSo''* 6e"do

Sm MT it "retiradas" dos cárceres,

Por ALBERTO PALÁCIOS
(Copyright Inter Pross, especial para a "Tribuna Popular")

dc presos que nilo haviam passado ainda pelos
tribunais e os massacravam nos cemitérios, bo-
mente de uma prisão de Barcelona eram tirados
diariamente para serem mortos 60 a 70 pessoas.
Enquanto isso, os Tribunais Especiais trabalha-
vam febrilmente lavrando milhares e milhares
de condenações a morte, que eram inexoravelmen-
te cumpridas. O sadismo dos componentes des-
ses Tribunais é demonstrado pelo fato, publicado
nos Jornais há poucos meses, de que o Presi-
dente do Tribunal de Vlgo (Gallcia), zona que
durante a guerra esteve sob o domínio franquts-
ta, gabou-se publicamente de haver condenado
a morte no ano de 1944 a 4.100 democratas e
antl-ínscistas.

E esta espantosa orgia de sangue nao ces-
sou um só momento. Mais ainda, intensificou-
ee nesses últimos tempos com o vão propósito
de deter o crescimento impetuoso da atividade e
da luta antl-franqulsta, de esmagar o movimento
de guerrilheiros, de impedir a derrocada do seu
regime maldito. E novos processos, mais desu-
manos, se possível, copia fiel dos métodos nazis-
tas, sáo levados a prática. Os heróicos guerri-
lheiros que têm a desgraça de cair prisioneiros
6ão horrivelmente torturados e enforcados em
praça pública, com grande cspetacularidade, para
atemorizar o povo. No mês de fevereiro passa-
do foram luzilados em Madrid 20 reféns, entre
os quais o herói dos "maquls" da França, o Jo-
vem tenente coronel José Vltlnl, em represália
pelo Justiçamento de dois ferozes chefes falangls-
tas pelos guerrilheiros da Zona Centro. E há dois
meses e melo, no més de setembro, bandos de
assassinos fnlanglstas massacraram cm Penal de

Ocana a centenas de oficiais e civis republica-
nos que aU se encontravam presos.

Com pasmosa regularidade as agencias co-
munlcam noticias, de prisões, torturas, condena-
ções a morte, fuzilamentos, assassinatos de repu-
bllcanos. A palavra de ordem homicida do fun-
dador da Falange, José Antcnio Primo dc Rivera:
"é preciso empregar a dialética da pistola", e do
sinistro Millan Astray; "morra a Inteligência
são a norma de ação do regime falangista e a
sua única lei. Dirigentes operários e destacauos
Intelectuais, prestigiosos militares e Jovens cs-
tudantes, Ilustres políticos e eminentes artistas, o
que há de mais valioso e representativo do povo
espanhol, sáo torturados e fuzilados diariamente
Junto com dezenas de heróicos patriotas anont-
mos cujos nomes nfto são recolhidas nas paginas
dos Jornais. ,

Existem atualmente na Espanha nlnda mais
de 200.000 presos politicos, e não 19.000 como
afirmam os autoridades franqulstas. Desses, a
maioria não figura como presos políticos, mas
Blm são acusados de toda espécie de delitos co-
muns; nlguns militares estão nos campos de con-
centraçao, como o tristemente famoso de Nan-
clares de Oca, e outros cumprindo pena de tra-
balhos forçados nos batalhões de trabalho e so-
frendo a mais barbara exploração cscravagl.sta.
Estes não constam nas mentirosas "cifras ofl-
ciais" de Franco. O relato dos processos bestiais
a que são submetidos os presos republicanos tieria
Interminável. Somente em pensar fica-se nor-
rorlzado. Para ter-se uma idéia basta somente
mencionar o fato monstruoso denunciado pelos
dirigentes antl-1'asclstas Sebastlftn Zapirain e San-

tlago Alvarez ao Jornalista Edward Knoblaugh, que
os visitou recentemente e ao qual, mostraram
a ponta dos seus dedos c declararam que "se
viram obrigados a comer a carne das suas pro-
prlas mãos que ns algemas cortavam".

Junto a estes lideres do povo espanhol exls-
tem dezenas de patriotas, de diversos credos po-
litlcos, além dos 22 operários da C.N.T. detidos
em Cadiz, que estão sob iminente perigo de mor-
te. A conciencia democrática, a dignidade lm-
mana não podem permitir que se cometam mais
crimes na Espanha. E' necessário deter os bra-
çcs dos verdugos fnlanglstas. E' preciso exigir
a liberdade de todos os presos antl-franquUtas.
A formidável mobilização de protesto Internado-
nal que o conhecimento desses fatos produziu,
particularmente no caso de Alvarez e Zaplrum,
obrigou alguns governes a intervir ante o redimo
franqulsta, que se viu obrigado a fazer algumas
concessões. Mas isso não basta. O povo espanhol
luta heroicamente contra essa situação. A pres-
são dos povos livres deve aumentar até conseguir
que nfto se cometam nem um mais assassinato,
até conseguir a libertação dos presos, até a der-
roçada do regime frotiquista e a instauração da
República democrática, única garantia de que
terminará para sempre a Falange e todo o seu
séquito de crimes, estabelecendo um regime de
Justiça, liberdade, convivência, progresso e paz.

Pelo bem estar da Humanidade, pela defesa
da democracia e da paz, tão dolorosamente con-
qulstadas, os povos livres devem terminar com
a vergonhosa contradição que representa o fato
de que, liquidados os campos de concentração, as
torturas e os massacres nos países libertados e
seus responsáveis levadas perante os Tribunais do
Justiça, o carrasco Franco e sua camarilha du
assassinos fnlanglstas mantenham na Espanha
esse regime infernal, Já basta de crimes na Es-
panha1

renascimento, castelos e mostel-
res. O dcâo do convento fran-
ctücano dc Korchulc contou-m»
d» que modo o» guerrilheiros sal-
varam algumas Jóias artísticas:"Levaram-nas com cies. Falnn-
do francamente estava certo de
quo náo as devolveriam. Chega-
ram o» fascistas c carregaram
tudo. Porém, os guerrilheiros nfto
icgrcssarnm sozinhos: tambem
nos devolveram os nossos qua-
dros, os objetos de culto, todns
as riquezas".

Nfto creio que o "Osscrvatore
Romano" mencione as palavras
do dcfto de Korchulc. Os ltnlla-
nos sempre consideraram a Dnl-
macia como uma província sua.
Durnnte a ocupação perseguiram
o Idioma dalmntn e projetarari
cpagar os nomes eslavos nfto so-
mente dc pedras vencrftvcls, ma»
tambrm das cornções. A um oi-
scrvndor superflcinl, pode pare-
cet que a Dalmacla é efetiva-
mente italiana. As mesmas ruas
estreitas, oom roupa estendida
nas Janelas, as mesmas garrafes
revestidas dc palha, o mermo vi-
nho ácido de côr vermelhe ts-
curo. os mesmos pórticos do re-
nascimento, o mesmo sol e o
tresmo mor. Porem, porque tudo
Isso deve ser consldertedo mo'i"-
pollo Italiano? E' certo qu o"duce" crteve irritando peln »«-
paço de um quarto de sécui.i,
cia após dia, que o Mcuir.c...i 1
ora um mar iteiMann, o "ns '
nastrum". Contudo, tambem por
raciocinar dessn maneira foi vm
o "Duce" íol pendurado de ca-
beça para baixo.

Existe algo de comum cm to-
das as cidades situadas As mat-
gens do Mediterrâneo, e Spiífc
assemelha-se tanto a Gênova co-
mo a Barcelona. E' lndubitavnl
que na época do renascimento os
arquitetos e pintores Italianos pro
duzlrnm generosamente para u
mundo; porém, Já então os ai-
tlstas da Dalmacla haviam con-
tribuldo para n arte universul
com seu estilo próprio. Nas pre-
ximidndrs do Spllt existe unu
cidade de fábula que se chnnv»
Trogulr. Nesta cidade cada casa
é um monumento. Não é contu-
do uma cidade morta. Somenlci
cerrou os olhos, como a belr*
adormecida. Vemos nela o sor-
riso do passado remoto, a har-
monia do renascimento, a crea-
ção do gótico ardente, o fantás-
tico naturalismo do barroco. Oíi
historiadores italianos de arte
enamam estn cultura de Ivan
Dukonvlc com outro nome: Gio-
vannl Dalmata. Não hovia ne-
nhuma necessidade disso: aa
obras dc Dukonvlc têm a sua ca-
racteristlca própria, como a pin-
tura t.*z Nikolni Bozvlrevech 011
remo os trohalhos de eseulluri.
nlmata. -Poiit-sc dizer que os
pintores e escultores da Dalma-
cia foram mais concentrados que
os seus contemporâneos ltallanoa
e se não brilharam tanto como
os italianos, houve pelo menus,
artistas com grandes dotes quú
souberam crear a sua própria et*,-
cultura.

Ao leitor pode porecer que es-
teja deslocado nas colunas do
jornais este debate acerca de vo-
lhas pedras. Contudo, trata-se de
algo ainda atual, porque ns di3-
oussões sobre mortos fundnmen-
tam-se, ás vezes, com a avidez a
losolencia dos vivos. A Alemã-
nha e a Itália, que desejavam
apoderar-se de tipicas e ricas
obras, referiram-se com eloquen-
cia è cultura dos "atrazados es-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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íAa-i WtttlM Jl»e4l»m»tl tf» «Win
Tftv-awir-» flaut-ail, S* * |.'*«-#»«*? -

»K*"**l*í'*S'«íR t'.w'
ititi» ««fiini r**tm.
Ut, «***»«»« ««si **»

W»w '-JRW Wftw »affi»atWw**
? taftl**.4»}.!--

!»# 1**9 *«f, •*¦ **?*. » **f.. »»"-^t«T atr»»ai"^Mii

(«t^Hijiépf «ia itíiK»

itiftVi rp* • »•*¦***>*• *«^«t*4»iM*»v|.**ia m*t**4>>** n ipi» w»*!****-»
ilifttr *|(i# d $<^i*,fttu o*».i«*5»i itt.

«^rjwr<sr«^ii** «s» atatt***, mm*

¥m tm* é* eatm®, o*\* tá tatr*
»'*4** ,*iv»j.»4»a»:. # CtlJat» § ,4.1.»- me J*t* atei* a«tt*m tm*******, Om* rt-*Jt*i««i,», *«*»>

f«f»aj «t J|ãMl%ÍÍ tf» WW \m*m*Jan. Pi*» í»a«all*»-*a ,B|*» flii-,'Arittiiaf-jM ti* A<a*-*(»>.*44.. I t?,ui ivitit. **»**»|||!t ria "{"Mio
rl»Mí «to»*» inrrni mo a i«*4t»*l«a «i*

Ornamos tto -O ©tetití»*4. **»*ti»i*
***t*a**m«.a mil i»wlí»*i« a teta» «
i»ft**«*lt«'. »ir*ii»i**t»**4i'*» i,*iv» t». tm
titopm twa.tiit^oi "aitiii* it-Kii,»
•l.v.w-1 «S-í (.*'*. mm» ** tal» *(--.«

ttiW O r* »t«»i*i"*i»** tfa tviattísti,
oom tw*.^,*», a msom totiü» tmttttm oi-Mtiiitff. ft turi.
o?tt4$* aa

MENSAGENS A LUIZ CARLOS PRESTES
a.o '•'¦'*' da p?t'r;*r!*i*o • tfo

rawo, Lol* C»r*taa Prrsir*. fo
fe,*in loviado* ot t**»niin'.«4» It*
ttr-amra:

BEJja. VffíTA - D. F. — A H
t> ».•«-, eiiiiarad** C.:-:;ri.-».
nato ei-rtito Partido nm abra»
'«, de lodo curarão, t&t-dac&t
r-fnaiutjj. la-i Ji-iq^tn Cor»
rta.

o
«•;•»'.'.'»» Qüiriuor. - i* p*-.** — Coo»??ati!".»'rn* rmirtff*.

t-a-0Far.hr iro bttlhant» *ratat*aSo
r*3à rtettarndo lt***o pal*. At .-.*
COta* r»-:i!aí«V.*. Ifa.1 MIliCR
!.*. ti-r.t. lo L».'*.0.

o
OLIVEITIA - Mina.» Oeralt -

Piratxn* arande b rullrio pela
bnlhar.ie vforl» do Partido Cta»
n • r» •*» Do afml-ador tfe ».

•eac.8, - Jalr Silva.
a

rio — P*Ur!t«>»roi rettiítado
p«:li prlmeirci »H»«»**i «urít»
Ir4»!)! eot*)'im. Itadar da Cfsns-
ci*-ntia Popular. Abraçamos o
r-tw,,.aáa, ta.) Bm>g:ldo
Larrco. •

ENGENIIO DK DFNTHO -
MarwltrUros »!a»!atlcts cerrente
ri"rloinr!t oficina TraJaro Me-
deiros saúdam srande chefe dlri-
Bíiiie «-**r- PCB. f" -et-
I -do prantíe railifaçüo penjicc-
ttva vitória pleito clctío:al pas-
ti ovnncadr dcagrerjação tnn-
c o ntpra-rarl-fa-cíeta qunlilo
Eraill. Viva .Brarll. Viva PCB
Viva !•¦¦¦¦. (a.) Ourval Dtiu
Ljarte. etc

•
COROADOS -DP. — Co-

nmnlcamos Inilaltçfto ComUé
Municipal Partido ComunWa
do Brarll posse regular mem-
bro* dos mr*moi. Sandaçóes.
ta.) Anicnlo 0"erra, tecretano.

K 00 Mlll
P I CUUZElROsl
^"^ l»"»«t»»aav* \ •»} tt

III****.***»* »»tfj«a^*^

_3-*****" **«w 'l&MTm***^^

^-~ **t*»r*í«£l»<r*i>-

r»oirro AijreoitR - n«roi*
tf»nr*o tua e«mp»n!ir!r» rr-.»:¦
q*.rrtda Arlta u--•%¦'.•¦, afeitio-a"
abraço tt*4 aniterailo prtmr:-'
tra res ftitej»do rm iu* ff: a
}unto ara t-oiatfo pal cr.-;»ei
:¦»¦.:.!!* sra grar.de poro, ta) i
aittOmO,

9
0. vicirvrrr. xs tfe ir**<tretnbio

— Carrurada Lttli Cartot f-re».
Itt — A* ,-::»:.,w de 6*tu Vt»
cen:e. ctijo» nsout te «».-•::*..
nau ll ia* anexa* a e«ta. r.i» .<¦ • |
de Iam ft«*a* a*»llitla» ao ntot!-.
mento !*¦;;•.<•••.* rn*. que panem I

^jJSa*AB!pELA VITORIA DE CRISPIM
E foi «¦¦•:-. que. em :-.-.*.

»yili!!Sf,S>*^ f**'«íi«,!* «to *'. latar ils tKait #t«4'à4J tto,' ii*,**»," 
tattiMt'.***-• tMtte tS^twt, »4.f t# I»
ftéâj #*t| wm*. tmiwü; ílm* s«l
tm oatm 'tw»»8* n*#ti* o jni».teta «to *o Ommr, T*r**i»tii*iti,
1*4 t*t4to. w*^»w-4í*a<4» a saa^nc.
rM o» twt ct f*risttt « mnmt»
Itt" *t>>tÍO tf**»!** tSíilt.»» *». •ttt*
tm* *»**-,. PM%ma ttm a !.**?»«
mm tf* imr, «tw tm** •«•*•»?».
*»>» |M*.,t*w «*r u:*.«.a* «4e* ir*
om atatU to na tritiriiti no raa»
mo ti* mm. a am. • «•» *****
a*. t#ta. ittit» pato asaao, tr. »ir
rw, ca I * Vai* «to r»^t*4« rti.
bfjçft,

O *npm**r* tto «O Oltlt»-*.
I"4pff»*ti, tnlttlâlrtl, «Jvi* tft* «catttlHr.
ita "apr-»***!"* o iit«*ni» •» mir^i
• Hmtjata» aqw Ut* ijmivttu m
9 mm*,.,

m t*r»^"í-**« ttm tstà na VI» •***-» Umtartri \*m t**táO |í.ta»a.
at .«tairíit*4»»»» tftts*» o 't^màm?
»i*«,i-A.4.» tm riria*»!*! da -O O**»*
tto" i» »i-...K..«i o ttorito «to *».
rrtearr oaia iHttto «to ttta lii«-ia*
tw* tUtaóiiaiitt- r «to &*••*»* «aitari,

D*, ir *# »* no r«t** "•vtajtjM
ttm a mUtifte «i» Ittto'* t«*r«ni
ritatio» -arie -Miurütia X ..'lia a*
li**' tto -O Oito»*4

A falta «to »¦-! a «ir.:* ttt{,!|.
ritaiow» ir|»«trr ir»...,.» a «-to»
rfJir-ri-.f nt# Rra «!.-»,•»<.¦ a.•},« ao.
nno o t,^»ei:'4,u».ii. (t^tija,
qu*m futura tt»»»» Itr * * t*i«.j»*;
*u t» -. «* Buior rr, i-« ¦.*• ju'ta*rncnit» «to "aba!*» iirsa»-».-» «am »
(íii>!ií>,»W «to IfOo*4. Ita o «nua.*,
isado.

Jà fuJ iftto;>*r tto *Dlarto rto
fâíj»**!**'*. autüii!*» tu»» IS dl»*«.utiiit. tta troruiii, tto ttieriM
jamal Ü, Oaiiáo BitiMiito in»«a
iriiti.» tto 14 tâítto faaf Itt«»ri4m*»t>«
urst-ta. itii-Ki tte JDntti r ptattoaí if íi r qtte o irfwtirr «to "O Oi

•'"aj-sj lij
ItWSaf tj

h-ü»»wi<il

RECÜLAMDO 0 SEHV!»
ÇO OE RAUlüDi^ ÜSAÜ

ÍÈ Líà*íÍ€ Áiâ tÍ*m.'lTÍ*miÀ •aãtftírIfèn-Mi H*r* m^mtmW- Wm ^raT*»*T™omtt .^Kamm-^^sa w

mmmo ttom^M,*»>!eií*»rr*.i4» ft mt********
Aa t*-»f«ur tt aymtmt te t*>*m*
iMrtt **.«i*í-» iifttta a mmi*
a jwrtíraiftit** tto t-rr.***,*» et ia*
»f-*>TT ¦ »*?»}*} ii»4t)*ilP»»4tj »lç*ít*r t»*»»^»*?!» 

" M^tii^tw»)

e-*t4*m4i* m «•««« t 4rt*r tfo
«•wl**!*-, nt» rwtifw tio tr****!
tt» píwto, «ititor ti*. »»;f*5M**t c*
l%ia*a*i(t*fTi tw i*»i-t- «to» mm*
amm «r tto mom** ¦ i*toi*l t •>
ti*-íiett» *mi»$wo;

l>m*Ha.
«M-tott I* - A r"»*lore» 4» «*»n-

ti-ètit ti# rstae^-»»,*», ^* **i*ii«*
tit ra|Wu|Mt*í4'», (to *.-e«-*Í4* ¦'¦->i*t
* toí**..*;»*» tw* IW»?, Ml Mt>
t**ií*** tto r*,<iA«rrtn»it ptot***.
«aaiai»*- t-riivo «i»-i»»ai*t a* »««**
ri** »t?ral» leiitM *VrV 4--'»**J*-to
b* 31.111 tf» l rto rsar.» 4»? mt
a mui» a* **%<*m,t%, t|Of ***ut,r.
1-'í.,"**i a *4,*,-*.jtf»:u «.in» »r«*ti
r-t« ««it»;

•I «- o tjua ff,*ltM**» raiui.
t;«tot «to Islwrtisaie «n4»l • tl-
ttlKtriJa" *pi*»*ttUt,

Dl "it,» itaat**'* p(*i;tiai
tf» tif-ltm ir.')!*» iMirrretTr;

Cl — O «>*-*} *rt*t*ttttt!r «n prl*
titrirs Iw-f.

a» .. «i,4>* nio MBrtr r» í«mo
tf» t*»plfri«içso «*» otnrsi rt:»'.4«»
tfe radMlatéo,

»l — er» isttalitorte tto r»*-tti*
««to», o que inr::w;«*. twiwi( * *
Ua*J>iX*atraa oirrtttr ao «.•.«*«(*(.

An. 3* — A li=.-4Uí4t;âíi aeft
o ttor-to dt tina ttíi».'i| «- »i it
ilro oat maaiat-tto*, rorwttiitf»
na Bjarotaçat, prvtia lu, pram»ma» *) Mjar,rutiit*nt« tfo» mit*
Ival» «!*» ,<>ía* l«>H-.>i-..-lit»*. »-*•<
ttt-fitfi» o que «ii»;i«5tr a rr*i**-a«r.o
tism!».

I'-- í:->!o Unira - r.»s» *l*
t»'¦*¦.*-,.» iti* frita», it-i OiMitu"rtnieral. p» * rastu •'..«»*.** »o
Miniieiiii da B-lüxaçlo *> nos
l*»».4ti«»a. "trios wi-ai» e*M4itat»
««rnv-tírat**»,

At». «» - At*m o*» easot d*,
raâuttoatto oo* itmiratoi nara
4 rsfíüií» (Jus va,,» tfa ;*-
«Ba diltiaâta, pi »**'*.-.«.-. nu teto *

o* conuate* ttn .istar. p-tJer»

FELICITAÇÕES AO P.C.B.

HIO — D. Y. — Pedimos
transmitir a Anita Leocadia pa-
ribera votos fcllendade» «pro-
veltando o en*eJo fareemo» vr»-o.»
vitoria nas imãs nosso.» candl-
data», ta.) Moaclr Prestes re
Vivconcclo*. ülláa Prcsiet da
Fonioura Xavier.

niO — Adepto PCB eongra-
tulo-me eminente chefe, publl-
caçio programa ter :!efcnd:do
ParUdo futuro Parlam nto bem
como feliz escolha candidatei
deputados, senadores, lamemian-
do todavia nfio ter sido lrcluldo
programa dcícra naclonalizaçAo
comercio géncos alimentícios,
ar.igos primeira ncccsslclacic
consumo doméstico, meu ver
único melo pôr termo dceenfrea-
da carc Ua do vida. BraUl pre-
dea é verdade estrangeiros mas
com capital industria Imlgran-
tes lavoura não revendedores
gananciosos p-odutos Industria
lavoura pecuária. Seus filhos
«aturados ser^ explorados cer-
ta casta estrangeiro;. Aqui apor-
tam emigrantes destinados la-
voura, burlando leis c fiscaliza-
ção ficam cidade explorando cl-
tado comercio, detrimento na-
clonals, afã fazerem facll rápl-
da fortuna, voltnrcm ricos pais
origem. Sem terem concorrido
qualquer modo desenvolvimento
econômico, progresso Brasil.
Eaudaçócs. (a.) J. E, de Jesus.

•
RIO — Meu grande abraço

norsa grinde e slgnlfici Uva vi-
torla eleitoral, (a.) Major Mario
Goulart.

PELO ANIVERSÁRIO DE
ANITA PRESTES 

PORTO ALEGRE - Abraça
por mim nuerlda AnlU Lcoca-
cila. (a.) Elvlys. ,

decdlram pirparar um*, homr
na*fm â Blhlnha da ntirtou
lutadora 0';a Cenário.

Para Itio vem tollriiar de tea
bc.-t:!•*¦¦<» papal, o nono *C»va-
;-!.-.. da «•'.:>:,..:-..»-. a vinda dt
ua fühlnlm a .'... vi-••:.•. -. Ce*"i luta Matfr da Brasllldade. qtmr.-

do de tua p i ".!•>•» vinda a 8âo
Paulo, a Um de. enl e llor* .
ser rtcrblfa com carinho petas
cr.ançeu da terra de Martiiu
Afosso.

Hamenimeando - a esiaremos
enaltecendo em tua figura de
criança, a memória daquela q.e
é o símbob tlvo des errot de
um goverro fatcisla e rcaclona-
rio: Ols» Benarlo.

Na mermo oca lüo. estender-
mm a no «a ilnccra homenagem
a Ligla P.eatca, para nós a re-
preecninntc perfeiia de d, Leo»
cadla, a salvadora de Anltet
t4«*ocadla, a menina que a pre-
ll*ada r*e Sfio Vlrrnle aauar^ia
de respiração suspensa o de
eoraçfio ns» mfios.

Pela Comlsufio:
Abelardo dot Santos, Llna

Hur:ntlo Blanco, Ruth Viana.
Maríha Iracema de Azevedo
Marque». Wal.lrla Alamb-rrt.
Elza Duarte de Sou'o. Jancli
Fe rclra da» Sar.tcs, Tcrezlnht
And ade t«ollto.

Pela Comi sfio Orlentnelora:
Zulclca Alambcn, RU'.h dos

Santos de Azevedo Marquei,
Alrêy Prooet de Sousa.

Lista de criança» que qut-rem a vinda dc Anita Leocadia
a Sfio Vice:-. . Célula Matcr da
Brasllldadc:

Luiz Pedro Alnmbcrt, 12 anos.
Woütirla Alambert. *t anos.
Lídia 8. Paullno, 5 anos.
Clara S. Paullro. 3 anos.
Joaquim S. Paullno. 2 anos.
Martha Iracema de Azevedo

Marquei, 7 anos.
Milton Baltazar, 12 anos.
(Seguem-se 150 assteeaUras).

Dr. Cunha e IMclo F."
cinitk-iii Ut'1-iii. (Jon*. Aii-lim dnn-
nuliiiiii, l.i-A, ti.", a. tiiiii. 
Uuua.l lua tna a daa lia» I) Ah

It li in ns. _ Tel, i-'ii;i;;

Com a Legião Brasi-
leira de Assistência

Estevo em nossa redação do-
Ha Gernldliia liamos da Silva,
m fim de protestar contra, unia
atitude do senhor Antônio Pe-
relra Itosn, chefe do posto de
Olaria da Legião Brasileira de
Assistência.

Ulz a reclamante quo nipiele
Senhor recufiou-Bo a pagar no-
venta cruzeiros n «me tem dl-
relto todos os !iiase8 alegando
que a beneficiaria tinha «Ido
cortada porque d Legião Bra-
lilolra de Assistência Ia clicar-
riu suas atividades.

No entanto, disse a queixosa,
quo 08 descontos para aquele
Ilm foram feitos nesle mfis, o
quo diversas outras pessoas nas
nuas condições receberam a
ajuda normalmente.

Pediu, finalmente, providon-
elas do quem do direito.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

ll Oirlfd, 1 1» andar Ttl, 12-80.19

Aítlundo ur. rantite do pa-«Ire StOstit de «(hteir-e*. tis* á.o
Paulo, para útíntat rabltr-t»
mente (.utaic* dí.-tea.-t.t.i-.c 11-
B»-.4» ao tmn* p.vo .. ao i.. ¦¦
loentj fuco,*,3i. o ParUdo Co-
muntita «ro Bnu.1. coma jA «*
do {Oi.ht.-Jmcr.io gsraí, Ir.i.tza
para dtraCnsrimblr-ts da ti) ia*
tefa o optrarto Jo-4 Marl» CrU»
plm, Ot rcaui.adca oa .iaa.i:-.a
.» isdoa «uiUrm quais foram: a
J.rljínte c; muni.-.: * *3;peindp;t

& altura rada* tu j. »».:;.». do
referido cleri$o. muüo embnr.t
cato aempre prccur*t« dar A
d!*cu**iio um caráter ttlhrla h
coaiprecnsíio popular, cs*ulvan»
do-se muüas vi-.ca * falar,
cemo o fazia Crl:;;ím. n língua»
gem clara e «cm r-o;l*.ii«ut queo pnvo ¦. . .,i c o iiovo da ca*
pitai paulista acompanho-' p*»Ioridío. cem vivo lieerrar». a ro-
lemiea, reconhecendo uninlme-
mente a tüiria dej argume itei»
claroa c paillivcs de Joar. Maria
Crjpim.

A proposlio, a senhora D. Ll-
rta Fr*i.B-4, daquela capllnl
acaba dc cirrever a Luiz Carlos
Prestes um: carta em que fe-
licita o ParUdo do peito e rio
proletariado pe.a vüorla Indli-
cutlvel. E a palavra insuspeita
cie (|i:cm tem suas convlçõcj re-
llüloüs mas quo rabe ca.oeear nu
teu jus'.o lujar a vrrdidc Irrr-
futavcl dos fatos. Eis sua mis-
tlva:"Slo Paulo — Prezado líder
rur-lonal Luiz Carlos Prciics.

Eu ves saeldo.
Espero que esta encontre V.S..

fllhinha e irmã com raude.
Demo. ar. Liilr. C:<rlnt Prrts»

tes, cu va» fclle-ro pela vo*:a
acertada e.-.colha pata a saea-
Una do dia 29 cam o paürj Ea-
bola. Es: a c?»clha fcl arertnrU-,.
«Ima, pois, Jci.-á Maria Crlspim,
esteve & oi.ura de rcr o repre-
sentante do Cavaleiro da Espe-
rança.

Como fiquei fatlsfclía ao ver
que o representante do prnleta-ilmlo e do povo saiu vitorioso
naquele ardil tão bem «nsaiaelo
por aqueles que desejam ver o
nosso povo escravizado.

A hlstúrla desses senhores ó

brtn ra*t*ae:i«*4t tftsde a an:t*ul-dade. dei*.» o tempo da "San»
to i..-,-i"fcÇ>«*".

Naquelr, tetnpo, ru democra-
cto deles, a icilzlio era uaia so

llo.e muda»
• reiigtf.0 ft

tm er.tâo a rr.ar.e,
ram d» a liude.
nora todos porque eles nao cstão roía o poder na* mio».

Deu» tu. criou, crlaturea II»•*:«.. p:ra resuirmot r,:,. ou
a4Ut!e cauiliiho. co.i.orme nosteadesejo.

Awora, txmo. ar. Prestes en

"so" B»?*u t-tam Mar"*: tra*ríc<»"i, j aitisto o íaveino ra«*.»r a auio
^f-oV'í*wcda"*!r»rr. wra e*fjt*r! tirarão na tr»»»*» «te irta-tt-iç»»**
una v;e4ii,-í tímiütra. o rtrsultt. r*:u»;ota» ou i:i)jr,».i* «a*» con-
do «to inaii alio Tribunal «to pai», irsria-t t moral e ao* tw;;* roa-
jwrult» rm chequ» a tmn .'.. tte rr,. lume*, devia iinrniv. Binirattoi
pritotailuiot.*- Ó!*» etJía o -O Olc» «".ii prtaíWM adm!n!i!r-»th4, quebo'*. im» seio o» pato; I* toa no I potfcrft ***r parmirvldo por outl-ttíi». to:.*a; i!«.j ,*r u','.aii£)(tj ju!. j (jurr w'er«».M»to. »»cn i.r**nilro
t.smtn',0. ,ct}sr euar muno ntai da rífí^twa^íi-ttode mmit -í.
i**tBe»tto. ií*tn ne**». teta «t«t**«i!*. que no raso taouver
tülca e ta.ttrirttoste j«iul.*-:ia**f. Art. t* — O tjirwitc decreto-it-te o drritotiio tto n-iur mal o tes enirar» rm vi.os- ns ei.» eu•O OW»*'. turno ja fri-Jtl e o de *ua pub^cao. conü »4*itt!'» rmt«j.n4r mata a- ;-.'...!» a prrl-. visor o* tel» e decreto» juc neJottitant-l» do crèdüo «Ic que *.lt.«to canirariem o qu» aqui so «II»duponbo para iwtniiali criar.;.»* I pòa".
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lOriCIAS DO PARTIDO I
COMUNISTA DO BRASILI

COMITÊ METROFOUTAiNü
COMtMfiafff

T«*4«>* ** atemm tf» fJtl»»» r#i#ito p.*». % *« ..
mt, * rft» tE*»»ttf*» d* l*»tt* ?*« wr» nm* ****&!*.

C, W» IH* RrULKKlIO — f?#»»w» s»t«-* -* „
iitlr*»» tt tf» tfllHliafeâri • t>f»*í **•*> to t^ara ,
4-* IS, *»t**4*a. á» 3# tt«r»*, â ro» Étft*A*«t^t*r«i j
Itatgtii, «i» »»»fc«;-.i.

'U-i*a 
M *,!c».rf,«r» tf} (•«!¦,!» tf* »!*.,«s. », .. ,

dta i«. tfoMit-tt», »• it mm. * rn» -*»**•,- m at,4,
íf*h.te lBt|><»rt*B«f«r

ti «* H anlirlli» •»» *•*¦*«»»!*» ».. i:v.t., .... ..
P«r» tf***4»*4*»!»»! totata *,t*r*it**à ao Pafst-M fim
a* ap-riifí*»!*-*» tfifttftaHHIt **» tto**r*i»iie.ai 4« |>.4..
fdüliié. A «a. têtoBtft tf» !-*»** ti*

TtttfOf o, *4',**i*. tfa OlNt» t?.4r«i»-e=»-.ii .. *...,..
MBaaratfl» rftttt» pi#<.Brr4*-r»*« prapo*t«* 4a Ht*Uo »«,
MiJi»i.:ii. b«»j**. A* :•» Reu»*, A r«* #.*»*» ttoratto }, ,
(ftlrft.

O Cf.Sf, tea*»*n*a*«i lotfta» o* t»*»**ftsiart** rtttflrat* *,»
tf* !*«•«*#•* par» o tf Ia I». »at»»4»a a. i$ t»ai*», as |v<
tltita

O Ü.M. twavtr-f* to4«* o* **"»• **•*¦»«.»,» . ,..-.
ttta» l»»*l»»»rt«»ti»# r«a-**»»«*to» bo pf*!»» tfetalaso, 4;4 it .,
r** 4* w*»fa*. A re» t**«B4» 4# M»* SS,

T«*4«.» o* ».tor**t»'Ft ria C»Ma Aaitarato Tfttag» »:•
IS, «* ll taora*. A ro» tfo UvratStoRlo 139.

0,0, HO *»ll"l»;», — CoRvtTtra loto, M ,*,,«»,. «t »
saeao da* t*»*!'»!»* da bairro e «praipre*?-» **ot»piv<f,4 ***
nalit». F»r* ,«-íiriíi.« rmitoruni». tfo*nto«t<», 4;» II, i» '.-<
ras llanlel r«*rn»ír»a t>».

O CM, »*»b>»j*-» o *#t*r*!»ri*tf» tf» Celtla La!» e*f
to* para rtrartilo ao dia li, «atedo. A» li h-u* s •
tf» Ista SS.

T>»tft»t rr» a«to»«ta!«** tfa Cal»!» Aatoato pa*w» j
IS. I» 13 (.ora*, a raa Cob4« 4* Mr» Si.
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PREFEITURA
O Prefeito Pllodelfo Azeved.»

levou, ontem, A a**liintura do
Prcfldente da Rcprtbttca o pro'r!o de orcam«!i*n inunHpeat t»a-ao* ptço p»nnl!>'fto para umn t -% 0 »n0 ,». ..,,- •

tugciefio. A que teja muito piu- í.0° '
dento cem cmcs n-shores qujl 

"
tAo lobos vestidos de peles dc
ca.neirca, hemens qu; a*to «to
palliica da circo, c não sabt*:i-
do o iesdo que a cerca vai ca r.
tratam dc tlcar cm cima tia
cerca: do lado que a cerca cair
cie» ctüo, mas firam como v|-
coras para atacarem na primei.ra op-muuldadt*. Po.tan o eu
uc.ro. que nfio t bom a coope-

raçfio coletiva .letue* «enliores,
i-orque o Partido do Proletária-
rio c do povo, com ou sem tMts
lerihores vive mui o bem.

Exmo. ir. Prcsics, eu vai
peço desculpas por esla su-jes»'fio, pol» tel cuc ninguém me-5hor para discernir es:as coisas
qut) o grande lldcr do povo.E, como crente que sou. » ml-

ha súplica a Deus, para que nn
| verno do arol»tarlado c »*o

, jvo, cu passa ver estas pila-vras cumprida.*, pnra o be-n o
no-so povo que tanto sofre a
falta delas:"Nfio volte onvcrgonhndo o

I oprimido:
Louvem o tou nome o aflito e

fo nc:essl:ado"
(Salmo 71. verso 21).

Atenciosa.» saudações. — (a)l.lvin Freitas".

Pr.r rs*e pm
n r***-*l!n fot orçada em Cr*

!(t 3"0.CW!H t» n dMrtwn rm
CrS OM.flI* nto.oo. hnvptido
raldo de Cr» 7.4&5.W0.O0.

um

EXIGÊNCIA

,TM SENHORIO
A fim de protestar contra a

«taritnrla de nm s»nhor|r» fjteve
em nrt*"n rfdaçfio o *r Por'|-|a
p|**v» do* Panto*. mn*IUmo Se-
rrmrTo no» de»!»ron. r,Ir:rln--p A
rt'» Verinn n* lnl. na Pe-hn
nriTitirrio^e por nm anitoclr»
nrhllPB^n em um mntill'no. pn-a
*» rnndMa^or no aluiurl de faln
ot'fi*to e pp'l"'"> p»"i*rlr tora!
I í. "CTtmdn n»a rieclarn!- o miei-
"Oito. o p"on*h'i.r.o Isformou-
lh» que o ntifiiel r-a de Cr*""•aqo |r*t«; nue *f> fi^lfin!" umn
fhnefl de Cl 1 S"r"ii entreea-
ria a* ehavr*» p»ntra*lardri a.»
dl tv»"!"*'».» ntinim-ntr" em vigor
robr» cen^rfllo» de lorricSo,

Cons'tnamoi n oup!::a,
I vi-la» a qrem de r"lrelto.

CE 1945
O orçamento do corrente ano

nrevlu umn receito de CrS ....
Tüt.r.V) n*i*ion e n dc.-iieja dc CrS
131.mo W0.O0. Nn nrnnotta or-
t-nmeninrln nrima fitunim. pela
primeira ve.*, n» verbo» de Ke-
celta e Dfpt".a dos Srrvldnic* de
Asun* e Esgoto* tran»íerld'w parn
n Prefeitura, tendo con«l*>iiailn
uma prertsAo de arret-ndação dp
CrS 43.(Wl nao03. inlprlnr CrS
2.000.000.00 A previsão do Denar»
lamento dp Aturut e Eiota». da-
da n Irregtib-Iflndp verlflcodi nu
cobrança das taxas «li es ser-
vlços.

ComrjntfOffo
O CM aoltrlia ao» *#«¦•#!*•*«» tf» tf!vttlc*'Sa »>

dtttrltatt • da» caltila* qu» |»t»ram tolo», ditam* . •
m*l, tf» tfo!» na*»* qn» veabam prestar cobüs*. cob
A rua c.!».!«. tf» Ut» SI.

O CM. «ollrtia ao* cimarada* qa» !«•*»»»•»• í *
traio* bA ma!» tf» om m** qa» o»mwr»»eam. »«» »
rtorreiarU tf» Dltultaclo, á raa Coado tf* Ut* 31. ;laçAo tf» cooia*.

O CM. arlta a iode* o» (•«ml!*** tft»frltal* , r»I»i
not»« tf» raot»rac«**t*« oa pubürldad» par» » TtlIItl*?
LAR ¦¦*• •<••.*.o *«-r:ia» al» A* 11.30 bora*. bo mate»

O CM. comtiBto» a iodo» et roralt*, tflstrltai* *ParUdo qn» durem fai**r ata* tfa» renraüv*, a* »"** 4
d«v»m *r, eoviidit ao* romíttf» tftitrltals qB« »* car.
ao Comli,» Motropolluno.

O aerretarlo d» propacaRda » dlvulrtacAo d» r«-
Cario* 1'frt-r» tollrlu a todo* o» twretarlo» d* ««•ç****
i"fj preslarea conta» do material 4* propicaisd* *-« *
«eo r«4t*r. aiA o dl» SI do corrpnte. Oniro«»!rra. o »<¦ .-¦.-
en-anlteaçAin d»»ia relato *ol!elti ao» i»**«rit4»*tlt-o* •«*<-,*,,
«"çAet para prcttarpm eontaa tmrrtitaoBd»*)!''* «a •*»«*«
findo. »|A o dia 14 do rorreate.

O Comli** MPiraeapolliaoo. r*!n!r«ando a «aa* «rar»*»;
qaaliriraçAQ rteiiorat. lollelta de iodo* o« camarada* «>*# t*,,»d* apofrniádnrh oo que deponham d» toda » i»rd» ««* , «,a *M**»m emprecar em beoeflrto do Partido do pr«a!*f*j * .do povo, qa» tt* d'ri'»m. ..m rj*mnr», » SeSrrtatl» 4* T? ; ¦,
dp M.a**» * MoblIltaçAo ElPlioral.4 diariamente.

OBLULA MARIO COUTO — O CM. comarale» qu» „ „,onltf»* detta relol» «arAo realltada* daflnltivamente se» tatoâttA hora dp ro«t«smpt A roa Dan!r| Carneiro JJ.

i Comitê Distrital de Sãc Gonçalo
Do Comitê Blatrltal tf» s.V> flonçalo pedem-Bo» , »»e«s!s{»

publicação: — "Convoca iodo» o* temtario» da* pplti'»» .a».
, pre»« e bairro, para dlteuttAo d» Interessa do no»»» paniif» .
jdo MunHpío. dia IS, «-abado, a» 19 hora», na »ede do mtHts».— Sec. Pollllro Cublan".
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Um novo folheto de Luis Carlos Preücs
"Ot Comunistas na lufa pe!., Democracia"

EI)IT()I!.*i HORIZONTE LIDA.
 RUA 1)0 MERCADO N* 9 - 1" ANDAR 

As plantas ruiam!

At ttr rta» r»trrn mltarr»»!
1'ijiitii. nu,», , prtHlulu»

•1» Pior» .6 a ¦ O A t A
nOTAMCA.

Aírnl.la l'r*»M«RI« V»r.
¦Tn», 3** 10. I ri. Ss Ili, —
1'mçit tia HaaVIre»

EducGndario Rui Barbosa
EXAME DE ADMISSÃO

AO OINASIAL E COMERCIAL nASICO

DIA 17 DE DEZEMBRO
DIURNO — As 8 bora» e 30

-~-—  NOTURNO — A» 20 hornt

CURSO GRATUITO DB ADSDS8AO DIURNO E XOTl ll>0

INSCRIÇÕES ABERTAS
AO GINASIAL E COMERCIAL DASICO

EXAMES EM FEVEREIRO — Inicio, 20 de dptemhn»

RUA CACO C0UTINH0, 25 - Telefono 25-2608
LAittiO HO MACHADO

M9NIFEST
COMUNIS^

(Marx e Engels)
A célebre obra dos

criadores do socialismo
cienf fico numa edição
lutorixada pelo Partido
Comunista do Brasil. Ca-
pa de Paulo Werneck.
Edições Horizonte, Ltda.
». do Mercado, 9, 1.° and.
Preço .... Cr$ 5,00

Nas livrarias o
bancas de jornais

r*>.'WMM*R!<'FRIEORICHENCElS.

íMAhUFESTÒT
COMUNISTA

¦ I-|Í,-i-.lg,tw.--,W..-,. ,(.•• "vi

FORMATURA DE NOVAS
PROFESSORAS PRIMARIAS

Colará grau, hoje, nova turma de
alunas do Instituto de Educação

Com a presença do Secretário
Geral de Educação e Cultura, e
de outras aut"'' 'ades municipal.,
será rendada hoje, ás 21 horas,
no nudité- : do Instituto de Edu-
cação, a solciVdnde dc formatura
das profc"-o:'as quo concluíram o
curso dnqt"-lc cetnb^-cimento.
Será paranirfo da turma, esto
ano o prof. Luiz Macedo, falan-
do em nome de seus colegas a
profesiortnda Aríete Rezende Pa-
checo. A turma de 1915 prestará
ás seguintes '- menagtns : Gran-
cie homenagem, professor Teobal-
do do Ml n-da Santos: Homena-
gens especiais, ai Leonel Gon-
zaga e professoris Baeílio de Mn-
galhfies, Cnios Werneek; Home-
nagcni-da r '"Io Giliasial, profe -
sor Mozart Monteiro; Homena-

gem da Série Normal, professo-
ra Josefa R..Magalhães: Home-
riagem, p ofessora Iva Welsbeig.
professor Lafaycte R. Pcclrn.
Alair A. Antunes, Barreto Filho
Lcopolriina Guerra e João Pe-
cegueira do Amaral.

Tambem, hoje, será celebrada
missa em açno dt- graças às
10.SO horas, na Igreja dn Cande-
lária. ______^_

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, Vil." and.
Fone 23--4II34

As barcas "Niterói"

e "Guanabara" tive-
ram a mesma serte
!?a velha "Imbuí"

Conforme noticiamos, os passa-
gelros da barca "Imbui", lndig-
nareos com a moro-ldarlc desta,
resolveram depredá-la, arran-
rnndo c lançando ao mar, ban-
cas, lâmpada", etc. Ontem, repe.
tiram-se as cenas, desta feita,
porem, as einba cações vitimas
da Ira popular foram a "Nltc-
rói" e a "Guanabara".

Pela monhã. a barca "Niterói"
chegou ao Cais Faroux com 25
minutas de atraso. Momentos an-
tes da atracação, os seus passa-
gelros, em repre álla àquele atra-
so, depredaram a embarcação.

Horas depois deste Incidente,
em Niterói, ocorreu outro tumul-
to. A barca "Guanabara", em
virtude de sair da Pctr con dez
minutos de atraso, tambem teve
a mesma sorte.

Tal como no dia anterior, não
s creglstou prisão alguma. As
autoridades poiiclals limitaram-
se a serenar os ânimos dos mais
exaltados.

A nossa reportagem foi ainda,
Informada que, em conseqüência
do estado em que ficaram, as
barcas "Nl,e'.'úl" e "Inibul", fo-
ram retiradas do tráfego,

Sociedade Amigos da
Democracia Portuguesa

A Sociedade dos Amigos da
Democracia Portuguesa, funda-
da no Rio de Jnnelro com o
ilm de promover o desenvolvi-
monto das relações democrátl-
cas dos dois povos e apoiar n
luta pela «herdade em Portu-
gal, comunlcn-nos a constituição
dc sua diretoria, da qual faíeni
parte os seguintes nomes:

Presidentes: Professor Hermes
Lima; Vlce-PresIde-ntes, Gilberto
Frcyre, Sérgio Buarque de Ho-
landa, Presidente da Associação
Brasileira de Escritores e Pro-
fessor Homero Pires; Secretário
Geral, Francisco Chermont;
Membros do Conselho Delibera-

* Votação dos
empregados da NAB

A propósito de uma noticia pornós publicada, recebemos da N. I
A. B. carta em que, prestando I
esclarecimentos, pede aquela em-
presa a necessária retificação. Em
nota publicada cm nossn edição
de ontem, sobre votação dos fun-
clonár'er. da N.A.B. dissemos
que os mc-mos votaram nas ur-
nas colocadas ali, mas. conforme
nos esclarece a referida Compa-
rhla, seus cmr-"- 'os votaram
em suas respectivas zonas resl-
denclals. Nas 190." e 203.° sec-
ções votaram apenas os empre-
gados em companhias de ônibus
ci'Jo ponto de partida é a Es-
planada do Castelo,

tlvo: Aníbal Machado, Aíoaao
Arlnos de Melo Franco. Aslrogll*
(Io Pereira, Álvaro Moreyri,
Calo Prado Júnior, Cândido
Portlnarl, Danton Joblm, Gracl»
Uano Ramos, Francisco Awlr
Barbosa, José Lins do Rego.
Moaclr Wcrncck de Castro. Pres-
tes Menezes, Rubem Braj;a, VI-
nlclus Morais, Valdir Duarte,

As adesões á Sociedade dt*
Amigos da Democracia Portu-
guesa consideram-se abertas en
todo o Brasil para todos os pot-
tugueses e brasileiro.» ontl-íat*
cistas, e para todos os ar.tt-f*»-
cistas cm geral, devendo ser dl-
rígidas ao Secretário Geral, dr.
Francisco Chermont, para i riu
Prlmolrj de Março, 6, 4o andar
Rio de Janeiro.

mm
S.STE*

iimm
EDIFÍCIO PDÉDÍi f^fllaP;

(5-"J t 11 tr^is)

dea vitoriosa peça

TEATRO PHOENIX
(Empresa Bibl Ferreira)

HOJE. Ás 21 horas - Sessão Única ¦ HOJE

VESTIDO DE NOIVA
Nelson Rodrigues na moderníssima reallzaçã

Stella
Encenação

cenários dê Santa Rosa*.

cênica de OS COMEDIANTES com Maria Sampaio, Stvpin.skaPerry, Carlos Perry e Graça Mello nos principais papeis. Ene
de Ziembinski, cenários de Santa Rosa.

Grande Sucesso
us espetáculos de "Os Comediantes" são apresentados todas as noites,

as 21 horas, (menos ás segundas-feiras).Vesperals: Sábados e domingos, ás 1(3 horas.
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, #«ej í4Vf f-Ul..

nH-irta*» q«f i«ia• a * rua Vi*':. 
f,»?*«.» n** I*¦"•"•nu ? a *••¦--,¦.,. jí*< softnt
_tf«»pi«it4cnlt.
I * •¦•ai-fvtaitai.

, »• J» ."--«Hafia,
¦*._: »• tiM.s.irt!*'

utTt *""ttm B«-ia«m C.»
^m «_ -*Bp_fM-»í b»í*««
í»«_i«w ^^_____

Di MINAS GERAIS
CG_-TT_ POPÜUVfl D»_ÍO»
roVnr© ü_ ÜOERAHA

e f;-*".. I P-V-Sar Oonf-fA*
j». ôf ..«.-_-* <|-l !*-»_ _»
pu -.-?.-! rtaif ai . dc drmo-•;> ri-»**a» mlne.ia
nte « a.»*W*r »t» *««*•* «»•

ir s!fa_-tl__^o, qi... dt
ttfv ««ft'» IwírtçSo de ai»
«gflM tf-Hf-1*» -* 83Ua'«_, a
jiitu r-_ipoi-i -« tamp.ce»
Ri íf .¦('._?

.»i.i da lnaes-ímçto da «•
cá .- 4 da palars» o tr. AM

t ttt_.«era » atenlli,---
... i -vr-wnla crolirnie»
... - - . -:\*.'.ca — <aiíe 9 um
». ., a |» i, '.'.-.aülíTaJ • . 1. dt
ci* Oa «apaãti « C*mHt^ Po-
iíir* r»»m*ie**il«_. que w"<»a
,.vf.-,-».,,» Rn faiUcl" de lo__»
ei •: s.*~u que afll-fm as po-

*~ - flrtraf, como icja:
í »T$lía_í-s__o, • caretUa, a
ça-j... , i^íiíf t a ml».rta.

0 rt_í«. pel- aecno com que
(tf-í_ía.ia na r_a pale tra. lei

-. -.r!_:illdo peta nume
m tal lenda.

CONFERÊNCIA DE
MAURÍCIO GRA-

BOIS. DIA 20
al.a.l.l- l.i-1- .. a« .11

Mfa IM [.........a a, ...,!*,.
Irífa). ali* 3» «• faaffrllla».
*> í- .!• 1»».» aa. ffa .«.IM--
|{« tfa ..: a ia a., Itl . a.l.l ¦
ra tf# ......»». a ,.. a tm*
ttltl,,,* •..-afdltai.t- _o

a.- -K»l. Uma »4 |>rfft..
'»-¦<» .-.Mo flt.i.lla .!»
r»»-.

CM l:»** a. -a .......liirn.
» IW f .a_-.ll* MalJ-l-,11.

Una. à <u» faiilr J<- L»t*.
:í. i-_ C-miié v_<i»ii«ii 9
»-» tfa «.in. &.: <¦ ft*

Ptrtarta 
tfa TBE8IR.A

OP_*t_U-,

COMITfi
a__M£
JEia._i

D-.-OORA-100
VKUIO • 1_\IIA.S*.

COM URGÊNCIA
MANDEM SEüS

ENDEREÇOS
Pfillmo„ ao* ConiilaV

pipularta de todo o lira
>ll ijue no. enviem rom
Imta a uriéncl- poi_»l-
11 ot acua endereçoa,
btm a««im como oa no-
nu*» dr «tu* diretores.

R*a.: I -i i" i» •.<¦*. • »»>
dr srande Importanria
pira nó., e desde Já»
atnderrmo- A corres-
poml-ttcla podrrá srr
enviada ao redator
Maurício Roitman ou 20
üfrrnle, sr. Afonso Sér-
{!o Ferreira Porles. &
Avfnld.i \-. in. i.i (lor-
rrf, n.° 207, I...° andar,
Rio de Janeiro.

Ao ar. presidente da Rep-i..!;»
ia foi cn*f|írf o ler!*** tfle-
¦num: "O Camiié D,-i-_f».i
co C-sme Velho-Laranlrtraa. cm¦.-.. u',:**s tti >,%<,. .;<!¦,-..<»-_ jt-fi
unanimidade um »f»U de con»
eraiulaçôet cwm o Ootcrno Ae
.. ci.u }„!a ordem que reina-
.•.<-!_ c_pitai no dU da» cirs--ô-f O povo caneca rccliia «>m
r»'su''i*> e**- la!<j. que cwmpiu-
ra, de manHm k-ciinuiva. que
fio eram vrdi^-lre» oa beato.

rlslaü." Rcspc' a» laudaçfle» a
r. excia. — Jottf 8-brcl:_, 2 -
iccrfiario."

1 '* - ¦ 1:1 > '- " -¦ NO COMI-
TE' DB-IOCRATICO I»A
h \t IU. 

A <!-: 'o :.. do Camué l)
m.ri_'.l:o Prosfc*-»:» da F.-iuile
i-.atA coniunleando a iodos o»
moradorea daquele bairro, que o
.rj fiideic-tJ. pira Im.rlçô^s. é
o legulnte: ria Camerliu.. n lu.
1" aiular.

COMITÊ» DEMOCRÁTICO
OE OLINDA 

E>te Comlaf' eslai convocando
cs seus ..-. .1......0. i>>t 1 uma reu-
;sl_o donilii.o próximo, t.t IA
hora», em sua sede & Travc_sa
Idallna, n" 29.

mttnv t»üioc_U-iGO
. ¦ . . , . a ,. a PTT4,
VAO ritU» B-MBRO

»',.!..,. LlfHIV tmmm^
Cl C»«»»ttl {*fifa_tliHí«l \>t9-

ertmte-9 tf* B»i_£*. P-?'. I**-
IM« »A***<- ©?*n*.». **M tm-
V-C____ 1»..* »s tom MM-»
*»»#*« Mwa4_«». 1* **.*! tf»
i-f»l|.-*4. p-_*« l-â*.#í«t* fMH«
m #_»h«« *»* .*»*"-n*, tWMii^,«»e#*_i,-'a ttf i*wna, t» tm **4e
» rea pi#!*i«4.1-A, (_*r«4a,

¦• !•>• lífcaMIH^ATIÇO
ruot»«»...i-t . DK FA.
MUMHl ---au-au-.- ».--_-^_

O C.*Bt_ (_rf»Wf*U_a Pl-a
|'v»MÍa 4 tf- (i*r|iíi»iii, p-tf#-A-S
a p-4_iM*f»B tftf mtiwtm*Pt4m* »a* OMÚUi » »•*••
(totf_k «»» »lstf* it» wi •**
t-,.*«f twBiiii* tf» IiMí a*. •
.,.»«ffiiAi» tf* hant«ntc*ia»s * F
t. B . tf# C*f_amM, n>„mwi HO
dt» ] tf* f_-f.rn.io óSilm». »«»»r
» (tfffta-c-ti 4m •mmmm i **i-*
A» C<9_S|l#. *.* 4-*»l-H, SWHÍ»
«*.-. K- B-.S»-».-*,. f_» |ta.tt>- i»
BrtiOa n* er. \mietmai »>i*t?

(OMITI.* COüMK.VÍUIO.
1 -w .si»m*« —"

A D.í*l«fla tf««_ C-Wl- •*!*
CO0tM___O lotf-s e» *««• *****
«-*$-. p>ra um» -mp-mni*
r#-»__a l»J*. »v»fl B» *#-**, a
rm tf** l,ã.f.t.it.r*«, ti* t_f,

1 .'Mi ii iitMornAtico
FAoonessurrA dk •.*»
DKADR ABACJO 

O C-B»llé DfttWiAfMa- FfO-
ctratüi» tf* A»4»a4t Afaaj-, rm
««=_-. -...c-i;'.» de __»«¦ aiilmo.
(f-a_-.-r4 ianfai* liMai • <un d*
èíkaint fl-iMiuti»* i*ra l»i*r o
JbÜJ da* hWm .»- po-i*» do
local.

A s#4* tfeüniU.» do Comu*
juneiona à roa Hune» «amp»^,
it* lll,

. -mui ' OEMOCIWTUO
FHOOROniTA DO IAH«
.•AIO JACANK' - NAT .L
D.VA < RIAM. AH rODRÍlí
DO Da.lRKO ¦

Na reuiaio tfe ho)«. ***•¦*
\ttua. m«UM_ pfo»»_ria ft

rua lusquk*. tn. uaiaté o Oo
I •»..•.. Dcf-arrftU-o Fr©ii*__a'a

d« empato J - -?- do Nasal da»
crisnç»* pe-rf« J- b-UrOa Pa»*»
av_a tmtmo. «fpc;ia$mçnw con
rocftda \xtta **§., Rm. »!*o *en»
tfo c.-;..!.:»__» toda» quanioi
BMlltni _»r o aeu «poSf. » i-o
Énpáüea imtiailra. O C-mi*#
pn>í<..de diiüibulr uUlJdadí. •*
rft..;*,»;-. das morros do üamstalo
e do Ja.írttBnho. no tfoottneo
23.-devendo ser coniil.uMaa **•
íla* fomUi-es aniarladoiaa de
donaiitos»

AFELO A08 COMITÊS
i-.m-i 1 \i:l - — A U XI-
-IEM OK HERÓICOS RE-
PIBI.IC..XOS ESPANUOIK

Encontram**, na Franca, re»
!__..:_•. cerca de ISO.OOO «-spa

!-}„«, iit.-lu-.iv.» mulheres, ctlan
._-. velhos, totrendo aa m>lorci
prtraçdea, >«m alimento*, roupa.
e outra» uUildadcs.

iu*cs Mpanho'i luuram he*
tolramcnte contra a Uranla do
• 1,-r.t.!..- Franco, e meretem a
»:mi»-tia de todos os d-motrata»
e anil-UKUta* do mumlo.

A A»a*o.laç6o dos Amigos do
Povat cepanhol, por no»o inter-
médio, apela para todos os par»
tidos demo-riUicos e. principal»
mente, os ir.it»--. populares, no

sentido dc que auxiliem áquele>
valorosos combatem»- espa-
nhols. „ . ,A* remeâías de dinheiro, me-
dicamenios. roupas e allmi-ntos
tícvc:_o ser feitas com a maxl-
ma urscncl.1. por Intermédio da
ABAPE, aqui no Rio.

COM SOLADO DE BORRACHA ÜA
vira írancc.a, ícito á mao, _rn búfalo branco c tm core* nue na. outrai ca.ai lAo vcr.didoi to

preço de CrS 300,00, 280,00 e 250.00. M SAPATARIA RIBEIRO - a casa do trtballiador -

cu,,,m ÍSS SMSS ROA BUENOS AIRES, 339
(JUNTO AO CAMPO OE SANTANA) " T

"Sé a fíoiií opeià
rio ottonhoÁo limii*
calmtnle pode mobiU-
sai at _:uui.!f i masttit
(i /ni'.irrs e tastt com
qat o política noriona!
if deienvolva mais ra*

ptdametttt no tentido
da dtmactaeio * !d li-
berêadt" L C. Preitu

i_É ¦jTmkí':à Sf. lIliÂL
^[--..lAJ-i. F*_tfr _____._¦_

>______________________--H----_a

RESERVADO PARA MOMENTO MAIS OPORTUNO 0;
PROSSIa-UIMENTO DO DISSÍDIO DOS TRABALHADO-
RES DA LKiilT - MANIFI_T0 AO POVO EM GERAL

REUNIÕES SINDICAIS
Stndkato tf** B»i*-_»4_» rm

(«IU A* «lla»|»*t. 4. RW tf»
MBrifO - II»)* aM l« »»»»«. »»
amtkU nta i».>ivf_. m« 4» %a-
dar.

gBftdirsto tf-i Cair**-**» #
CíiaraifaMn tf» G*t* do IU« d»
janelfo - ll-j*», A* II N»'-*. »
rua fltflf» M*ntir«»-ro. IM.

«•fadicaio d_ H-tart_-l{a e
C-«!ldU!«V- d» MMH-I- Maf-
CtBta - Amanlt*. fta 1» t^ra*.
ft rua vu.«i... tf- Inhauma, JV
l* a:!-.

OtaM dt** tw -"* » *t»
tf_l*r-*R*f pê* *«»* »,.llw*t*

Burm e muU»*r* múAm ttm H#*

a jHiV.ír,* A* Md-fl-M !«*=
wf»* - j|f«n_m *> nrt ual-fi

•mtmta éa mtstm m «_!«»*•
de um tmtsta titwt-U |RIWH-W«
u # qu* d. f««_» •.-»» w;
iuim M i«__alt»éei»«. w» »«
bartam <k«*iid_ ptmtva* m

tSSú A*> um i*irtM-a na C-iw-i*
«^ JUU»C» *» 11|*«»*»»W.•pvi* m cas-pno-ÉN q-« »»»*

t-^_ti!j»m r*t»M» « *•**- f ?» ; i-p« | «am tom *t***\m***t «««_»ãiaísa A*
!_} livttsli**.** A* ti.*.»»_i» ft* Aa.*.-.-

ü__iA* lí-it-H».-».*.. q_* «am os
i»OI»\r«P*l* »f»««*»**#l». WA* !*•
..«s*«f»i«f*m .» u»v_ilü»a--* »i»
iMtft. •* «MMM» U«* »-f»»*i« #-4»

i l-t__-a. tW«_li»i»a>ira a 4*l«»a# d»

Será julgado Zioje o dissíífio
dos venderlores e .i-janíes

Nada reiolvido at reunião de ontem do D.N.T.

s.»*!»»*» da c*m»i ** R»
sa, nt ta* pnoun-i »«* pri«*«-twiM e» m«m 4* dom» * **
TiMtmtlIMMle. «Iíll*w«»» • tm
m nl_ sef*m f»tf*<4i%^í pfto*
Wd-^^uVtltSS^ 11
I» a *«»***-¦- q«e íbM M «**4» **f d* «m MBMloJt CM «MM
.««w a a_*«t»iw» 4» _*»«*»*- •« Ia»* •***¦ _P-_-_ *<'?_*««- O flttt

Raa__o_>M <*>í«-«i. no im-wc-e.t-l. w-.i*t.uin4. «?•-'I1^»,«_?;
dod&Sfl- «rt-l da Drwiwm. lo «& «Mi-*» <ã»tftM* "*°o 

N*rl_»_af -0 ¦natoalh'. a w» lejto-f» IfK- ft» 'JJ^SÍi 1*
eunda ir-nUi. entie o» «lirrtoi-»I««d» -<» C«msclb_ Iwçw-a-i ***>

Iim tríada, foi lev-niad- um
««Kr*<o par parte Am imbaUia-
dons omita a itafrnt-n-avcu t*;a
reunllo antcitar da *r. Ad».to
ll«tn.n Cluiltc. d. n«»*i<4í-Sta_»*!'*

d«» «ufokato Am __nprmng
Vrtfdrd-tr. e VUJanles. do Co»
mesclo do Ria de Jai-lf_ e da*
«-...a-adr. ji-tr-na». A eata icu»
ulIUf i* *e lu-»-fl. itjsf-wiarntar
.Ho d<_ andicat»-. Am cmi«í.a-, -

ímmi 
laUS a^ú* toma-1 lundk;,^*»« Kl^.tada p»!-* i»«.»«o» »tni-«a-_» »U teta *4?mi**JP™ ']",?£?

iet qtíe Õlo a n«f.!l»f._m n» a atuaçio de* aúttmAçajetxprt-¦ a-niaiiu-t Aa* tmmts^aAatt*.
R- de i»e eí«'W.har. p»3.ssnto. a

m-f-ira co«n que afMam •» tm*
prtcadwtf, pjwielando a n. i«_o
do raso anatt. de concha.» su»
i»í.-!iíia!mfr.!- cend-MortaM, que
firam d«.r a march- Am acon-
te. un.ma* e prejudicar a» ju-.ta*
rci-ilitdicacaka ds» uabaltoadírte».

Min.at#f*a Aa lt*t»it*. pela **<
sunda %r» miosm-*** a» |w»« *
• diM flpmm*, driifui**- a wa
l_fiK_i* «_ Mauulf-l» qt- st_»|a
•ttt irarMffitmm, « vm Ut -i»-
tK..i-*a e ai*í»M-^*d« ns «*!»»» »**-!•
mj.. ea ÇemxmSo Flô PlOjr_-
«u 9 Ajuda * F. C «d* t.»*
__.-h_f5._a*. tt* !-*-*«
TIIAHAUIA1>0tUJ» UA UOHt
COMFa-Nlliaii-i-i

A Cweni-iA- l»ii-»tVffí»aff-#rta e
A|«wa ft F. R- B _M Tiabsllv*»
.; ;a. da LUttt, ..f_«t.!»«t«. _.
ar_.»j-f»ç»» ftn4«al UUaâm oa
?i!_fi«._ M Ü.T- • »vie <*-t'a tw
«ru tíi_ r_m a n--.i_.ta «$¦»> ».->¦
¦_»íh»d«ir* tlndR-alUaduf as
Uílü, r»cttdada «_ aeu _«*_<*<•
_an_ dn? _mi<M prettsd-»- a

l?W«Aa fMflM*,-- «Ja- uaustHa.
6m$ij«? f_ quau dMtaca-w * nua
pauJu ci4M»»»p»ttt««ka d. #t_4-
a il_fk>»a F. E. ». a »!«»«*
..:ti; .i.i'.» de fii-a4i»_*»UA.í. rtn
nuuaa. qu* ele«-u -» rírn%_* dt
IMHM üíndlta1!*" ft Indi»-*» l»m.u
*tkâis»çsd_ii e. KlMt.u-<f. por *-*t
Iwje uma taialídrita r_a4a d*

isora Ae a».»íiist-fa d» ae*--*' tw
eutuUto Ollimo,

Etn lac* do itAo ser poMlrel o
stonlo toíal enlt- a« -lindada-»
*,.¦¦-....-.1» e o Sindicato Pruii-í.»»
nal. reallniwu o tr. Odilon P.
O. Brapa o pmta Ae ri»ta da dl*
ictorta-, de lerar a termo o man-
dato da clas-c, em awcmbl.l» se»

VIDA SINDICAL

V44m'dade?w?.mie

"REVISTA

TAQUIGRAFICA"
A«!ia de nparícer mal», um

unsi.To ds "Revista Tnqulcra-
i:ta", orgAo do dlfimílo da ta-
qnlrraf.a cilündo ppl.i OrRanl-
uçin TaiiiulRrallca Ilrasll..ra.
N*Hle ini.ncro, que comemora o
16' anivirsarlo dp sua cxlstcn-
ela, aijiicla revista puliilcn va-
r!os artigos do grando Inle-
tf?.».

Campanha financeira
em Volta Redonda

Ns recente campanhs eleito-
¦"•l. o Comlté Distrital do Volin
Redunda do .artldo Comunista
lnitante ao destacou, prlnclpnl-
neiiia no quo «o refere 4 arre-
csdaçilo do fuiidog para a Cam-
P»nlia Nacional do Finanças do
P.C.D.

Entro os trnlinlhndores da lo-
«lidada, foi arrecadada a lm-
Ponancla do Cr? 6.S(l,no. que•°l imediatamente etiiregue no
Comlté Municipal d0 Estado do
•*'¦"¦ dando assim o Comitê Dls-
trlini de Volta Itnilondn um
«amplo do tenacidade o dev
«.¦o cívica.

I-IQ1 KX1QIÍ! XO FICO
I>.\ TUITA

A Liga Juvenil Vitoria, com
sedo á rua das Marrecas 19.
negunilo andar, real.zarA do-
mlngo 23. um piii-cnlque no
1'lco da Tijuca. Para aquela
reallrnijilo c-tulo convidados to-
dos os clube.) filiados A Liga.

NATAI. DOS SIUTlIaAROS
UM (JlKItlt.V

A Liga Juvenil Vitoria, em
cnlaboraçAo com a I»lga da De-
fesa Nacional o a Aasoelaçllo
d.) Bat-Combatcnte da FEB. fa-
rA re.ü-nr no dia 25 iio cor- '
reino o "Natal dos mutilados
do guerra".

Jovem! Dft o tou auxilio con*
trlbuindo com presentes nque-

li.*s quo derramaram o sou
.angu» na Kuropa em dofesa
da democracia,
VVSH1 DK HIAH OROAN1-

ZAÇ6-» JUVB.M8
Km rouniilo realizada na se-

do da L. Ka da Defesa Nacional,
com a finalidade de fundar em
uma ro entidade a ürgunliaçlo
üeinocraiíca da Juventude e a
Liga Juvenil Vitoria, apôs lon-
ros e acalorados debates, foi
aprovada por unanimidade
aquela medida.

Para dirigir a nova organi-
-ação J.» foram indicados os se-
Rtilntes Jovens: Roberto do To-
ledo. Bros S. M. Teixeira, Ru*
bens Auto. llerclllo Rosa, Ame-
Ha Banerfeldt o Maria Cam
po...

MOVCalENTO UNIFICA-
DOR DOS SERVIDOR--'
PÚBLICOS

O MUSP convida a todos o
*ervldor*.f públicos e ao seu Con*
scllio Dell.>.t_tivo para impor-
•ante reunião. Ivojc. As 1130 ho»
raa. na A». Rio Branco, 11".
_ala •*_-.

SINDICATO DOS ENFER
MKIROS

A diretoria do Sindicato do.
Et.fcrmcl.-s convida os delega-
dos para uma reunião amanha.
sAbaüo, fts 18 horas, ra sede sin-
dical a rua Impcratria Lcopoldl-
na, 61-1.° andar.

COMITÊ* DOS TRADA-
LHADORES EM MINERID.H
E COMBUSTÍVEIS MINE-
HAIS 

A dleçAo do Comitê dos Tra-
balhadore» cm Minérios e Com-
bustlveis Minerais convoca oi
associados c a classe cm geral,
para importante aiscmbléla gerol
amnnhA. dia 15. as 19 horas, na
sede da L.D.N.. A rua Augu-to
Severo. n.° 4. Na asíembléla se-
rAo dlscu".! oj seg'ilntes nfsun-
tos da ordem do dia : dissídio
coletivo da classe; atuaçAo do Co-
mlté na .«ln-llcallr.açfto cm mas-
sa e no reforçamento slr.dlcal.

SINDICATO ROS OPERA-
RIOS NAVAIS 

slo solene, que *e rcalliatft.
amanbl. dia 14, aa 20 hora», no
ttlAo nobre da AtsoclaçAo doa
r-nprc.ado« no Cornárclo. ft rua
S-o João. !-.' 91, na vizinha cl»
dade de Nltct.1.

CAMPANHA DE SINDICA-
LIZAÇAO NA MARINHA
MERCANTE 

A diretoria do Sindicato des
Operários Navais do Rto dc Ja-
nelro no desejo de dar maior
brilho a solenidade dc posso da
nova Diretoria eleito, convida
os arsoclados o a clas_c cm ge-
ral, famílias dc associados e
amigos, a comparecerem a ses-

A Comlsf&o Pi-*Slndle«ll-i»Ç-o
convlds todos os Conduiorcn-
Maqulnts.as da Marinha Mcr-
cante para uma reunião ama»
nhâ. qulnla-f.-ira, As 1.3U hora.,
na sedia da Fcdrracâo Nacional
dos Marítimos, ft rua Senador
Pompto. n° 122. 1" andar, a llm
de tratarem de assuntos do In-
tercfse da classe, e decidirem
em que Sindicato dcvcrfto se In*
corporar.

EstAo também convidados para
participar da rcunlfto todos os
condutores-mntorlstas.

COMITÊ" DEMOCRÁTICO
DOS ELETRICISTAS 

A diretoria deste Comlté con-
vida a classe em geral a com-
parecer, hoje, As 17,3- horas, A
ímportau.o reuulâo, que será
realizada na sede dn Lisa da
Deíesa Naclonnl, A Avenida Au-
gusto Severo, 4.

NOVA DIRETORIA DO
SINDICATO DOS Tlt.V-

BALHADORES E.M ENKIt*
CIA ELÉTRICA E PltODU-
ÇAO DO GAS 

SERVIÇO

I"1 II

M
e.sc

PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIOA
Cr$

192,00
i dt bnn rum», * 14,51),l:-ti- sot, medida . .

Cri
91.00
9K.00

ÍOU.ÜO

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

Ulll EDITORA &
1 PftffllM E DO POVO
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÃO JOSÉ, 93-1/and.-RIO
...STOIUA DO PARTIDO COMUNISTA (bVM^

Redigido por uma 
^"'"^p^S^io^NDUSTRIAL .lU?\Tt 

íllm-;°- N 
°Sríí-r/í.U,.» *) cada volume  W*.

HI8TORIA DA FILOSOFIA sheelov  80'00

bÍítí_.SI/»_S'_-__-.*'mm»..««*'!".  .-o»
d0 V. I. Lenln 'yjúm^iâVtíàl. I.DITADOS:

De M. IHn: __ ,tr.„-,MD 18.00
AS MONTANHAS _ OS HOMBNB^..  0-
COMO O HOMEM SE FBZ GIGANTE ¦• 

íafiQ
PRETO NO BRANCO 

De Máximo Oorkl: 20,00
A M..K  ir»,oo

üo*&*\T&%í™^'ç fflí
O POVO L- IMORTAL — \asslly Groaman 

De.Ilya', Bhrisnb.urg: .,-.„n  ib.oo
MORTB AO INVASOR ALEMÃO  J80()
TREZE CACHIMBOS ••••,¦•"_*.•,  ..,., 15,00

CONTOS DB NATAL -«"S 1'W 
' 
BnlVar.'.'.'.'. 20,00

MEMÓRIAS DB DUAS JOVENS CASADAS - II. Balue 
,„„„

MEU TIO BBNJAMIN - 
Çlniullo 

Tillier in.oo
POLIKUCHKA — L.eon Tolstoi  __ ()()
FALANGE - Alan Clinse .*•••• 2...00
t-, iMi.-vmi mar — LaiiBSton inmiioi »•• ••¦ ,_,,„

X A.SurT DAS DOZE CADEIRAS - Ilya IU o E. Pelrof ....... 8.0

ÈMA LUZ NA ENSEADA - O*,«ld„ Alvo ... .... . » 
)(Mm

B13TE PALMOS ni3 TERRA - R * S. Dantas  
lMQr/tMiin  P M. Lima /AMOR i.n. A gE(U,m .

, nnt.NPA INFANTIL PO "ESQUERDISMO" NO COMUNISMO - Lenln.

O MaSsMO B O PROBLEMA NACIONAL E COLONIAL - Stalln.

SÍS...TA nodKEUdTlÍsMO - A. Gukovski o D. Trachtenber..
íiin.» irAá-I-R 7 — Lenln. . ,
UM PASSO ADIANTE DOIS PASSOS ATRAS - Lenln.

A' VENDA NAS LIVRARIAS E PELO REEMBOLSO POSTAL

<if tt-.--.s-<u Uí-.üít .il. .:;.!>".*!..'.. r
Entado -f-jieiliar a int««_. pe-
k» SiftdiíâHaf. no -rta ú* umta I*
n-__.!•.-_.-:.-- da UsM. iüitdír»»
imi »,- aute*. _c.w- ao mt-M
r.!_'_l V» tu;».r. -»-,_,«'. uio
{._:.:„.-tn tíe ot-Olcm ftnean-M'
tàr* bíiwl_<Titti«, i-nstada* á «I»
suma* a_i.mtítíi_.- de p;r*taçi_a
<& tonta* * «ji» ho)f. grata* ao
trabalho dc ctaoaentt-o krado »
e leito por cala "Coml_*_o'. po4-«
rtalltar as maior»- _..tmb'»t__ »t»
Rrantl. ImnUDdo a*a_m o ntttl
de ..-:!•,:.»:.¦... tlndlcal - (.11-
mulando a rí«md_ç4o do Smtli-
calo ao teu Icgitim- luear que t.
o dc Intcnirctc c dclenvor d__ a*»*
piraça-» c r~tvt.uU£_çõ-- da dai-
se '-• »ii..tti.»;...»'

Di.it.-»- do detfccho Inesp-rado
r tr.•.»'.! ..'.tti.ri». dado 9 memota
vcl c ju ' •» campanha pró-anmcii
10 dc *alaftc_ c na qual m tra
...lli. .i.-.-i-*. da Iafttltt. «i-p :¦ o *¦¦¦
Inteira conliança iich hcu* ottífto.
dc classe, a -ComUsAo Pró-De»
inorrnrln c Ajuda A F. E. B. (*<_
Trabalhadores da LltsIU" vem te
mnnlle-iar dc público numa -i-
tlMaçAo aos companheiros da
Lt.hi c ao ixivo cm geral.

Companhcirosl A noma rclvin»
dleaçâo dc aumento dc »atarlo»,
levantada em setembro p. paaaa-du, c tU-U-nisda atrnvé_ dc trer.
aucmblclas .«Indlcols que chega-
ram a mobilizar uma mossa de
10,000 trabalii.dorcs da Light. ba-
ícava-sc na necessidade premei»
te dc fazer face ao alto custo de
vida c tendo cm vista o grandn

:».:.-.• dn renda da i.:,-:..:. 1.
pois esla. acabava de conseguir a
niajoraç&o dos preços das i » 1
üciu ue Bondes, numa escala que
vai até 100'.., do kltowatt, telef o-
nes, gAs, etc. Por rcnoluçào so-
herana daquelas assembléias, fo-
ram designadas ComUnõcs dc Sa-
larlo. para o estudo c apresen-
taçio dn Tabela dc Aumento, i,uc
so denominou "Parabólica", c nn
qual, para uni snlarlo de <¦'¦,
-00.00 pedíamos um aumento de 1
CrS 480.00.

Durante o desenvolvimento do *
iccurso Interposto na Justiça Rc- |
gional do Trabalho, as Diretorias •
uos Sindicatos 1.- .;.., 1..1..:.» um jacordo com a Empr&ia e autori-j
dades do Ministério do Trabalho. 1

HW-l-llll • L.a«wiwn-U Ae
;;•'.. c t - *.. ¦'. «.¦»•»..» puta .*»»«
nr A j.f.n--.:». tma c****» tm
«ta anm». ««»*> im|-ra4- »m«
i.-_ft_-ff!r f««* lanfa». tt*» te rn*
ul.*»» um* m aimtnuui *-«•
.•*«Mrt_i u.<!:--:a-tll rfl( tm** !&¦-
ífííífttM, O vm Ro». t-«l«wia».
do 1.4 • ?-_>-»*t*U da* rwrm*» -¦
am* at n-._<íH-a» ram ratar**»
soam 9 ffr,j»f r<»ii_fr», intmftn»
:«. atta ittttt* demMa, am am»
tU-BML a*.*mtr,i* apraa» a_ mo*
tna..'. * A* tmttittaa pWilta 9-m*
M**tr*f_ (_*.:_ I-Ittff. * Ha-tala.-»
.¦a'.a c:;.:!i'._ tlr J:í'!',.U-.-V. . t.:-
:... ttmmttüo r-au* l__j>*_- Otilrai e
Ttanqui'ld-4.. At*v nm urtir Ae
rf.!n-.a:_ j»r» mtarmw» C___M
i_> _«_ Ae n__M_ S4l--t---t-4. Ut*
Ae U-\_nufT«f**a_ niu to a* irt.H»-
.UaK&m» d- »4t_tt_. a-»an»,j iam*
-rm a_ d. hifirne; ter l>.i-,'._ *'tu*, frít-jav» tm iii_»ta» apto*
:>ti»i;'ia. e nâo na» britas da*
._:.*.._.. b-bt*ndo a$ua «tn hal»
dai Imunda» <-«. uma caneta mt-
Ae t_a-at f* i'i>'tii, como ar-nte»
tC a- • c. ;-.; af.!',r',iai*. «'*.; U:tti*->
de a :.*•,-._ .- ..-> Irtíct tul»'.*r(-
naau «• tmifa.! t.tu\-.

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A ;-..--«at-. Ai OM'
$****** m»àU9t 4» Bmm*
g PMci» ?. n» 9>mttr-*-9.
t Mftl* |BI_}««*«4_. .«M*
u Brat*ta__ds ratiera, •
4*í* ét*m s*rwtt$»»r to*
Am m »ai»__»4!>4«» w*
g»i4M*4_.a *»*.?> lAo d«xt«'
SÜãt itm t* t**_i»»4-
mmm At -Étiseem •*
(+». mau jit«-* •mntB*
(•*<--*. ce_M_Bd--a **«**•*
Mt Al *»t;f4*tA* J-
putdM (ampanh*» 4»tr.»-.
r.ií a. a,.'»f »|..'.»!•».
rada in mau *pi_»tm»m
__«*_ ;»•!.* 4a ll-dlwi'
m»-»aií- A* um («tm- 0»
lefvafc t-ita P__MWWHl P*«-
gnaattm.

rmk» h* pomí- paruri»•» Io d* um B-BO. Con*
irf«M. ItodlC»] Muiv-lal. o
prolaUlI-dO bf *»ll«r- aa»
i_m# ptiant* o p»-!r_».
itttdo «9 mundo » NM-.
»«Mllda4t At ln«.alir. o
n-.«u bitfa p_#*tt#i, a *u*
Crainl _:*> st-** t at*''-"
Confcdnstto Otral dM
Tr-balhad-ci- d- a*__4l

í;-•-» !.,'*-» I li-ma-na,
muMwtt* t )o»am»: cena!
»>..».» tírniro <k» fOM
«jr.atot»-». t -f_-n-*d-»
itndlfabn.iit«. luttJ por
t*mm dlr«t*_ • p*ta fr**t»
.'.'-•_ » j-.-i.irv.. do H:«»
«U.

Do Centro dos Pe«
nuenos Servidores

C-mpatibctrotl Para lutar per 1•odo iww * Rjcrtio unii.» _a.t»V_ MnnirinAU Rfl
tíe te-,»» oa trat-fllud-sf. dalWIUUI_ 1P»I1 «"
Usht num *_ _mtí„«tta. ai»u>i 1
iiiitt!:j4frftw.-s «- tlIU-!'tltí'a». .a
dcirutuiv. tr.tmUM attrtxmm Aa
-;*•-.-.a- a ;:¦! :»;'.*'

(•::-.;¦¦:!¦..-»' Pclft !': í' '.-
-indicai, («an.utmtanrlada tta fun-
daçAo d» CON FEDKRAÇÃO OE-
RAL. DOS TRAUAUtADOR-__DO brasil:

Viva O ftla-rloio MOVIMENTO
UNIFICADO» DOS TRABALHA-
CORES!

Viva o Bnulll (ass.) ri.r: ¦:.-.:
Manuu (i._ Santo» — Pedro de

Prefeito
A dtieíerla do Cenlro dm Ta-

qurnoft Servtdorca UwM
enviar.! ontem ao Prefeito da»
D-ata-tto P-deral o «ejulnu ta-
Itgrama:

•Eamo. ttr. pcefelto do Dte-
irlto Federal — Dcieg*;4o Oa-
tro P. 8 M. aoltciu V. Eicla.
uma audiência para uatir do
ca«o da equiparação dos serven-

[ tra de segunda ciasse da tieere-
Carvalho Braga — Valdo Eloy Vai. taria Oeral de Educaç&o. Ar-ar-
dft Cotlft —» Aty RodrtgUa. da j dando vossa ordem no tentldo
Conta — tkverlno Ladlílau A»
Santos — Severino de Oltvrlta
Waiulerley — Antônio da Silva
Leite — Domingos dot Santct e
Ublrnjara Oama".

de ter marcado dia • hora ó_
audiência, »ub*creve*»e re.»p«r.o-
samente. — Pela delegaç&o M.
(nstclo Branco Vllar, preal-
tldcnto".

TomarA posse no próximo dlu
S dc Janeiro, a dirc.orla eleita
hA oito meses, do Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias de
Energia EI6tri:a e Produção do
Gas do Rio dc Janeiro, que c a
seguinte:

Efetivos — Domingos Ferreira
de Andrade, Arllndo Pinto da
Fons ;a, Claudlonor dc> Menu-
zes Amorlm, Jalmes Mandlne,
Euclides Gonçalves da Rocha,
Virgílio Teixeira Guedes e
Edua:-do Munhos; Suplentes —
Antônio Luiz Pinto, Ernesto
Correia de Arruda, Ernesto
Ôatlsta de Carvalho, Jo&o Ma-
tias de Souza, Luiz Botelho Fl-
lho e Pedro de Carvalho Braga;
Conselho Fiscal; Efetivo — Vai-
ter Azevedo, Vítor José dos
Santos e Acaclo Cruz; Suplente
— Antônio Batista dc Paula,
Oton dos Santos c Tomistocles
Ambroslo Uos Santos.

PIP1I CHIA E
mitlí FLUMINENSE

0 "DIA PAN AMERICA-!
NO DA PROPAGANDA"

Patrocinado pela Assocaçilo'Brasileira dc Propaganda» foi
comemorado no dia 4 do cor-
rente, eom grande solenidade,
o Dia Panamcrlcíino da Propa-
Banda. Kntro outras festlvldn-
dos ro-llzou-so o "banqueta dos
publicitários", no restaurante
da A.B.I., num ambiento otl-
Diamante decorado, tendo com-
parecido entro outros, Aquele
agape, adidos comerciais dos
países americanos, presidentes
das assodaçOes e sindicatos dl-
retamente HkíkIos A propaRan-
da, diretores do Jornais, esta-
Çõos (]0 radio, etc.

Usaram a palavTa diversos
oradores, exaltando todos a da-
ta festejada pelos publicitários
dns Américas.

FAVORÁVEL A PROCURADORIA AO
AUMENTO DE SALÁRIOS DOS TRA-
BALHADORES EM COMBUSTÍVEIS

Continua paralisado o processo no Con-
seiho Regional do Trabalho

E' de estranhar, n maneira com
que vêm sendo tratados Ultima-
mente 110 Conselho Regional do
Trabalho os processos relativos
aos dissídios coletivos suscitados
pelos Sindicatos operários contra
as entidades patronais.

O caso dos trabalhadores nn?
Empresas Comerciais de Minérios
e Combustíveis Minerais é mi
exemplo desta morosidade injus-
tlflcnvel. que vem causando vran-
des prejuízos as camadas de rei-
vlndlcações dos trabalhadores.

Desde hA muito nue deu en-
trada no C. R. T„ da 1. Região,
o requerimento em que era sus-
citada pelo Sindicato Profissional
a abertura do dissídio coletivo
contra o Sindicato do Comercio
Atacadista de Minérios e Comblts*
tivels Minerais. Como de praxe,
foram realizada.*-, depois de v.a-
rins semanas, as audiências de
conciliação, sem que delas reslll-
tasse qualquer solução definitiva,
servindo apenas, como medidas de
protelação na marcha dq pro-
cesso.

Remetidos os autos a Procura-
dorla Regional, foi emitido pate-
cer pelo procurador adjunto, sr.
Benjamim Enrico Cruz, que re-
conheceu a justa pretensão dos
trabalhadores e provou os lucros
brutos obtidos pelas empresas iin-
pregadores no exercido de 1.45,

PARALIZADO O PROCES
SO NO CONSELHO REOIO-
NAL

No entanto, até o presente mo-
mento, o Conselho Regional do
Trabalho não marcou dia para
julgamento do dissídio, como pro-
va real de desinteresse pela causa
de uma classe trabalhadora que
soube enfrentar com patriotismo
as tarefas do esforço de guerra,
D pleitea agora, de maneira paci-
fica, as suas mais sentidas rei-
vlndlcações,

A classe apela para o major
Carneiro de Mendonça, Ministro
do Trabalho, no sentido de solu-
elenar o mais breve possível 2stu
situação que interessa vivamente 11
milhares de trabalhadores.

AVISO AO PUBLICO
As lamentáveis ocorrências verificadas a

bordo da barca "Niterói" ontem á tarde e repe-
tidas em maior extensão na manhã de hoje, e
de que resultaram em depredações á bordo, e
muitos bancos e salva-vida3 lançados ao mar,
obrigam esta Companhia esclarecer de novo ao
público que os atrasos eventuais nas viagens das
barcas são devidos não só ao uso forçado de com-
,bustivel de qualidade inferior, conforme já tem
declarado em publicações anteriores, como ain-
d..( á impossibilidade em que se acha para retl-
rar as barcas do tráfego com a freqüência ne-
cessaria para a indispensável limpesa do casco.
Cabe acrescentar que a Companhia tem esgo-
tado todos os recursos para obter o melhor car-
vão, o que não se consegue devido a deficiência
mundial deste combustível.

Existem ainda fatos imprevistos e de força
maior como o do acidente ocorrido com a barca
"Quinta" em 16 de setembro último e o da fra-
tura do eixo de manivela da barca "Cubango",

de que resultou a necessidade de serem estas
atendidas preferencialmente.

Ainda pela mesma razão a barca "Icarai"

que tambem necessita de limpesa do casco e re-

paração nas tubulações da'caldeira não pôde
ser ainda retirada para aqueles serviços.

Enquanto não fôr possível a substituição do
eixo da "Cubango", a Companhia mante-la-á
em serviço de carga, rebocada para não preju-
dicar o transporte de veiculo. Não podendo dls-

pôr a Companhia de outras embarcações para
substituir as que tenham de ser retiradas do
serviço em conseqüência de depredações, o que
certamente agravará ainda mais as dificuldades
com que vem lutando para a manutenção dos
serviços atuais, conta que sejam reconhecidas
as razões que a impossibilitam de oferecer, no
momento, melhor serviço e espera da parte do
distinto público a indispensável colaboração, de
niodo a reduzir ao mínimo os inconvenientes de-
correntes das circunstancias aqui expostas.

13-12-1945.

A ADMINISTRAÇÃO

Bn



-<r**t^ntm»*im**tmtmeemat**m
-tst::xt . s

¦

t **

mm

*a*M*********rvwaaaww(iiiaawwiiiii.»,.» jlj. ^____
lf" 

jÀj**-" '^' " | 
* ***»l.--*-MJUUMMl_AijtMt. ji,., 

,,ji,ijJAM-JiJiAIIMMII -~-íw^*^ _____wvi li n Hí fi n Inri u
HL *'rIH 11 U I I H II

TIHUNA fOPUUR
«¦¦•í-a**. -fttw-g <t*-r_f--_q««*-«^^ . **0tmmr*0

—~ y,^ iiiii.ii,,,, ,. „
**f**__^r-*e_-íS7f%:-- ¦ rn,l,ll«I««>i

'¦- 
v-,:-i •- •: Tí55.*

tRENCIAS DFVKRSAS
Ci #t-H. *j*s*f*t\\ %**pt f,vmm*tmr'

etetatt*_*> 1H«iMm »¦-..
- *n*i *t *'.•***
Vfi.nt l-sftMi-t«•» Pacefer,«W»MA#.
wWpKl ÜHM^ ilpí-M ?* ff- 4-**

»«i_*,^.J-!_!"*,v ****** **» •*•
*J'*e*m** **-n **, ******* MA,

W„**ll. t» -_-v__.il 
>.**? s-.« 4 *¦.»,

a*-*» I-*» #» M» t»e-_. *,.#.*.
e s* ara. ««-» rn-. *»««» . .
m* 4* w-»*. *.< __ie t**u *****
f*r •** em ********** q m***t*«•.'_-<», u, ¦• fm**** tm***.
AM («Ha *_-r. »«>* „i„na* ».«i.-...•»».-» —-* _.i. g«*. ai a.-.

M/iSCtMPrro».
a»» »».'% rs»,» a» «.mí m*í

K»i'i» «»«.,* (ien_MH ** «. »,*
i-.****, r-** #« .ui. t.».i_....

KOIVADOs

^.é^/re*-__.» . . - ...¦-"¦'.•...¦ ¦'?¦'.'. f——_-_-—
ft*f|-'H«ti,_j 

, t*- um i.*tm*M*t q rn t.-i*i
. !•#* *)- 1*1. #à* »1*.4*« «H fV'#**£ pni-jasma**,.*** mw*m
\mmrn* ***m*u,**\ mutm* m

tt Itlíiltl /'1 A l,......n «I «?--._-_..*•,.

 _ ____«*. . _a__fl«M«A'ffi !......»i. 4*i «ti... MM|aX|E| 5 Mam*-_2l__*-3_t*___ * »"•* -HWMiípMmtM
_. j «***'*? a. «,»«„ S M&tf*-» »-*-MW--**IM**.*l *»«* «5«M

™ ****** t-t'* a'mmf.w ¦.If*W Wl**! * !_!1Ít'í,I#?.t| ff**»y»("l?%. f-*-->***4 - ***^ ***#* -.

rü§ «hapfc Kw»..! »wa* j»»5*Veifirt». Amm**^ Ili, imwiM-H **» hüm p»*#r «•» fr»!üf» du rraMu m tmdu* \
TtírtiTATtVA p« NHEUHOM

fm a******* q*mm*iru%*m *****

ri- -r-r  .j.^21141- " - -> - . !-'.»-l»W_^Ji*.,a^.-..-Ij;.. T*

Os pgrais para as próximas
corrilas do Jockey Cliili hsjÈ

hl dt m.n I-.I- « -i*.iim

»m »>*.,*., pau mmmIi

A NOBREZA*-95-Umguaian».95

_» '""-¦¦¦*^" rv-^»-T---*»fí«Pi1 | js* A* iòíãí a r a ,n ______)-"--- TT-__Z_________ Ü«_H ¦¦_¦¦¦ nSVSVHHB ¦-¦¦¦*¦¦M,_ **_- * f*-*-**** ?»• *-_*-_,.__JK ^._!f _._?*"*''rr***'' w »»_**'* •"«•'" WHiia»*ll

CAIU HO Í»ri4 - >' .¦.«•'*
»1. J-ué Vai Ai tterít». 4» li
lm^W*7f 1*^? I^^^pWtT aí'wf *-* Vt**t Pr^i W

*s«- • de t*;»..-* **i>** _*_m
!l»l ^-_.*. l«-t-li»i"l I-M--.T-

r.ii.«i».«*» «ij.ui.
«rw. ;_;*». M MIM «Ma» • »«

«"j. Cf.» *"»«»
a.»» ;»»._» ¦.. •. - . . , .ee- (mali» vun,
*rw. It..ii» e* ******* ***>****

am* * er. f*_«tiv«. !•>«,«*?,.._

,.__—.. B_____!__S?
«*«N»»ti«e ete-i». M_M«.t. le

tMl »>*#»*. M tl*»i» -•« *it. ll.l .
•üm Xá»***-, a *»»*. **»_* ft.&w4
d» »!..). ««« «, I,» |.l«,|. >,«».
!•__ 4» l**.«-,

-_-_-__*i-____-__-n___-_____.__-_----_--___---_-n-_aw

ri**., i. ltn t.««*», _-» laetttato
j,.»-*.tf_w_ií« faM**, a iw» «i»
tv-* *-»»r*.», • mt*4****t C**f*
!»» w, ».«., r»r* *m* <vni.fi*.
• ie ,«4..«ii_i.lt. •* t*_u» "BMatea
| 1^ * » • « ,...,-.,»:,,-. » «!,S.--.

Noticias ila Prefeitura
o r.*fTti_i Mt.,.. tmtmi 4*.

wmsmmm m nmmm Iam..=•».• lerrt-t-í. a «... t>»«« d. ¦ i,
tftta t-tin» a. „...T..r A mato
r_í_.- o» pidW-tl MM «_t»..w»
«ta t*.rt«tii-'#. o p}***» * nmm
Uro irtiiMi miiduIo m H»
da *» Arwl rt im. m to* »»,
i«ti_t Ma4<inrtr«. para **t**<M
Ua pmprto de alttttt__-R*tttoá ?»iíi««r, *ni5â4- ri Kaiivwia da
__*_*i*lio da ¥*4ia. tm l*rt.h*.
para a HMO|le da prajtto ttt****r.TflrTi

rrutAn-i.t»BM -_—-_-.
r,,v-t-..-r«!t-. )»)(, m wfiitrt*

CtJn&mst

P»iw4e m*_.iw_i». m» tki.%a*,tm*„ ft*i* tutmiut (tamm d*» -Minao-M mnj-»# d» mtuMr, Pm* c_.s»*»ix.iistf q* ttm tmm msmf**tt-a * raa !*.-*___ ém hMai,
i,...i.M. .i ,...., mio,
Mllttttu» ..,„.»_--__¦ .

«m 0 *#***** H* *e*m*4t tM
«l-i.-.»!)-» *,-, |-

MOt*l- «IfflITA —_-_»-___-.
O er Ma n» .- . viHra |f«»¦HM MMM) H a»*» pt**tm,¦i.t». aw»f0 («wiiuiiii fi-tceo.-._ii*-E_nftte. em **u dmt*t*% »mm» o* u m *** h >... m*.

m*- O MM M l|«i-ii4üt« t».ft 9 »»'•«::. <_» t«x..s» a. t*me***** mi* a m*. _i*.« «le n*
.'a. hi'.-1'i

IWi» Ali BO«M_l l« IM•""Trrrm • .
O ,..,«i*n, ^«* AwtM» »»

MN M *» *«-)., iv. ,v e i<.-_|m«,i« Mirai MfMatte. qmtutu, mrara ra CMMk HMra*_ wnDM M HtaM «# l-l. «altl-i _*iw«
fí| IHM»_« #. ((«? ptMitta f^^,tt-wi. rjoiK.- t-i ***** d* %u te*.IW, «»»»a OMÉla •t-w.tit-»»»..m ww itm, que V, <„uwi4 «asam.
ES! MMgHMMo tt». |-»»n«omémo _.. niMtui e*ri6«MIM, ai ralo a lat-írer. im mo,i» mu $«» ura »*f «tM-ntntar,

ti tmm, teMetiu. f»_.-»i_ M w,
Wtmt^ljm «*^r- PM! fir- tt»*.

¦âÜUDO ¦
Kwm i**-.a-i» 4o morra d»*4*i»f»i_tr». 

í*»ri.» u««t. pfcfiwim» a ttm wnliiie. Is. aíi*i*.d*» m mt* sit.iu o Mmtta »_
S^teeiMMM ra. áMM-iS*___»f*** m IWra. _• . - an.*.w**'?***. « JWMWIIt- ft tv» VI*.-uM- 4e Kite-rra, r* KM- ABID»«tó M t_F«*is_ tta AW»i»rt«a
el"w .WHRrJ w. o

*.*-*tt-' — _•> .»'«_..:_»«« «0,WW. o M-**-» d» Upi, t|e.'ttMir«
d» Iwtenii** d# *m«.liiia. .«a r_í«.
fwwMi de raa nt--, a »»-t»fi»a¦-«*_**, de i am*, tm de f»,tt'rait.4 Jm |t«» ««,» q f..r4,K-Mtf&s de tt» twmaofct, •

MBM H«-»_-e»_ tm u-.t*. t*t
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Demi.em-se coieti-
vãmente o presiden-

t-sn «tito i.--'-'.!- rt,-: .•_.!, uel» <.;..;:.» qu» nele M-W-Ura um| mal*», m» _t_r«i_il Hwbu-.ii ,|a Hirntnrpc a rr%t*(ne
fimmms, a nâo w m»r **** di»r*.«*í nM-Ura deit* ca* » «"«.mies c _in.it-.

FERRAMENTEIRO
f*reciu>f«. Apteien.

I«r.» á Ettrajj Vietin.
Ip tk CarvA'hs n, 730.
Galpão I — Dpptt*. do
P«moat. A'm.«;o gra»
lis.

pitai.
-k r.i i m;i\ ..mim nr.
KflfCAÇAU E CltTCIt*

Ala. da »»•:-!_!!i frr»i í
ram de_í«n»<!a» — leu» O',! ff**
ratidf Mira o l>t-*,uiam*n:o de»:.: .r»-.i-, Ptim-ru. Abri Nem».".-'•» I . .1.-1 dft .-..., ;..-_ ;;.,;...

i.i campo par* e,t*« • -•!.-.::_. Mm
, !,!-•.*.>:» câmira* e hitartaniM cc*n um i .r d* rtmiut..* r«âe:,.»«

ílvii.,» ti», o» titm*» t*m t*s* tnttrtt.i *WltbeM t-t»" e utn
ceies .-rn que 8p-etK<rr Tracy e Xathartne llrptntin iiiew ai 11-
tut*. de mattda e mulltef.

Sj_-rwvr Tracy A um ctenllite que nfto acrt-li* no amor eK.".'.'-.:¦ - paf irr *tdo multo f_lu no pnmriro n-titimímia, nftortj-;-i mali nada-d» rtd» AcorI«c->, porem. qu. Jt-nle eo co-
fteter Pat tente a .•--•¦¦¦••-- dt .'-••- notamrnit pira. ao
lido de um hemrm de caráter fume e n-.-> »r¦*;.:.>. lutar notara
*.» recalqur* e rcniplr»»» nue po»nd». El» tntuma prepbe o ca- i hn» ti* «anUão «-n..tt«i<»ã» deeamento, ele acella. Firmam as u»i — :.-••»» d» «mar. »:.*;».••.-. » elaborar o r .-«¦.. ».•:..-. •¦* • »•» fun-«Miúdo. Er* natural. »<m o amor o ratammio letla um !:_-•¦• I .:•._;.;mi», «to etuitto patit.-uí*.-:Km Itidta» errai*, o anrumcnio * erat. O dtrwcr note mati. | lotam uaiufrtidw — I-mirImr..*!.-.. r a narra.41- e faier um «lm» -.«-datei. ¦::.¦::•.¦. « tm-.re- i Alie» de Arm-a n»;« o Deoar*msm de -jMailav-muiiítMertada». ;í. -,.r rr Tracy e Katt-mne í laBMOtO d* E. tV-«ptc«wnur:

Wllna da tm»* Pereira para o
mmno Drputatnrnto.

nr.t*ArtTA.*4B?fro ob tnr-
CAÇÃO TC Cl. ICO PRO*
rissioN.ii. _—____

e *t.iJt'.*i.*A |»,'..i*iH_.-_. L*'
,-_"_ í»»i. . V«Ul = /..ií» »| if,
t*t*-A o* raranra d» tMt*iWr»«
teem MMM loirrti**- tv» HP_

Ai,:*!-:-.*:-. A MIBllll -
f*_i".*i-. d» iU«H«« |Mt-Si*<il-*
nt» »i.«»;via. e nao awnii
pnÉnUra per e**.f»««. tet ***•
tmtm u* A«4»i*h_1«» «me», o
(_i-t!»iiw pAhlim, Umml d*
mw*. d* n an»*, AAiittr» * mu*
rasw u* msmaq 4* l*a*u*. u*
m ttt ****** tm qu» et* me
dsmif d«.t»fti. r_* »_* m-_tu_*
que *¦¦'* *t'**-**_ • «•mi.'.»
Mf «{-tt dohnttthwiiM. r-« «au o»
Porte,

ATH-iPÍ!.APO .- M« ra» d-
lU-dt-. «-.ilin* «le Aim-rim*
ti»,i«»». ontem fM alfogelado
ptlo aiü«bot#I dt n* U411. e
tm f_M.rPte.t-rt* ««ffra (tarara
d» Prato dlrefsiÃ, M*rt» l-*ftnN
4* O..«--.u C"*i#. d* JU ano».,-e**r»*i v DWndora A U-eiri» d-
A*-*«fTlr w» II.O m-4erteta e»adi*..M » a n-
lima tot t-»rTrrff__- |«-!a A**_*,teneit», retumda--. apta ea
eunitioi,

ATHOI»lít,*iOA - PW atrane.
iada p_f um auiem_.t!, A raa
Oraonl P-!-!¦«« ram raa da
Piorai---, e em r«tfu-squen*li

rafrra (raiur* do crânio e eoa»iti#ée« ceiteraliMila» • menor,
tfetm» de ft ano*, iitita de JoAo
Marwel de m. reildraie ft p?t.mriia d»qu-"!*« raa». n* ts,
a-Mtt.mrato. 113. **<i me4t*td*
ne il ..j»s'a! i|iis«e| couio e etlti; -i t;.'..-;;i_..;» em .-¦'.*:< trair
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|*W_| Qlintl. 98 «ft ff fl* ff M
Sta-t W*t»* ,( ,« f* »• «• II
t_-,t rMtí. ,, ,. „ ,, ,, ai
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Ia.i»_i i«rai ,. .. . u
I A«».«.-__-».f ., .» „ , M
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It-pbum eit-i, .¦•.;•:• ¦-. Jamie ettA r.nia-.ri m cena tm tttte Imilaa Iran-tra Une Vine. O trabalho de mal» d-etaque 4tp»i* Ura**
«M erand« atere» I o dt Kt-enart Wjrm. Ludtle Bali e Patrict»."::¦::. lalUfalcrlM.

Dl:..' boa. de Hir-M 8. Succuet.
C0N8PI4IO PARA:-SEM AMOn" - Metro — Bo* comedia, «vertida * acrad».nl. Pode ter vüta iem preJuUo.

WKtfO TRANCO
PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

CATITOLIO — Jermtl». d»M-
Bhm. comédia» e ¦...:: ¦' •.: ••¦

CINEAC TltlANO*. — JomtU
dr guerra, filmei curtos, come*
(il.-a e drienhoa.

COLONIAL — "Espirito In*
domAvcl e "Pan-Americana".

IXliORADO — *"_*rlnta Mirun.
dos a'bre Túqulo". com Van
Jpht__.ui e Spencer Tracy.

FLORIANO — "A, .::....V> BI-
:-;':.' e "Buscando a Fellcl.
«.'ndo".

IMPÉRIO — "Um homem is
dlrcltíu.", com Barreto Poeira.

IUIS — "A fumnça do elgar*
ro" c "Onae estA essa mulher?"

METRO — "Srm amor", com
P-cncer Tracy e Katherlne Hep-
burn.

METRÓPOLE - "Om punha
ú-i de bravos", com Errol Flynn-

MEM DE SA' — "Santa", com
Eiter Fcmandei.

PALÁCIO — "Aíslm I r.n
elos gostam", com Henry Fon*
dn e OIIvIa de Haillland.

PARISIENSE — "O teu ml-
ligre ds amor", com Roberl
Vounu.

PAT1IE' — "Cwa de boné-
cm", com Delia ltnr.cz.

i*i.,\/.\ — "A mulher que nio
«•iiíii anuir", com Clngcr Ro-
grr» e Ray Mllland.

PRIMOR — Johnny Angel" •"O fnlcAo em Hollvwood".
REX — "Mrs. Parktngton, a

mulher in.-.plr.ii.-íio", com Qree
Onrson e Waltcr Pldgcon.

POPULAR — "Sob o céu d»
China" c "Deliciosamente tua".

RIO RUANCO — "A dam»
dns caméllos" e "Bandoleiro do
mistério".

S. CARLOS - "Oe filhos
mandam" e "O mistério de ma-
dame Ucatrice".

8. JOSÉ' — "A» chave» do
reino", com Orcgory Pcck.

VITORIA — "As aventura» de
Tom Sawycr", com Tommy Kel-
ler.

NOS BAIRROS
ALFA — "E* difícil ser íellt"

o "Pândega universitária".
. A.MERICA — "Nós voltare-
mos".

AMERICANO — "O caso do
diamante azul" e "Roceira gran-
_lna"..

ASTORIA — "O hortiem que
desafiou a morte", com Nils As-
ther e Hclcn Walker.

APOLO — "China lnconquls-
tavel" e "O V acusador".

AVENIDA — "O fantasma de
Cantcrvillo".

BANDEIRA — "Laura".
beija-flor — "Concerto

macabro".
CARIOCA — "Wlson".
CATUMBI — "Fubllme alvo-•rada" e "Destroyer".
COLISEU — "Passagem paraMarselha".
CENTENÁRIO — "Três A de-

mais" e "Traidor Interno'".
EDSON — "A véspera de Silo

Marcos".
ESTACIO DE SA' — "Luar

efibre Las Vcgas" e "Tar_an e
es Amazonas".

FLORESTA - "O fantasma
camarada".

FLUMINENSE — "Por quem
e* sinos dobram".

GRAJAU' — "Os amores dc
Edgard AUan Poe".

GUANABARA — "Varrendo
__ mares" e "O CharlatAo".

GUARANI — "Dois contra o
mundo" e "Maria Antonleta".

IDEAL — "Eu to esperarei"
• "Seu grande triunfo".

IPANEMA — "O Ídolo do pú-
bllco".

IRAJA' — "Um retrato de mu-
Dier" e "Quase órfil". .

JOVIAL — "O ídolo do pú-
Mico".

MADUREIRA — "A combina-
çfio de Mabel".

MARACANÃ — "Aparição si-
ntstra" e "Busoando a fellcl-
dado".

MEIER — "O condo do Monte
Cristo" e "Fncontro com o pc-
ri. o".

METROS, TIJUCA ECOPA-
CARANA — "O ponteiro da sau-
_ndo". .

MODELO — "A' mela luz".
MODERNO — "O meu boi

morreu".

NATAL — "Encontro em Lon-drc" e "O canário amarelo".
OLINDA - "O homem que>:-..;: i a morte".
ORIENTE — "Aliança de aeo"PARAÍSO - "11 o rlionte»brancos" e "Endereço desconhe-

chio".
PENHA — "E o amor nasceu"

e "O mistério da lamlll» Ucrw-
Iel.".

PIEDADE — «Tréa heroina»ruBae",
PIRAJA* — "Sanla" e "O de»-

Uno de uma pecadora".
POLITEAMA - "Aventuraa

para dol»" _ *'Quem com ferro
fero".

QUINTINO — "O p-ngstermamo" e o "O charlaiào".
RA.MOS — "Oente honesta"

» "O detetive".
RLVN - "Wllion".
RITZ — "O homem que de-

«afiou » morte".
ROSÁRIO — "Favorlt* doe

deuses".
ROXT — "A tomada de Ber-

Um".
SANTA CECIT.IA — "A con-

qulsta da Tunísia" e "O char-
latfto".

8ANTA HELENA — "Anjo
perdido".

8. CRISTÓVÃO - "A véspera
de Sâo Marcos".

8. LUIZ — "O Corsário Ne-
gro".

STAR — "O homem que de-
«afiou a morte".

TIJUCA — "Laura".
TODOS OS SANTOS — "Bo-

nhando de olha. abertos" e "Ca-
valclro do oeste".

VAZ LOBO - "Sherlock Hol-
mes cm Washington"

VELO — "O caso dó diamante
azul" e "Roceira granflna".

VILA ISABEL — "Canção da
Rússia".

CINEMA NA A. B. 
Um complemento nacional e

o filme dc longa metragem "A
lua ao seu alcance" constituem
o programa da próxima sess&o
cinematográfica que o departa-
mento cultural da A. B. I. apre*
senta quarta-feira próxima, ás
17,30 horas, dedicada aos asso-
ciados e suas famílias. O Ingres-
so será feito com a apresentaçfio
da carteira social.

Ala» do diretor:
Foram d«i!tn»dca — Lucllla

Oüreira L-.er.la par* o E. T.
Amaro Cavalcanti; Eduardo si. -
to» A.: ¦:¦.. para O E. T. C.
Bento Ribeiro.

DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO PRIMARIA

Alo» do diretor: •
Foram .!.•.••: .•:...•:.-.-. — Piadonlr

Martins M.chailo para * eicola
JoAo Kopk: Alda C. Mala parno colégio Nilo Pcçanha; Rot»-
rlna M. Ferreira nar* * escola
15*13; Ismcnla Rodrigues Pem-i-
ra p»ra a escola Costa Rica; ío*
ram transferidos -- Otávio Lou*
renço Pacheco para a escola
EvmiKdlna Batista.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS 

Ato do m. r. i.iii.i grnl: Foi
designado o estatela .Valdir de
Carvalho para o Serviço de Ex-
pedlente.

Desparho.: Salvador Perrota— autorlso a reiütulçAo; Silvio
l/>pe» Cardoso — deferido; José
Cardoso Jordão — indeferido;
Ormlndo Miranda — proceda nc
a vistoria pela forma propoit*
pelo D. R. I.; José Avelro —
autorlso a rcstitulçáo.

^^•/-S-t-
RECITAL EM BENEFICIO
DO MAESTRO CARLOS
DE MESQUITA 

Carlos de Mesquta, com 82
anos de Idade, acha-se presen-temente cm Paris, enfermo e
sem recurso Dará regressar ao
Brasil. Infatigavel batalhador
pela difusão da música brasilel-
ra na Europa, desde os fins do
século XIX, organizou e atuou
em vários concertos nos gran-des centros musicais como: Pa-
ris, Berlim, Welmar, Viena, Ma-
drl, Roma c Mllfio, incluindo no»
programas composições de Car-
los Gomes, Alexandre Levyj
Francisco Braga, Nepomuceno,
etc. Promovido pela professoraAlclna Navarro, com o concurso
do Departamento Cultural da A.
B. I. (Comiss&o de Música), rea-
lizar-se-á no mês entrante. no
nudltorlo Oscar Guanabarino um
recital de violino e plano em be-
ncficlo de Carlos de Mesquita.
Ingressos com D, Maria Navar-
ro e na Secretaria da A. B. I.

TEATRO
CARTAZ

SERRADOR — "Deus lhe pa-
guo". com Almée.

GINÁSTICO — "Casa de Bo-
necns", com Renato Viana.

RIVAL — "Vote em mim dona
Xmulo.a", com Alda Garrido.

JOAO CAETANO — "Uma
vln-nm ao inferno", com Chang.

FENIX - "Vestido de noiva",com "Os Comediantes",
GLORIA — "O meu nome é

doutor", com Jaime Costn.
RECREIO — "Rabo de Fo-

gueto",

• "REVISTA

DO COMERCIO"
Acaba d. «alr o primeiro

numero da "II.vista do Comer-
cio", orgAo oficioso da« clasaes
produtoras, quo obedeço á
orlcntaçáo do senhor Joio
D.iuilt do Oliveira, presidente
da Associação Comercial do Rio
do janeiro.

A nova revista trará «eu»
«eu» leitores a par d» gltuaçfto
econômica do Brasil e do e«-
trangnlro, registrando »» mu-
tações soclo - econômica» do
mundo de nossos dias, contan-
do para Isso com redatores e»-
pcclallzado. em ciência» eco-
nomlcas.

de serviço do DASP
CoafOrm* j* A do ranhtct*

»f0io publico, o» diretor*» d*
4I»|tAe» . (.rviçoi do iMparla-
mento Admlnliirattvo do Rm*
t*.qo Pttblira eollcliaram. cole-
ilr»m«>nl*. eo aeobor Mo»c)r
0»'M«. ;.•<¦ «e-ÍTit,, ^WM oreSo.
que enrastlnha.a* ao Pr-Mi4»a*
le da Repntitlca. em caraur Ir*
reietravrl. »«t»« pedidot de eio*
n*raçJo do» re.pecllvo* cargo»
em . tr.i-.it,,.

Enramlnhando *»»» pedido e,!-•:•-.-.!._ com tl* •••:.!!-
rio. o eenhor Moaclr BrlRg» to*
licitou também, ao Chefe do
Governo, exonrraç&o do careo
d» preild.nie daquele departa*
mento.

Jnniamentt com o teu pedi*do de exoneracAo do cargo o
:•'"'!¦'•'•• .!--:i ' - ¦•¦ ..:!¦. dlrl-
glu ao Chef. da NaçAo uma ex-
posição de motivo» »m qno hli-!".-!¦ ii amplamente aa atlrlda*
dei do DASP. Tat atitude dot
referido» funcionário» retulta
do náo estarem »endo obedeci-
da» »» norma* vl**<>ntes no «er*
viço publico federal, verlflcsn-
do-»c, por outro lado, numero-
«a» nlteraçoc* n0 conjunto dot
quadrot da admlnlttraçáo fe-
deral, tal» como vlolaçán do
«Itlema de. merllo com nomea-
«joe. cm mana rem concurto.
dupllcaçüo d» vencimento» em
virloi cargos, etc.

Clenio deíio procedimento, o
Preddcntr. da Republica exone*
rou do cargo d» presidente do
DASP o «cnhor- Moaclr Brlgg»
e reiolvcu lambem «ubstltulr
o» dcmnls illretoriis .. ch-f»» d«
«ervlço quo - -ilcliarom exone-
raçáo. devendo o§ mesmo»
aguardar, era exercício, o» »eus"
fi:'*.'!'::-..-.

A SAPATARIA RIBEIRO acaba de recebei paroAl fAttai de NATAL e ANO NOVO grande varieda*
de dc iipatot tipo «porte, talto me*icano. em to*
dai ai corei, para C»S 50.00 — 6S.00 e 75.00

A SAPATARIA RIBEIRO
A Casa do Trabalhador
VENDE SEMPRE POR MENOS!

RUA BUENOS AIRES 339
(tm.to ao Campo de Santana)
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C.C.M. VASSOlItlMHj,
FltEVO

O C.C.M. Vanonrlnhaa Fre-
vo reallxará dcpol, de amanhA
o teu primeiro ensaio para o
carnaval de 1911 cm hotncna*
Kem ao teu tesoureiro «enhor
Manoel Arruda da Coita o fa-
mllia.

Com ma orquestra »ob * re*
Kcncla do maestro Jona», queexecutará trevot de <uia auto*
ria e do outro» compositore».

Convidamos á colonl» per-nambucana .- o» adepto» do fre-
vo para amlitlr cito cmalo quemarrará um tucemo tio líder do
frevo.

O ensaio começará ás 11 ho*
ra». Rua FrancUco Eugênio
17.
EMBAIXADA DO SOSSEGO

Rolnlclando «ua» atividades.
a conhecida Embaixada do Soa-
sego rcallxará, domingo proxl-
mo, um animado plqucnlquo no
Recreio do» Bandeirantes. Em
ônibus especiais a caravona.
PH_M_A-_-_--li-«TTl_qücloíla."Ba 

porta do clube para o local
da festa.

"i:i i ... PORTIGIES
ProtMgnem o» preparativo!

de»l* tradicional aocledado da
coloní* lusa par* faier o car-
naval externo do ano de 1916.
TlItCXAS iik M«.M i.

AI.EGRi:
Vem do tomar pou* * nova

diretoria da estimada tocieda*
de Turunas de Monte Alegre,
nue «5 a ««.giilnte: — preslden-
le, Joáo Bail.ia Lnurla; vice-
pr.»ldente, Virgílio Marque»; l*
«ecreinrlo, Fernando lleterra
do Melo; 2* ícoroiarlo. Iiamlro
Juvenil de Souta; 1* ie»oiirol*
ro. Afonso Martlnei; 2* te»ou-
relro. Carlog Franclico; pro*
curador, Francisco Pinto da
Silva; contelno fl»cal — Car*
loi Foniela. Milton Shlcder e
Latireann línguas.

Durante a solenidade, que
transcorreu cm melo a maior
nnlmaçSo. foi dado o brado de
carnaval na rua.

AVISO
—Toda correspondência para
cita iccçáo .! ••.'• :A ser remeti-
da com antecedência, dirigida
aos cronista» Salanax e Gulsu.

lima casa especializada cm rádios

A CASA YOLANDA PORTO
RECEBEU RÁDIOS MAIS APERFEIÇOADOS

e a preços populares
VENDAS EM PRESTAÇÕES

145 - ÜRUGUAIANA - 145
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Anúncios Classificados
MtOlCOS

;^-^-*______________-_*->-*--^y**'*y»^

DR. ODEON BAPTISTA
Htnico

Cltnrtl. a Glat-cotofta
Imolo Porto aitne, II — t.» aníar

DR. BARBOSA MELLO
animou

>u» d. Quitanda, tl _ *,» ufltt
Du 1.1 lr 11 *tnt*s

Tel.rnnc: 11-4140

DR. SIDNEY REZENDE
BXAMEB DB SANOÜB

¦n» 0. Icm». 111 — |,« aadat
rone: 12 Hg|

DR. AUGUSTO ROSADAS
tIAB -IR1NAKIAS - ANU8 B BÍTO
niarUment.. da_ .»1] . a„ |».|_ a.
Rtu da Astembllla, li — e* ... M

toae. I -45M.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

Clinica t*ral
Kdlf. OdniD - lt and. — ». U|*

DR. ANÍBAL DE GOUVÍA
TltniCIlC.LOSB - H10IOL001A

PULMONAR
Pça. norlMiu. 55 - i.» — «ala II

Telet. 11-1721.

DR. HENRIQUE BASELIO
E I. MURY

RAIOS X
Av NP* Peçanha. 155 . ».• andar.

Fone: C-t.15.

DB. EIRAS DE ARAÚJO
Clrorirlii — Urnli,»la — Ulnceolnirt
C-_.«ttorliu ASSKMBLKIA. 10

1"° nnrlar — Tet 13-8S47
RUH.neUt AV. COPACABANA

163 — 4.° .nilnr

Sanatório Sla. Tore»lnha
P.ra tubcrcuIoM. — »m rrlhur-

?°'_ fr00*"". no Rio, Dr. MiltonLoh.tn Praç» Florlann, M Tel-Í-17J7 fm F-lbnr*o: Or. Aman.cio Azevedo, rna Alberto Draun.,
119. Tn. tll.

DR. FELICIO FALQ
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alegre,
70-8.*.815-816 - Fone:— 22-1,954 —

DIARIAMENTE DE 4 EM
DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
tMrakltta, 71 . 1.» and. tooe I2-II4I

DOENÇA» riJI.MONr.llKS TUIlril
C-1.08B PNEUMOTÓRAX

tm Mailiirtlrm R. Carr.lho d.
Snuu. 11)3 . .mu -I-Rtt

DR. ALOYSIO NEIVA HLHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7.° andar - snla 707
2as. 4as. e 6as, das 17,30 os 20 hs.

Telefone 22-9755

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMJ»M
ADVOGADO

Rn. Sln -i>*e, 7S-1* .ndnr
 P»« 7 li s hs ' — TKLEFONE 22-0311.1 -

HÉLIO WffLCACER
Aiivotiiiim

Rua 1.° de Março 6. 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE l)A UNIVKHSIIIAIIE
Doença, nrrv<>«_« e mental.tt. Aranlo Pnrto Aleirre. 71), «ai. 813
Diariamente. - Fone: R-S954.

Dr. Roglncddo Fernandoo
TftKIICULOSB

Ed. Porta: Alerre. I.« - sala. -08-211
rime.- .2-.1577

Norrlon Evcmgolista Borgeo
ADVOGADO

•tn. Sta. Lnila. 708. «ala 101 — Rio.
Tei 42-S491

Rna Tl.e. di, Uruiruni. 474. «ob. —
Nlter-I - Te) 4501

Lula Wornock de Castro
ADVOGADO

lln. do «iar.,111 4!) - 2.» - Sala U,
Diariamente, iii 12 I, 13 e 16 |» II

ti.irii. KTrrtii imi» «.i ...ilin
Fnne: 23-10(14

DR CLOTILDE CÉSAR
OCUl.ISTA

llua do Ouvldiir. Kit) . Z." ind 8 201
Fone-: 23 3131 c 25-1187

At.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Branco, 106 - 15.* andaiSala IM» _ Tel 42-I1JI

SAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SE VA

A1IVO. Allt,8
1." de Março. 17. 5.» andar

Telef. 43-0495

A Rádio Globo apresentará
hoje ns .- ..:::¦.:-.- atrações: 17,30

Critica Musical, com a pro-
fessora ..:_,, .„.i da Gama OU-
velra. 18,00 — Progromn varia-
do. 18,25 — O Fantasma Voa-
dor. 18,45 — Detetive "X0".
18,55 — O Globo no Ar. 19,00Somos do Grande Otclo.
19,05 — Resenha Esportiva, com
Levy Klelman e Jorge Amaral.
10,30 — D. N. I. 20.00 — Can-
clonelro Internacional, com Deo-
linda Ferreira, Mareei Klass, e
orquestra sob a reg.ncla do ma-
estro Francisco Mlgnone. 20.30

Queixas de Banduncon, com
Delorges Caminha, Lucla Delór,
Típica "Los Paniferos" e Edu-
ardo Inda. 21,00 — Páginas
Inesquecíveis da musica, com a
orquestra sinfônica sob a dire-
çáo de Lconldos Autuorl. 21,30Ecos e comentários. 21,35 —
O passado que volta, com Jorge
Amaral. 22,05 ¦— Veneno dc Eva,
com Lúcia Delór e Liana Alba.
22,20 — Ilka Nascimento. 22,35

Folhas Soltas, com Álvaro
Moreyra. 22,40 — O Globo no
Ar. 23,30 — Devaneio. 24.00 —
Final.

Lolelba Rodriguoa de Brito
ADVOGADO

Ordem dot Aavoradui Bra-llem» -Inserido n.» 1302Trare-a. do O.vldur 32 - I.» andaiTeletonei 23-429!
^5SEmmT!SL^'*'*m*mmm*mmt99mmmm9ma^^^^^^

ENGENHEIROS

CctBlelo Branco & Cia. Lida
Enienharla . Arquitetar. .Cnnstrtiçlo

Av. Rio Branco Ul _ saUa loi/l- T.I 12-I7M
--,N*^-*****^,^*-^**-***55

DIVERSOS

HIPOTECAS
P.ra compra, renda . Hipoteca d«lmiiTels, procure o corretor

RENATO EUOKNIO Mlll.l.KB
AVBNUM HIO BKANCO 1.8 -

3ALA 1213 TEL3 42 9148 e 4J-353Í

BEGbROS
Fogo — Transportes — Acidentes

— Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tcl. 43-1850 - Rua Buenos Alrc»,

70 . 2.u andar

DESENHISTA DE
MECÂNICA

Precisa-se. Apresen-
tar-se _ Estrada Vicente
de Carvalho n.° 730 —

Calpão 1 — Depto. de
Pessoal. Almoço grátis.

REGRESSA A PÁTRIA
UM BATALHÃO
POLONÊS

VARSOVIA (Polprcss) — Che-
gou a Cracovla o 29." batalhão do
grupo de Infantaria que comba-
teu Junto ao Exército Francos. Obatalhão conta com 1.000 solda-dos e traz seu equipamento ln-tegral. tendo sido formado em1944 com os mllitare-, polonesesque combateram nas fileiras doMovimento Nacional Francês deResistência pela libertação daFrança.
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APR0NT0S
Foram anotados na manhl dl

ontem, na Gávea, o» icguintei
apronto»;

GIGAL. (Lad), 600 metroí tm
30". Na reta opost».

OIDRA. (Domingo»), 600 mi»
tros em 3B"3/5;

PONGAHV, (L. Rlgonl), 700
metris em 45"4/J;

CERRITO íS. Camsra), 6M
metros cm 37"2/5;

METÓDICO, (Lad) 360 metroí
em 23";

BEIRAO, íN. Llnhire»), 6M
metros em 38";

RIOLIL. (R. Freitas), 600 me-
tros em 36"2/5;

CUERA. (O. Ullfla), 700 mt-
tros em 43"l/5;

GUADIANA. (L Coelho), SM
metros em 22"l/5;

ARAGEL, (J. Martins), 800
metros cm 53";

CRUZADOR. (J. Martins) 360
metros cm 23"2/5;

CABUASSU'. (O. Serr»), 7M
metros em 45":

DYNAZIT. (J. ArsuJo), 3«_
metros cm 23'2/í;

ROCANORA. (J. Martins). 800
metros em 37";

COLOMBINA, (T. Portllho),
600 melros em 38'*2/5;

LATENTE, (S. Batuta), WO
metros em 37"2/5, suave;

OUSADIA, (N. Linhares), SM
metros cm 23"2/5;

SOLINO, (A. Rosa). 600 me«
tros em 40";

CHARO, (A. Araújo), 800 me-
tros em 51";

OLMAN, (L. Rlgonl), 380 mi*
tros em 23";

FANAL (Lad), 360 metms cm
23"*

GRALHA, (L. Coelho). 800
metros em 37"4/5;

REMEMBER, (A. Brito), -M
metros cm 25"; „_.

CAYUBA, (R. Benltez), 600
metros em 40 suave:

ESCORPION. (Lad), 360 me-
tros em 25", suave: ...

GLYCINIA, (L. Lelghton), 380
metros em 25". suave;

NEDDA. (J Mala), 360 me-
tros em 24"; ,.

CANANEA, (G. Costai, 'w
metros em 45"; __,.

NAIPE, (G. Caitn) c CRU-
ZEIRO II, (J .Coutinho). S™1
metros em 32", na reta oposta,
e GLAUCO (Lad) e BURIDAN,
(Lad). 700 metrai em 45 O»
nhou Burldan.
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OS QUADROS PARA A SENSACIONAL BATALHA - Sõo Paulo, 13 - (Especioi para 
"Tribuna Popular') -- Em-

30ij o momento não tenham sido oficialmente escalados os quadros, a nossa reportagem conseguiu apurar que

Vacca; Salomon e

[v^furSosa. Perucca e Bntaolicro; Boyc, Mendez, PontomJMartmo c bued.

juadros, a nossa reportagem conseguiu upH.«. *******

Xsequipes formarão para a sensacional pelejo de domingo assim constituídas: BRASILEIROS:-Ari;_Comingos
Vj-ivcl; Ivan, Rui e Jaime; Tesourinho. Zizinho, Leonidas, Ademir e Chico. ARGENTINOS:
ft -^ «-». «« «•-.> a r» J

ff/^pg^y fQ il!
En

rama__T
São Paulo a primeira parle da delegação platina

•a*»*1»"' ,.- 
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S*|«S SN**. Mf',5w*

S«* f«r-P-*> w'*-^»''*Ttdt** m»U coMUt».
Sfl, dlrutoiaa ds* tr,V*da*
afssaarwS «-* »-¦•• p,,,u*
J^-«ítf,5ea mUlu»i d*
»láíf*+«.

i mh.m:m>

nm, * ouve do conjunto eras.leirb
Na sua melhor forma o atacante cruzmaltino

n P»t"./> tl 'fj;"•',*: nara
K TftllltSSA IHlPUMfli - riett.
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de a tanta miitma d* mlt<v>
nada ttr*D!»ito qua daniinto
dai* «•cf.tJ»!» a»»a as|.-«.'.::-.'» n
irtmttn
leea",

partida pela "Cot»»
tVt«--»iltUia. Zlilülvo.•.,». Ad»«ilr a Ctitfo. tom.

Itiuem e«t4eni«Tt»mla uma t •¦•> • •'.*

aríiliiftio. Oi f-w*}** arfantt*
«,.» !«í«.rrt, » graiMta oiamwo.
mmm *» f*iwiif*wl, Panar»
twwi to, t*tm* * » mtar mtt*
iro-má-ta aMlaBMüwaso, Tiat».
m ét tm ttmst *,**» e«M«i «*r*
«tsdrtra lortttM a* ***J t'*»**!.

Adífatr »m *t »» mmm
O». temtT ****** tnttde »tac S-*«*

btti* Àdemi aluar aw*K-»J* d*?* n-»,v«-» r#*ld--w aa a»i»*»*M»
t 4e«»inf»*fiti»r M*m * t**p** dt \ m* dm metmrn WMiwt**»».

ofenilia Tado» atea ti» ¦VMtt»
r«>tiiju!»dái»-. t «¦»rrj»:M»«t*u
.tt#b*4i»MH. Adw.tr. •*» dvlit.
,'» * O »V» «* ctlroM»» fW fll"
ittar farma, Danim da cMttra
«1* im* atiHctlt* p***» lÃffit**»
t*;#»w tv..-«» r»j* »«.»*i»*a4i, ao
m«*.».«-j»iri«?» »*i».|!.ij um
pai de tuma lmt*f»'ia«rt»

Prossegue o Campeonato
Latino Americano de Box

0 Brasil consegue mais uma vitoria. Colocação dus concorrentes
A «iíUHWI.M.O

e» ore
ata imi *«

t, *,w-.t* dm eraiiui» ar»
mm mm*» ********* •*un-
fcv mim», ajeompaima*

ÍÍ" tòüiawa da en-idatle
S li* a tm&o- Oí-ndo.
&r»i». SUiernbel. Ua-u-

es e La'4»:*'J. Ale »«o »
5, tí« t«» ««ítstdo o quadro

fiS A»». A atento dl»»
t naAo-ao que o tíe-

- j frade aptr*-ntar
i rteU |a o *esuin».e

- Vacca; Salomon a
,{rtj _ soa». Pcrjra e üalia-

:í - b«í*, St-iuleí. Pontonl.
\s£t t Saed. j

fTTU rONHANT* 
i , a russa a-porta tem

,uc, o veterano
i tia «.-quine ar-

irmou que rmlwr.i o
• , i!j!«:;ee e m-swo

iiunto «lo uUüiio Sul»
icrcdlta na vitória

papltoí. poia llsicatne.i»
. .j io apioí par» a ini-v

, abas o técnico platt»
«.tao (aMro brartletro cons-

is rrãtrae adver-arlo. prln-l-
nrn> «n seus domínio»

am, » drtpfHo ''Isso. ea *t*
-ai ítvciíio vencer em uso

hrsa e na Mo. levando tn:.^»
ua i« siari cs arquivos da A.". A s "Copa Hora"

BUENOS AtRKS. IJ tA.P.)
— O» ». ; :.'r» «to ! « .:"'¦•
clara» eainm * ootie. daraate
a dltpoia da aailna rodada da
--!;.;¦<¦ *¦¦-•¦> laitoo • amartcaao
da boi. tr«H boa» peleja».

O contiau aotro o ara-""""
Crr.r.to Rosto • o peruano
Samuel Basloa foi baaiaoia
tx>m. a, embora o argentino ia*
-•¦•.» lavado vaoiaitem, o perua*
oo ofareean leoas realtienrla.
metmo oos momeoios mal* cri»
ileos.

O oromalo Da Uo» traroo
orna ima reBb:dla*lma eom o
txllvtano Armando Rada, qae.
aleoiado pelo publico, oreraeao

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Itu» l- «le Março» •

aliais r**!ii*ocla. feBe»»odo o
amcoaio aptoa» por eua m»i«r

O pualIlMa bra-Ue.ro Qlaro
mo RadtroBa vennrn o ptraa*
oo Laia, qne oAa piá* útltt
tril rtltlf.J.m. O '!-*¦ dO
braütlelro foi nlild» • a :¦*'¦-"-•
moot» do peruana ..''!«l •¦ •¦<*
tm pine • belrta do <- ¦•••»¦- ¦¦• ¦

Oniro «neoniro «««««"'enstü»»
fot o dltpntado peto» paullta*
las artteoiliii» M»» '> • *¦•- «• um»
«nato Irureia. tendo a valenila
deet» mereeldo o» oplauios d*
STaiid»»»»!*!-*!*"!*.

O» araeailoos M*r«*til*'n»,
malo.p«tad,i. » Brne»!» Btwef
peto m«M»a. |n»laeam*a«. e* mo
o» provável» «»-i»tp«í»>» r-a* íe»*
reeilva» ea'PRí»rsas.

Com o» n?*ultadoa de oni-m
» Argentina d'sianeiou»a« do»
segundo colocado o» tabela.

lirtJNi»'* AIIIB». t* (A.P-)
— OepoU da r*«í» »» pugilhii»
e* d* oaiem é a atgomia • |
eta«»í(icaç*o do» pataaa q««!
parttcftiam d« eamp^oato I* '

. ai,i.í4r«..-4u„ d» boa:

1* — Ais ns loa
2* — CHIV . .
2* *— Ptt» , .
l* — t'rnir,ual .
*,? — l!.'"«:l . •
ç* — tlrtf.vu
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Oberrian praticamente dispensaflo!
Precário ainda o estado físico do arqueiro

paulista * Barbosa de sobre-aviso

ESGOTADAS AS CADEIRAS — São Paulo (Especial para a "Tribuna Popular) -O interesse que

o primeiro jo<-o da "Copa Roca" vem despertando por parte do publico é evidenciado corrida ás cadeiras.

Das 10 mil cadeiras, nio há mais nenhuma disponivef, ressaltando, que os cambistas estiveram alvos.

LtVE O "APRQN10" DOS SCRATCHMEN
Esta manhã o encerramento dos preparativosONTEM

a PAULO. IS tl-spccl*»' para
a TRIBUNA POPULARi - Esta
ilclinltlvamcnte alasiada a pre-
sença de Oberdan da aoleção
branllelra. que dlspuUr* » "Copa
Hora" com os argcnünos.

O consagrado guardião ban
deitam: nüo coiucgulu ae reta-
ícr da contusão com que Jk lol
para Caxambu. No a-gundo
treino. Oocrdan rcstentlu-se e
até hoje, apesar doa pstorça*

dlspcndldo» pelo dr. Olüonl
n..o mellioriram as autu condi
çôcs lUIraa.

Em virtude dessa lmpo«lhlll-
dade. J4 esl* sendo nrovlden.-la»
da a dispensa deOoiuv» da ae»
leçio.

Com Ari no quadro tlfilar,
Uurbosa será chamado coai nr»
gencia para !l-ar ni rtüorvc Jt
kceprr bo'.at(,suen*e.

ÍMÍVERAíVI A PALAVRA!
Antônio Menezes e Fiorq pediram demissão

« in. ...im. n- l,nr!jon'e. vfl(

0*,cr>lan «erA dl»l»»n*sdo do
-rrairh. O e»iíi'!o fl«leo do
',>Say«»r decaiu n"nda ms|s.

o
Barbosa «er* convocado ofl»

olalmente, boje, para a vaga de
i >!•¦• rú itt.

O

E* a melhor soletjSo argen»
tina nue JA deixou Buenos Al-
re», tlr.pl.ra o rlivfo da delega»
f-íio purienha, o

O Vaitro da Gama, campeão
da cidade, pretende realltar
uma cxcur«iio * Inglaterra.

•
Ivan suNttiuiril Zeso Proco*

ri no Jogo de domingo.
e

Flavio Costa est* íjastante
ytimis! i para o Jogo com os
argentino».

8 PAULO. 13 iB-peclal para*
TlUBUMA POPUI.AR» — R<ln.«
ex:r-ordinária exp?-ta*.lva cm
torna do "apronto'' dos srrat-h-
treri marcado para amanha nj
ritátlla do Paracmbu. O-tócntco
Plavio Costa, sc*unda apurou a
nr .i reporta"<»m, es'A dl*p3*"o
a conservar o m-amo qu»nr.i
que vem trelnsndo ultimamente,
ou «ela com Ari — Domingos o
Norlvãl — Ivan, Rui „ Jaime -
Tes-urlnlia. Zt-inlio. Leanld.».
A tcirl- e Chl-o. Rse. allís. será
o onxt que dar* combate »ps
ar«*en'.lno*, ni primeira peleja
pela "Cce-a Rscea".

O en*alo ter* Inlch aa 9 ho»
ni». devendo durar apenas meia
hora. Dv-sol* do excretei... os
Jo-radorcs íliarío rlsorosameníc
coneenlrados a'e o mom-nto do
peleja de dom!n-o. Toda
»ab"ilo. os croqi'-s ocompn-
da» «lo tthnleo F'avio Cos'a _
M-tlrro a i.rlm-lra ner«*o de um
cinema, da Avenida E5o Jo*o

n

FOOT-BALL AMADOR
.*, nova direção o Pau Ferro F. C. * Em Santa
Cmr oi aspirantes do América • 0 Oriente adver-
urio do clube rubro * Sporting Club de Inhaúma
1 Nacional no campo do River • De luto o Astoria

.. .a.U lAnnlnnlIl
Conlorm» no» ocupamos, reu>

tlram-se no ultimo sábado, os
Wocl»(!os do Pau Ferro F. O..
M-e-campcâo da serie A da 3*
categoria da F. M.' F.. a tini de
elegerem o presidente e o vice-
presidente do clube. Do pleito
C-i lol bastante movlmentadj
Icrira eleitos os desportistas,
lUlniundo Nonato dc Faria e
Antônio Oomcs Ferreira para
Hieles cargos, respectivamente,
ei quais Íoram empossados lme-
-i»'.atr,ente de acordo com o
«'¦suo qtie ri 11 os destinos

clube de Jacaiupagua. O dl-
«lenta máximo eleito, usando
It suas atribuições, Indicou para
Ç cargo de tesoureiro geral o sr.
Francisco Jos6 de Carvalho Mn-¦HliStü; para o curgo té. 1°
tesoureiro, o sr. Nelson da Silva
"Jp°s: para o cargo de diretor
íi divulgações o sr. Ari Coelho;
Para o cargo de procurador, o
í. Josó Tavares e pnra as íun-
,-es tle jlretor geral de esportes.

sr. Durval Pereira da Cruz.
fará os ilemals cargos, declaroii
» presidente eleito, preenensr«litro úo prazo exigido pelosistatutos,

a diretoria do conselho fiel!-
«rativo (|ue é constituída pelos»» Meios pruprletarlos, noou
\m constituída!

Presidente: Jaime do Maga-
«iae* carvallo; 1° vlee-p:»sl-«""le, Antunlo Tavares de Sou-*}'¦ 2o vlco-presldehte, .íosé Car.«oso Baltazar; Io a :rctà.rio,Antônio du Cunha .eitfto; 2o
«rró'ârio; Alberto G. Ouerra.

Apóg as eleições que decorro."•*} num ambiente de cordlall
Ja-e. o sr. Raimundo°? Paria ofereceu um•¦» associados do clube'•" '"'-resse peto

a assem-

res esportivos daquela longínqua
localidade do Distrito Federal,
pelo referido encontro.

Ao que lomos Informados, os
dois quadros obedeoer&o a se-
gulnte orgimlznçao:

Oriente - Erncstino; Pedr •

nho e Valter; Ari, Farrcl e Bri-
ca- Pujuca, SanfClalr, Isaac.
Tonlnho e Joaquim.

América - Osnl; *»*»*>¦•
Itlm; Álvaro, General e Oscar
Hlltón, Maneco, Maxwell, Ubal-
do e Esquerdlnha.

Nonato
drink"

wUmio vivo interesse
?':}to compareceram
«leia,

Eminlinitra no próximo do-
Jiingo n f»HDta Cruz, a equipe dr•'•'rnn;es do América, reforça-ua «e ilguns profissionais, onde

J-trontara -om
j!1!w do Oriente,
^ t."orln dn p. m•™Me entusiasmo

o quadro tl-
da Segunda

F. Impera
nos bastido

Além dos encontros programa-
dos para o próxlm-j .^mlngo
entre os grêmios filiados a f".
M F os desportistas tjuburba-
nos tèrao para, escolher, o que
colocará Irente * frente no cam-
po do Rlver, os esquadras do
Sporting Clube de I-ihauma e
do Nacional F. C, dois dos
mnls categorizados grêmios do
futebol independente, em cujos
fileiras íormam elementos de
real valor. Parn essa peleja, a
direção de esportes do Grêmio
de Inhaúma, convocou os se-
culntcs Jo-'odv.ros: Ismael, Tro-
neiroí Joaquim, Zlco, Rodovlndo,
jeroca. M lnnl. Vladlmir, Care-
ca SÒrrlva, Alberto e Santa
° 

Dirigira esta partida o «r.
Jaime Costa, Juiz da 3- Catego-
ria da F. II. P.

Sepultou-se, ontem, o Jovem
Nllton Rodrigues. «J^aUa
do Juvonll do Astorla F. C .
cujo falecimento deixou desola-
do o quadro social do grem O; de
Catumbi. que ^JgJFfum intransigente defensor d
pavilhão "astorlnno" onde se
Sentava como a figura prin
nipal da equipe que com tan o
brilho se sagrou campeã dç sua
rJiasse na Terceira Categoria da
P M P' 

o referido clube se fez repre-
,entnr nos funerais de seu Ines-
queclvel dofensor, tomando nln-
dtt luto por 3 dias.

No próximo domingo. «»¦
pònentes do A»'órl\r(1-'0Hgnrfi0
com braçndclra de crepe
prello com o Oposição.

Aos poucos o» horizontes vfto
se, aclarando.o voltando a cal-
ma ao reduto dos Juizes.

Depois do escândalo do Cos-
ta Campos, quo rasgou o do-
cumonto de demissão em mas-
an, fruto dns locuhr.,(,»i>cs dos

expoentes máximos" do apito
B.. .nabarlno, alguns desses ra-
pnzes ficaram mn pouco enen-
bulados com a Usura ridículo
quo vinham fazendo o resolvo-
ram rcahllltar-so.

Alceu Rosa de Carvalho deu
o exemplo. O seu pedido foi
aceito lncontlnento. Ontem, o
celebre Flnravante lTAngelo e
Antônio Menezes, vitima dn fu-
ria do vários torcedores exal-
lados, Rntrnrnm na fila, tendo,
lamber,! prontamente, boa aco-
Hilda.

Com o correr do tempo d
provável quo chovam malH do-
missões, o que, por corto, JA
serA mais um passo dado para
n formação do quadro dp arbl-
tros "melhorzlnho" para o ano
da graça de 1946.

Domlniios *erA o eapttno da
nossa oqulpe durante o primei»
ro Jogo da Copa Hoca.

e
Ari Kinnntlu a «ua escala-

.fio com o afastamento dc
Oberdan.

•
Antônio Menezes e Flora-

vonte D'Ange!o pediram demls-
silo o foi aceito.

O Corintíans renovará o contato k iiiinis
Apenas falta o concorda do zGgueiro

8X0 PAUI.O. 13 (A»apre««)
— O Mgtielro Dom.ngo* da
(lula recebeu nn noito do on-
lem em sua r*s!d-nc'a. alguns
dirigentes do Corintíans, quo
ali foram a f^nt «!<> «Use.ittr
com o "mestre da Gula" aa
bases para cm novo contrato.

Nada do po*l<l»'° »«• snbo so
bre o a-sun'0. adiantando nlitu»
mas fontes que ia dizem Infor-
mada» com segurniiça, que o
slvl-necro paulista oferccerA a
Domingo- a quantia de cento o
-Inqut-nta mil cruzeiros da lu-
v-s e um contrato pelo .¦;.•;¦'

Zi
do dois unos.

I.*pcra»st, que sacado tudo
feja r*iolr*do drf.nli!vnm.»nie,
(«o!» como j:í tiremos opor*uni-
dado d" notlcl-r, o eons-tho de-
riier-tlvo do Corintíans te r«v»
untrA naquele tila a flui do
apreciar o aaaonto.

»rUc ¦

ITÜRNEIÜ EM MINAS G ERA1S

I

Docutèiento*» Perdidos
Psi-tea*»» an dia m Ao

i.itnir, m> hilrro dn Sa».
tir, nm t t«T'i . Itlrlti.r. nma
railrrnrta dr .lesertUta n.°
a.lll «rrlf A. • «tm» rndrr.
nrta dn Cnlvn Itrnnfimlra.
rui".»* » (jMfrri rtirrintrar
rnlrruar A Praça TlrsdíS"
tt.. n.° 80 — Caíé fhlr. q»»
«erA uratlllrailn.

Interessante certame vai ser disputado na capital rnontanheza
BELO HORIZONTE, 13 (Asa-

press) - O senhor Mario Gros-
' so. presidente do Cruro.ro, ofe-
receu um rlc.i trofóu para a
disputa do Tornoio Minas Ge-

Irais.

No refnrldo torneio tomarão
parte o Cruzeiro. Atletlro, Ame-
rica, Seto do Setembro, Vila

Três substituições na "Copa Roca"
Stabile e Flavio Costa concordaram com a medida aprovada

Nova o Sdfrurglca. Os clubes
serAo divididos cm dois cru-
pos, sendo um liderado pelo
campefio e outro pelo vice-
vlca-campeiio.

Desta forma os dois -.repos
tlcirao nsslm: primeiro —
Cruzeiro, America e Sele do
•Setembro; segundo — V Ia No-
va. Atlético o Siderúrgica.

O torneio serA disputado rm
duas etapas. Na primeira ha-

vorA a classificação do» dois
clubes melhor colocndoi em
•eus respectivos prupos por
tontos, dísputnrAo a pari" fl-
nal do c:rtamo quo vai Indtcar
O campeão.

Rsies jogos seriio realizados
quarta-feira A noüu o domingo
A 'arde. O Inicio do torneio
f.crA no proVmo dia 19 entre
an equipes do Atlético e Sido-
rurgtca.

S. PAULO. 13 (Especial para
a TRIBUNA POPULAR) - Na;
conversa-ôcs que o sr. Rlvsda-
via Correia Meyer. preslden^ da
C. B. D., manteve com os dc-

legados argentinos, ficou assen-
•ado que durante o transcurso
'os Jogos pela "Copa Roca", po-
lera haver substituições.

A principio houve certa dlscor-

í HI VIM' EV Mlüll
BELO HORIZONTE, 13 (Asa-

press) — O Cruzeiro estA cm
franco preparativo para embnr-

Coníirmada a excursão
do Botaíogo, ao Peru

LIMA, 13 (A. P.) — O presidente do Comitê Nacional de Es-

portes sr! Miguel Daso, anunciou a vinda a esta capital do Bo-

taíogo' de Futebol e Regatas, vice-campciio carioca, que disputará

uma série de 4 partidas a inlclar-se no próximo dia 30.

Acrescentou o sr. Daso que não tiveram ôxito as consultas com

o Clube de Regatas do Vasco da Gama, uma vez que o campeão

carioca deve ceder 8 de seus Jogadores para o Campeonato Sul-

Americano a reallzor-so em Buenos Alies. ^^

cor 1103 prlmolros dlns do mês
d0 Janeiro com destino no Rio,
onde fará uma temporada e
aproveitara a oportunidade pa-
ra Jogar .a partida revanche
com o America, quo foi derro-
Indo em nossa- capital pela con-
tapem de quatro tentos a zero.

A eiuipe do tri-campefto ml-

neiro seguIrA completa para a
capital da Republica.

dancla quanto ao número de
substituições, mas, finalmente,
ficou deliberado que estas se-
riam em número de 3. Assim,
nl6m do guardião dois outros
Jozadores de outras poslçõrs po-
derSo ser substituídos.

Outrosslm, ficou acordado q'te
o Jogador expulso de cnmpo, por
indisciplina, nAo poderá ser
substituído cm hipótese ne-
nhuma.

^•àjjyiRiPES f 8R(ftõUrí£

Aj0^^'
MDR06.St/l AMERICANA

lOLUINIlAH, inicim • iO.nn
de imiii-l, lirntiiH d» imiieltto,
pupéls fantasia para embru-
lhos eclofane em folhai e em
llocoi. Preçoi mlulmos. A IN-
DUSTltlAL PAULISTA. A». Prel.
Vaman u. 101» e n.» Í26J •
Itua dn llultiinila n." t(.

OS ARGENTINOS NO EQUADOR E NA COLÔMBIA -

llBUEMS AIRES, 13 - (Associated Press) - Por unanimidade

ie votos, o Conselho Diretor da Associação do Football Argen-

tino resolveu enviar um selecionado ao Equador e á Colômbia,

para d'sputar uma serie de jugos. A diretoria da entidade ficou

autorisah a estabelecer as datas desses jogos com os represen-

lantes ia Ass. tohmbuma e da Federação Equatoriana.

Os desarranjos de es-
tõmago e intestino»,
além de ocasionarem,
a cada passo, situaçõc» embara-
cosas, debilitam profundarm-nte
o organismo, tonto dos ndultos
cemo das cruinças, o que pode
Kdundar em sério abalo da saúde.
O Leite de Bismuto Composto,
i base de sais de bismuto, cujo
valor terapêutico no tratamento
das diarréias e outros afecções
do canal alimentar tem sido sem-
pre reconhecido pelas maiores su-
midade» médicas, se caracteriza,
ante» de tudo, pela sua ação rà-
pida. Atuando diretamente sobre
¦ parte afetada do aparelho gas-
tro-intcstinal, o Leite de Bismuto
Composto corta prontair.ente a
diarriia, prevenindo as suas con-
seqüências. Ê fácil de tomar e
tem sabor agradável. À venda
nas farmácia* e drogarias.

leiYèoáBistiuIo

AS 10 HORAS A ABERTURA DOS PORTÕES
S PAULO, 13 (Especial para TRIBUNA POPULAR) - A dl-

retoria da Cnnfcderaçüo Brasileira do Desportos, tomou todas as
p-ovldencias a fim de facilitar o público qua çcemparecero no cs-
tadio Pacaembú. Entre as medidas assentadas pela entidade mà-
xlma figura o entond'a*ànto havido entre o sr. Rlvadavla Corrêa
Meyer e os proprietário.! das empresas de ônibus, paru que .seja
aumentado o número de veículos. Sabe-se também que as bilhe-
terios e os portões do Pacaembú serão abertos As 10 horas. Espera
assim a diretoria da C. B. D. evitar os atropelos que geralmente se
formam nessa ocasião.

Noticias de toda Vattèk
O CRUZEIRO JOGARA'
CONTRA O SELECIONA-
DO LOCAL 

BELO HORIZONTE, 13 (Asa-
press) — A cidade aguarda com
grande interesse a realização do
match de domingo entre o Cru-
zelro, trl-campeão da cidade e
o selecionado da capital, chama-
do "encontro dos campeões".
Espera-se que o Cruzeiro conilr-
me a sua classe no íutebol do
Estado.

SOMENTE BARBOSA PER-
MANECERA' 

S. PAULO, 13 (Asapress) —
Ao que se propala aqui, de to-
dos os elementos novos que fo-
ram convidados na tarde de on-
tem para tomar parte no treino
da seleção, somente o goleiro
Barbosa terá a sua posição con-
flrmida pelo técnico Flavio
Costa.

NOVO TÉCNICO DE ES-
PORTES DE GOIAZ

GOIÂNIA, 13 (Asapress) — O
interventor nomeou o sr. João

Ribeiro de Freitas, conhecido
nos meios ciportivos por Xaxft,
para exercer o cargo dc técnico
de Esportes do listado. Essa
medida foi bem recebida nos
meios esportivos, pois a criação
desse departamento vlrA aten-
der aos reclamos dos desportos
goianos, que até o momento não
tinham uma orientação técnica
á altura de seu desenvolvimento.

JUIZ MINEIRO TARA A
"COPA ROCA" 

BELO HORIZONTE, 13 (Asa-
press; — Segundo versões cor-
rentes nesta capital, a Federa-
ção Mineira de Futebol, lndicarA
o nome do juiz Geraldo Pernan-
des para arbitrar as pelejas da
"Copa Roca" e "Rio Branco'.

ISMAEL E JUVENAL PARA
O RIO ——

BELO HORIZONTE, 13 (Asa-
press) — O Fluminense estA se
mostrando Interessado lambem
no concurso de Ismael e Juvenal,
ambos do Cruzeiro.

F. M. F. Impera com Dracauc»»"¦;.-" ¦•**"'— 4-"¦" "TfriT^^ FLUMINENSE x CANTO DO RIO - Apesar da desistência do Fluminense de

nJZt!o^oCantO do Rio em virtude das ferias, o assunto foi novamente ventilado pelo clu.e de Niterói, o tri-

«Er resZeuaZvessar a baía no próximo odminSo, afim de realizar o amistoso.
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ATÊ o fim do mes o pagamento dos
NOVOS SALÁRIOS DOS AEROVIARIOS

Confiança e união dentro do Sindicato
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Descontente a classe medica com o
ultimo ato tln governo Linhares
Considerada anti-democrática «» altera-

çáo do decreto-lei do salário mínimo para
os médicos __
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A repoHaietn dt. "Tribuna Popular" ouve « direção
do Movimento Democrático dot Mtdicoi *k A c«m-
panlu proneguiri alé que o governo reconiidere • 
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O LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA
HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA (b) DA U.R.S.S.

"V eit* «em dúvida o livro da qua mali neceitllamot no momento *
c-|t lf.ti.fj. mcimo Inditiduat, permiliti aot noitot militanlct elevar o n'*r*el
teórico de tua cultura maratitu" — Do intoimc de lula Cariai Picitci, no
Pleno da Vitória do P. C B.

Adquira Imediatamente, nat ilt/rstlat. o teu eiemplar.

Preço Cr$ 30.00

Pcdidot pelo .eembolio I

EDITORIAL VITORIA LTDA.

Rua Sia |oie, 93 — 1> .m J „ — Rio

O r**r«f*tt« it»*ffH»».'*l. tm tr»a
aturar, mm *,--,»: ti-^tf c«,i;:c»r,i...
pU-l«rl. um ;.f,*r,c5'o alo .'«¦
m'*'»"•!'» tite 43«*«fti»»a, r*(MI
d«iit.t*» t» taiarm mínimo p»n» cn
•tv-viií»!... jvít'--» mcajl4. qut ft.'
crtfai-j uma eampanha tf-w-y»»
«a ttt --:f-.it'*íe da »:*«- rm •¦ ;¦
N Am tm* Inifíff-ffS mati te»
iríiifit*»:» <-4vii.-f--i. -««a tra d'
prot», um pf^tJ4t4o d»a»4twti««.
lamtnio co *«*;¦-» tt» ttat-e mi*
Alta

Arf.ira da a«an*o. a Tnill'1'
NA POPÜt-AR f*f»(v>:*«ni f-títír a
flir.'4;**4 (O *4*.aiitwiiiJ. l>t-}e*K«.à.
ui, •-.•.-: i!.e: f. a cuia I rn*.e
m sttt» um «ry-ís de piot.wlo.
nali que lt :<-:«.« aqun. mmo-
rattl eam**4»ralta *rrf*i»i*atl»*«'.o'
rta que, unirarJo o» »•.«-«».«. *»tii
!".'i-.i «ãtO taa «atEt» df eJtMaV,
firfi»;rvf-r;.tju e prtvíiísiairtlt» o
geiiil raio, ritm;í*«ii rem * ti*, a»
ita eesffttiratíâ to l>fc r.«.»!tt
rt* 7.931. de IS tt» .titTiici..
tifora alierado.

A CLASSE BSPSRA V!tA
PROVIDENCIA MAIS
JUSTA

uniictiTii'ClnuuLniLim et" a pa ni"
por motttro tia |Mf**a'*nn tle

elRa-ofiiUítâtif» tta crait.lt luia»
tlora ca-jotutiUiia t .«aatiota tetoio-
ra» liaariuri. Ln Pa»iteín.-trta, o
Comiie Nacional do Partido Co»
mu.-it'¦ .-i do Draatíl rc-ru-u nwii
os letttiliites i"!r.fi.-i;t:.-i*:-l:;.» O (':!.:¦(* Uuuital da
Zona Ponuftrla do Pitriuio Co-
ruutilsta do UratU, rciinlilo em
t-rande assembléia, prciiwi uma
lioniensKcm A r.urrl.la La Pa.»lo»
naria. por moei.o do transcurso
«to tra ijulnquagétlmo nnlverift-
rio. estuiiurantlo duzentos novai!
canuiiados nos fileiras do nota-)
f»iorit>*o Partido. Peto Comitê,
.*•!..: '-'-1 I.'-.--¦'. II-Itrão ..*-•.!• tu-
rio de t'.*,; *:.: o a Plnati-
ça»»".-CAMPINA» O Comitê Mu-
nlclpal de Campinas do P. C.
ii .. em reunlfio conjunta com
os Comitês Populares tiomcna-
ficaram La Pasionnrla pela pas*
tagem do aniversário natallclo
da querida dirigente comunista
rspanhola. Saudacoea Democra-
Ucas"."VOLTA REDONDA. Em no-
me do Comitê de Volta Redonda
do Parildo Comunista do Bra-
ali, solidamos, ^or Intermédio da
Comltó Naclonnl, a ¦.-.¦¦'¦• t lu-
tadora antl - fascista Dolcrcs
Ibarrurl — La Pasionnrla — for
motivo do seu aniversário. Snu-
daçdes Comunistas. Alcldca Ro-
drlgucs Sabcnça".

Homenagens prestadas em t:do o Brusil,
á grande dirigente comunista espanhola

"CATANDUVA De Catantlu-
va a nossa companheira Dolor*..
Ibarrurl. La Piuionaria. «avio-
lbe M-ta-rti,-. parabéns e feita-
d.idea nela pa-vaRcm de teu quln-
qu.iKfslmo anlversArio. Esses lüó
m meus ardente» tlesejos — An-
tonto Cannona Ourgca".

AS ELEIÇÕES NA mm \ R
SANTA CATARINA 

Os resultados das elclcfies na
i: ¦.:..: até o dia 11 Ultimo foram
os seguintes: na Capital — Flu-
za. 0.31»: Dutra. 14.257: Briga
deiro, lt.atOS. Resultados gerais

no Estado até o dia 6: ntu**»,
11.037; Dutra. 51299: Lt :•.„!. -.
ro, 45.498. Senatlores tCapHoli
AloUlo Carvalho Filho. 9027: ai»
leno Amado. 7918: Prestes .,
7.719: •jiv.e.M', 0.509. ,o lldf«r
comunista Carlos Marlnrela
orupava o 3 " lugar na Capital.
até o dia 11.

EM i i i.i.-i mlnu is 
Em FIorlanôpolLs. o resultado

da apuração até hoje. nas 32
secteães. acusava o seguinte: Ptu-
ki. 435; Dutra. 3.901; Gomes.
3.048.

A imprensa argentina e
as eleições brasileiras

As vitorias obtidas pelo P.C.B.
BUENOS AIRES, 12 (Do nos-

ao correspondente) — o Jornal"La Hora", desta capital, publl-
ca em sua seção "A« mrrgcm
daa noticias", sob o titulo "A

ESTADOS UNIDOS — Calcula-se que ae eleve a cerca de du-
teentos mil operários eletricistas da "General Electric",
da "General Motors" e da "Westlnghouse" que votaram
a favor da possibilidade de ser declarada a gríve, por
questões de aumento de> salário. Esses operários perten-
cem á "United Eletrlcal Workers", filiada ao Congresso
das Organizações Internacionais". — (A. P.).

— A Universidade de Mlchigan anuncia que está produzln-
do uma vacina grandemente efetiva contra a lnfluenza.
Essa vacina está jcndo produzida em sua Escola Públl-
ca de Saude. — (U. P.).

FRANÇA — O "chauffsur" do ministro brasileiro nesta ca-
pitai, sr. Pinto da Silva, foi atacado ontem por três ln-
dlviduos armados, quando se achava no volante do car-
ro, diante da embaixada brasileira. Os atacantes puze-
ram-no no assento trazeiro, mantive ram-no imóvel sob
ameaça de revólveres americanos e fugiram com o au-
tomovel, em louca disparada, através das ruas de Paris.
Logo de Início os meliantes abateram um ciclista, e logo
em seguida tiveram de abandonar o carro quando este
Be chocou com um pesado caminhão. O motorista, um
espanhol de nome Emlle Bellon, juntou-se á policia na
perseguição dos ladrões e, após cerrado tiroteio, um dos
assaltantes caiu ferido no peito, enquanto os outros dois
prosseguiam na fuga. — (U. P.).

INGLATERRA — O sr. Eriiest Bevln, titular do "Foreign Of-
flce", anunciou na Câmara dos Comuns que a Inglater-
ra e a França concordaram na retirada de suas tropas
do Levante. — (A. P.).

HOLANDA — Segundo Informa a Agência Aneta, o dr. Van
Genechten, traidor holandês sentenciado á pena de mor-
te no dia 17 d eoutubro último, foi encontrado enforca-
do na cela da prisão de Scheverlngen, localizada nas pro-ximldades d (Haia. — (U. P.).

IAPAO — O QG de Mac Arthur anunciou que 38 dos 59 cri-
tnlnosos de guerra que receberam ordem para se reco-
lherem á prisão de Sugamo até a meia-noite de ontem Já
ee acham recolhidos presos, Dos outros restantes, sabe-
se que 9 se encontram serlam-ente doentes, sete no exte-
rlor e cinco, embora doentes, deverão se render breve.— (A. P.).

RIN9APURA — Membros do Conselho Consultivo afirmam
que os Estados Maialos «estão preste*» a voltar a fornecer
borracha para o mundo inteiro, desde que seja tomada
uma decisão sobre as facilidades de obtenção de cambio
estrangeiro. — (A. P.).

/BUGUAI — O "Diário Popular" expressa, em editorial, que
os sucessos acadêmicos de Lima e Buenos Aires, demons-
tram não estar a democracia ainda suficientemente
afiançada na América. "Estes fatos põem de manifesto
que em que pese os protestos de fé democrática que Inun-
daram o continente americano nestes últimos anos, a
democracia, como regime de convivência politica ainda
está longe de st ter firmado na América".
Esses sul-americanos ainda não alcançaram lndependên-
cia suficiente para auto-determinar-se. Daí as Inquelta-
ções que em todos eles alentam, o confusionlsmo que fez
presa cias massas e as contradições qu*? são envolvidas
nas atitudes internacionais com relação á política in-
terna". — (U. PJ.

experiência brasileira", o setruln-te crTentarlo «obre as ultimas
t-l ii.-i'- do Brasil:

"No seu informe de 27 de atros-
to. prestado ao Comitê Naclo-
nal do Prrtldo Comunista, Luiz
Carlos Pi estes comprovava queas campanlm pelas cand'dattiras
Oomcs e Dutra se realizavam
em melo ro maior deslnt-resre
ponular. em razão da "política-
gem sem princípios" que lnspi-
rrvo a ambas.

O golpe de 29 de outubro (que
depôs a Getulio Vargas), con-
firma a Jurtcza dcssi cstlmrcili).
Com efeito, os dois candidatas
Inimigos se uniram fraternal-
«rente no sentido de lançar a
parte reacionária do Exercito no
golpe a fim de Impedi, n dperc-
tacfto de umn assembléia cons-
tltulnt?. Queriam as eleições e
quanto antes, multo embora o
presidente eleito i.nvernnssf' rob
o sistema "cstadonnvlsta". O se-
nhor Otávio Mnn-íeibelrr, dlrhen-
te da campanha Gomes, otora
reconh-cc o erro. mas cm outu-
bro apoiou o golpe.

Os deslrmlos do golpe fracas-
snrnm de todo, porque o povo
nfio se deixou Intimidar. Tão
Rrrnde foi a sun prest-fío que o
presidente provisório, Linhares,
vlu-so forçado n decretar a con-
vocação de uma Constituinte.

Entfto, o Partido Comunista
Brasileiro propiciou um grande
entendimento na bnse de uma
candidatura única. Não o obte-
vp. I.rpedldo dc apoiar a cnn-
dldntos reacionários desprovidos
de princípios ou no-mas demo-
craticas. lançou cntAo seu p«-o-
prlo candidato renllzrndo em
quinze dias uma campanha de
proporções gigantescos.

A derrota de Gomes se expll-
ca pelo sentido reacionário de
sua propaganda, por seu apoio
nas forças reacionárias e pró-
fascistas, de nefasta ntuaçáo "es-
tadonovlsta" no passado (Fran-
cisco Campos, Vicente Rao, As-
sls Chateaubrland e muitos
mais), e pela subestlmaçfto na
avaliação da força de um apa-
relho montado no curso de quln-
ze anos.

Os comunistas brasileiros edu-
caram o povo, forçaram a con-
vocação da Constituinte e estão
ganhando uma forte representa-
ção parlamentar, que poderá ul-
trapassar o numero de qua-
renta.

Estas eleições, pois, não con-
cluem o processo político. En
certo sentido, o acentuam, e de-
ve esperar-se um rápido reagru-
pamento de forças, no qual os
comunistas desempenharão um
papel destacado".

At- :.¦.»•.. • ce"a rejwitaaftr» o
d*. Uotafas CouttnSio, •¦•;«- •.-*-:>'>
do MaVàtatita DcmoeStUlCa» (Mt
Mêdíras. rt-.a:.!:*- ". J O tatu !»-!!•
io dt rtMt quanto ft. medltta
».*t:|.'-:.-..cfi:u* io a-.-.í Oo»
terno:

k idtrraçio titlrcdu:!^
peão Oarritao tio preu .f«i".e Ll-
nbum, na lei do :»:*¦„' min!»
ma doa mril--ia. dccríuiit pe*.»
Oov.r.o do sr. Cctulto Vargtt.
r*at**t*a un.n perca sj:,.•«:.» ru
clasre rcédira. As-im. u«a cen-
quiia, Jft com Juailea eanutlt-
rada pouco ntttfattnia. foi
•patdemtmo leduilio. O que
míricla icr ampliado, ruqu*.'c
prluiilro rívonlieilmento ollclal
doi dlreüos de uma cia ie tra-
d.rlsnslmtr-.* ttsj.lt* aía, fot re*
ttlnildo sob Ju-líicativai dej.il-
tuldas de oualqutr fiinfamenfa.

E-pí-ramoi — declara o pre-
fldci-.tü do Movimento 1'cmscrà-
tico íl--. Médicos — que tsac ato.
quo rtlo wrtetgnr ••;—**;íi» hi
pouco olcançadat e em via de
ef-lvncâo, icja em tempo mo-
dllkítdo.

E' lamentável — declara o
dr. Dalmlr Ramot, da dirce4o do
Movimento — c lamentai :ob
todet oi pe-nlcs ás v: a, o b'.íi
do atual Governo, modificando
o decreto que Isttlltttu o ia!ario
mínimo para os médicos. Na
verdade, a modilleaçáo agora
Inlrot'enfia — & revelia da cias-
:e médica, aliás — só beneficia
a certo grupo de c:iv :¦:.::.-.:....
Interessadas na ncutrallzaç&o do
Dtcrcto-lel n.° 7.901.

INSPIRADO POR FORÇAS
REACIONÁRIAS O Vl.Tl-
MO ATO DO GOVERNO -

Do dr. Aloltlo Nelva Filho,
secretario do Movimento Demo-
erilileo do*. Méllco-i. reproduzi-
mus ns seguintes declarações ca-
tcgórlcas, que bem dcn..nstra:n
o mal-estar provocado entre os
médicos por uma medida que a
clasfc consltlc*-- lnju.i:a e lcsl-
va aos seus lntere.scs:

O Movimento Democrático
dos Médicos recebeu com abso-
luta surpresa o decretc-lci bai-
xado pelo atual Govcrro, lntro-
.:;;,'.:. ... modlflcaçúc3 no Igual
ato dc n.° 7.901, de 18 de se-
tembro deste ano, qu cdlspu.iha
sobre o salário mínimo para os
médicos.

Acreditamos que as mesmas
forças reacionárias que cm épo-
cas pas"n;lns oni.-eram, chegan-
do mesmo a Introduzir modKl-
cações, impedir o Governo do
sr. Getulio Vnrr;r:r, de baixar o
citado decreto, tenham agora
influenciado, com falsas alega-
ções, o presidente da República.

Nfio se oode conc-'«?r dc
outra forma — aercecenta o dr.
Alolslo Nelva — que cnere tan-
to3 as:unt<r, que estão a exigir
trato imediato, fosse o presi-
dente da República se lembrar
de tirar a remuneração e, assim
mesmo, mlr.lmn que o Governo
passado houve por bem reco-
nhecer.

E' preciso ncentuor que a lei
do salário mínimo foi a primei-
rn conqurta da numerosa cias-
se após anos de lutas por um
direito que deveria ser líquido:
o de receber remuneração por
um trabalho.

Apelamos para a classe —
termina o secretario geral do
Movimento — para que compa-
reça en massa á Assembléia
Geral, que será realizada ama-
nhã, no Sindicato, trazendo sua
solidariedade e fazendo sentir
seu deegosto por tão Injusto ato.
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SiiiO candidato do povo no México
laíirt!» eam-

^tâK^ZT****" dcil5 
pontos fundamentais do programa de**'

- Alf.*n «'<> talaria rr.!•«.!-**.-*. /#. . . ... i ai •mocratico do dr. Miguel Aleman, cuja
candidatura á presidência da Republica,
nas próximas eleições tem o apoio dos

trabalhadores mexicanos

açora píf-lüáic-*.!í» por uma me-
dlda Inju ta do Govenio, o» mé-
dicas •tlt-iníliam ainda, apfaifn-
ladorla e •,.¦:.¦¦«¦¦. flirelto a ta»
dfj*rl»açío po* acidentes de tra-
balho e esiabüflade fun.tfrnal
Fora dUte» é fugir da épsea B.
a exptrlsrcla dcmonttra «jue.
Uo.ftdeimcnte. nSo é po'»lvfl lu-
tar cnm qualquer probabilidade
de êxito.

— E ncce«sarlo que .as médl
cos ie ontanlrem — conclui o
dr, Frar.cl*ca Sá — para que.
unido», poseem lutar p**!a re-
vcrsçbo da úlUma medida do
Governo, e pela conoubta dos
direitos quo nus avif.cm.

UMA CLASSE OUF. NAO
QUER MAIS SER ESQUE
CW.t 

rmtlmfM. na alteração do
decreto que reirula o talario ml
rimo doa mêdlccs. o profundo
demrpüo do Governo pelo nosso
problema — declara de lnlCo o
dr. Jullo O. de Oliveira.

Nfto nos anima a combater
esta dechflo parcial do prelden-
te da Rrpúbllca o cplrlto de re
beldla. pois aplaudimos srmpre
os seus atos democrátict,» rom a
mesma veemench que ^nellmos
os re*lrlç6es feitas ás ntvvas
conquistas legitimas. Af*edl:a-
mos que a nos»a línlslaçfto 'fJa
falba e necessite reformas To
davta, não «llenclnremoi diante
de medida? desta natunva. TI-
nhamos uma etapa venc.da co.n
a conquista de um salário ml-
nlmo parn a clatse.

Voltamos, agora, ft tutela
dc.4 emp-cgadnres — afirma o
rir. Jullo de Oliveira — qua ngln-
Co mnnhosamonte. Invocam o
espirito de "caridade pira «cr
vir Instituições detentoras úe
monopólios, de grandes tontes de
rendai. Iso é o que slcnltlca a
alteração introduzida no derre
to-lpl que garantiu um salário
mínimo parn os médicos.

Lutnremo». contra a altera-
ção das alíneas a) e bi do os-ft-
grafo 1.° do art. 21, da mesma
maneira que lut a mai pela ass!-
nntura do decreto recc.iteme-te
(Ipsírtldo — afirma o A.. Jullo
dc OUvel"a ao se despedir da ic-
poriapem.

O dr. Irun SantAna duelo-
rou-nos:

As alterações feitas no de-
creto que dlpõe sobre o sr.la*lo
mínimo dos médicos vétn soin-
par aquela conquista lá, c'ifi-
cllmentc orrancada pela classe
médica ao Governo do sr. Ge-
tullo Vargas.

Todas as sociedades Uif.lras
c vezclras na exploração do tra-
balho médico,, com suas nrens
recheadas graças, unicamente,
àquele mesmo trabalho, conso-
gulráo, por certo, prova* serem
suas finalidades exclusivamente
de caridade e beneficência, *,an-
to mais facilmente quanto não
será mais ouvida a outrn parte
interessada, os médicos, por seu
Sindicato.

Esperamos que o atual Go-
verno, reconhecendo a Injustiça
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Licenciado Mljuel Aleman.
candidato de união nacional tt

PrestdCncla Ao Mt.lco

CIDADE DO MÉXICO, dezem-
bro — (De "Prensa Contlncn-
tal", para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Nas vésperas da gran-
de Jornada pollilca cm que o
dr. MIguc-l Alcmán se apresen-
tara no povo da capital da Re-
pública, o candidato deu a co-
nhrccr os quinze pontos mínimos
do programa do unidade naclo-
nal. que ns forças democráticas
que cie representa preconizam
para o próximo período do go-verno.

Os quinze pontos profusamen-te publicados são os seguintes:
— Moralização da vida públl-ca naclonnl.
— Lutar a fundo contra o

alto custo da vida.
— Modernização da técni-

ca agrícola e elaboração de um
plano racional dc cultivo.

— Desenvolvimento, em es-
cala gigantesca, da Irrigação.

— Rehabllltaçúo e Íntegra-
çáo do sistema ferroviário e dos
transportes cm geral.

fl — Industrialização do pais.— Cooperação estatal paraoferecer á Juventude novas pers-
pectlvas dc estudo e de trabalho.

— Criação de novas oportu-
nldndes para a mulher na vida
cívica e econômica da Rcpu-
blica.

— Impulso á batalha do Mé-
xlco contra a Ignorância.

10 — Respeito á liberdade do

erenet. de expressflo e de tm»
prensa.

11 — Administração de Jus»
tlca cflclrnte.e honesta.

13 — Cumprimtmo Integral
doa normas fonstltuclonals.

13 — Absoluto resptlto nos dl-
reltos dot trabalhadores da cl-
dade e do campo.

14 — Intensificação da obra
dc salubrldade.

15 — Manutentfo da pollilca
intrmnclonnt do atual governo» I

A formulação desta síntese;
programátlra contribuiu de um j
aá golpe para melhor esclnrc-
cimento e definição do stgnlfl-
cado e doa propósitos da candl-1
datttra do dr. Mltniel Alemftn e:
do bloco de setores nacionais!
que a defendem. Os quinze pnn-
tos transcritos lançam plena luz
sobre as verdadeiras caracterls-
tleaa do agrupamento atcmnnls-
ta e dLssIn.im multas confusões
que Intencionalmente se vinham
propalando. '

Os qulnz* pontos de Miguel
Alcmán estáo destinados a po-
pularizar-se amplamente pois
foram elaborados com essa fi-
nalldarie especial de dar ás vas-
tas mossas mexicanas uma noção
clara e simples das medidas que
Aleman, como representante rins
forças partidárias da Revolução
Mexicana, pretende levnr A prá-tira se lhe fõr favorável n elel-
çáo do povo. Os quinze pontos
nfto conslltirm pronrlnmente um
programa. Rão, pode-se dizer,
um esquema ou ante-projeto do
programo que o candidato Ale-
mftn e seus roloboratlnres estão
elaborar.rto por melo de obier-
vnçáo atenta, fie! e csorunulosa
das necp.«l(lndes dn nação, de
suas possibilidades e rins demnn-
das da maioria popular.

Em virtude disso os quinze
pontas reconhecem, com acerta-
ria brevidade, o amplo e pro-fundo clamor nacional de Jus-tlca o progresso e o concretizam
em fórmulas esclarecedoras, em
lemas suscetíveis dc fácil nssl-
mllacáo e comprecnslio pela
grande massa do "homem do
povo" do México. O quo o cnn-
dldato disse nos discursos da
primeira fase da campanha, o
que as organizações e setores queo n*;olam proclamaram e desc-
Jaram, se sintetiza nos quinze
pontos que comentamos.

PLANTÃO DOS
FISCAIS 00 PCB

mui::
I»n« 18 ft» SI Imrat -

Gênero»*) Vila, Joâi llts-
riuue de A.ci. ¦¦ Lima •
Ojllhcrme René Atsnsci.

llnt. '.ii As SI liara —
Camilo Mato. Pctn-:.dj
N-avnes e Juiio lte*,b»*rs,
DIA 13 :

llt) O i» 3 Iiom» — Jo-
fé Flrmlr.o Forneça. Wli.
«on Noronha Lima c «1*4*
nu* Wuilace Nutici.

De 3 oi 0 íicmw — «J-
cob Hcztnliiit, Alcides
Pereira Campes e Fio ia-
no Tlbürclo da Cru*.

De 0 át 9 fiuei.- — Ot-
valtío Gonçal/cs da .'íil-a.
Ismatl Mo cira da Coita
e Renato Barba.

NOTA — Os fiscais tel-
ma - discriminado, que r.io
receberam credenciais da-
vem procurá-la» hoje bo
Comltó Mclrorolltano.

Centro Democrático
do Comércio Hülelci-
ro e Similares do Rio

São convidados todos os t«o-
ciados rio Centro Democrática
do Comércio do II o íclei-
ro e Similares do Rio dl
Janeiro pura uma reunião a r*?tv
llaar-ie na próxima •«guias»
Telra, ás 15 horas, na Liga dt
Defesa Nacional.

Trata-se de itms reunião «It
crande Interesse. — A DIREI*
TORIA.

FALTA ÁGUA NA

RUA CAPIBERÍBE
Esteve cm nossa redacfto um

irrupo rie moradores da ma Ga-
nlbcrlbc o adjaoenclas. que pe-
dem por nosço intermédio, pro-
vldcnclas junto as ntitorldadea
"ompo'entrs no sentido df s«f
fornecl-ein o 'precioso lloultio
nnra aoi:elas rtins. Alegam ''»
referidos morail:t?s que, tm
mais dc 30 dlns, o encarregnno
da caixa tintun do morro rio
Pinto, promete solucionar anite-
lo problema o até ho]e nfto to-
mou as necessárias providenciai.

CONTRA A REARTICULAÇÁO
DOS NAZI-INTEGRAUSTAS

Enérgico protesto de um pracinha
em carta á TRIBUNA POPULAR

ESTES HOMENS DA ALSACIA LORENA alis tados nas forças da Wehrmacht foram feitos
prisioneiros pelos russos e liticrfrivioj ewi seguida. O clichê fixa o aspecto da sua chegada a Paris

Recheemos do ex-soldado Ar-
thur M. C. Vasconcelos a se-
gulnte carta:

"O signatário desta carta, ex-
soldado do Regimento Sampaio,
tendo feito a campanha da Itá-
lia filiado ao 3.° Batalhão deste
regimento, vem congratular-se
com V.S. pelo fato seguinte : no
dia de hoje a nossa gloriosa FEB
travava em Monte Castelo uma
dura batalha que Jamah esque-
ceremos. Apenas um ano pas-sou-se. Notei, porem, constran-
gldo, que raros foram os Jornais
que lembraram no nosso povo osacrifício de tantos brasileiros,
tombados para sempre neste pus-to de honra e glória.

NÓ3, os que tivemos a suprema
felicidade de volver á tão que ri-da pátria, nada pretendemos por-que temos a consciência do devercumprido.

Acho somente que ao menos no
pnmeirot aniversário, uma ho-menageni devia ter sido pre.sta-da àqueles que fertilizaram como seu sangue, com o sangue bra-sileiro, o solo de Monte Castelo etantos outros, como tributo má-J

ximo a liberdade rios povos.
Aproveito a oportunidade par»

lançar o meu prote.to á iniame
reartlculação Integralista, rema-
nescentes do nazl-fasci£mc tm
nossa terra, como o mais ti.rpo
desrespeito aos heróis que. par»
semp"e, ficaram sob as frias ">*
ges de Plstóia. , .

Com os mai, sinceros cumpn
mentes, subscrevo-me (a) -- '"'
tur M. C. Vasconcelos".

A apuração
no Ceará
Comunicado de ontem, proce*

dente de Fortaleza, no Co""
Nacional: "Até As 18 horas d»
hoje foram os seguintes os «
sultados na capital: BrlgadíW
22.191: Dutra. 9.094; Yeddo m
za 9.485. Em todo o E
Brigadeiro, 104.790; Dutra. ,•••
70.481; Yeddo Fiúza- "' 

„„
Qunnto fts legendas, o V. y--
capital ocupa o seguindo ut.»
(a) José Bento.


